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1877 - General Olympio da Silveira - 1935 

Soldado sco:m jaça. A profissão das armas - da sua co:scolha - co:m cujo s 
assumptos co:ra profundo sabco:dor, mco:rco:cco:u-lhco: toda a sua vibrante<: ~ fco:cunda 
actividad~, ~ todo o co:sforço de sua pujante;: intco: lligco:ncia. 

Espirito culto e coração dotado dco: grandco:s qualidades d co: chco:fe ~ de 
amigo. Sabia sco:r ju sto com bondade<: e comprco:hco:ndia a vida militar como um 
apostolado, illuminado pela fi patriotica co: orientado 
pelo dogma d a di sciplina, que queria intangivel. ~ 
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Hístoría da Guerra entre a Tríplice Allíança 
e o Paraguay 

Ge1seral TASSO FRAGOSO 

Imprensa do Estado Maior do ExcrciLo - HJ34 

JII 

O Lcrceiro volume da obra do General Tasso Fragoso é consagrado 
ás "operações realizadas em torno de Humaytá _para a conquista da ex­
ten~ e forte posição defensiva que os parnguayos alli haviam organizado 
e termina com a queda da mesma.''. Comprehende portanto a phase mais 
impor tante da campanha, aquella em que se executar am as opera~·ões de 
reper-cussão deciSiva pnra o desfecho da guerra. 

N elle se contêm a quarta parte da obra, com Í36 paginas, c a quinta, 
esta repartida em cinco capítulos. O volume tem ao todo 462 paginas. 

A quarta parte é a narrativa. das primeiras operações dos u.lliados para 
conquistar a posição de Rojas e abrir caminho para Humaytá.. Com~a 
por uma apreciação da situação dos alliados na frente de Tuyuty, depois 
da batalha de 24 de Maio. Apoiado nos testemunhos de Centurion e de 
Thom pson, mostra-nos as razões que levaram Lopez a organizar-se defen­
sivam ente e as providencias de toda ordem que adaptou para isso. "A rea­
Jidad e havia-lhe patenteado exuberantemente nüo lho ser possível afron­
tar em campo aberto o exercito ini:nigu" , commenta o autor, ao pa.sso que 
relembra o quanto não soffreria com a veriricação do fnct.o o desmesurado 
orgulho do dictaclor. Aos preparativo~:~ Tealizados pelos pnraguayos para 
enfrentar a nova phase da guerra, de defensiva cont ra o s a lliados, por sua 
vez invasores do territ.orio inimigo depois de supportarom a invasão, se­
gue-se a enumeração das medidas tomadas pelos brasileiros, argentinos 
e uruguayos para dar áa operações impulso capaz de pôr fim á guerra. 
Longa teria de ser a. espera, como se sabe, antes que a linha de Rejas e do 
Sauce, e a frente forticafida de Humayt.á, com sua quéda, abrissem aos 
alliados as portas de Assumpção ! 

Examina. em seguidã os combates de Ita.iiy-Corá, travados na região 
constituída por algumas ilhas do esteira Rojaa, em que os argentinos loca­
lizaram o posto principal de-sua linha de vigilancia. Siio golpes de mão in­
tentados pelos paraguayos, no dia. 10 de Julho de 1866, contra os postos 
avançados argentinos, rcpellidos por estes e renovados pelas t ropas de 
Lopez a. 11, com effectivos mais poderosos (quatro batalhões de infanta­
ria, um regimen to de cavallaria e duas eata.tivas de foguetes), mas sem 
~elhor exito. I ncidentes sem repercussão na marcha das operações, nelles 
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!'C ~mpenharam todavia effectivos consideraveis. Fizeram parte de uma 
I'Pn e de acções parciaes emprehendidas por Lopez,p rimeiro rontrn o se­
t'lor argentino, depois contra. o dos brasile1ros- e orienta.es. 

Trata, depois, da organização do terreno, effectuada pelos paraguayos 
para fechar aC's alliados os caminhos que, atravez da matta, permittiam 
a approximação das linhas de Roias e do Sauce. Baseado nas informações 
de Thompson, chefe do serviço de engenharia de Lopez, e nas de Ccntu­
riou, descreve o General Tasso Fragoso os ent rincheiramentos construidos 
pelos paraguayos na orla da matta vizinha dos alliados, de onde pretendia 
o dictador perturbar-lhes continuamente a vida, afim -de forçai-os no at a­
que, ou a r ecuar, rectificando a sua frente. Contra essas t rincheiras é que 
se atiram os alliados, a 16 e a 18 de Julho, em combates encarniçados, vi­
zando romper as cort.inns com que Lopez buscava barrar-lhes o caminho 
para Humayt.á. 

Esses ataques foram ordenados já. por Polydoro, depois de receber, n 
15 daquelle mez, o commando das miíos de Osorio que, doente, deixara o 
campo de batalha. O General Tasso Fragoso descreve pormenorizadamente 
os dois combates, no primeiro dos quaes empenharam os a\liados oito ba­
talhões de infantaria, sem resultado compensador, e, no segundo, força!' 
ainda mais considero.veis, t endo de recuar por fim ns posições priulltivas. 
"Elles sentiram que o result.'\Clo fôra mesquinho comparado aos sacriflcios 
despençlidos", obser va. o autor, que salienta quão fructuoS.'l. foi ess.'\ expe­
riencia para os ulliados, conhecedores dalli em diante das vantag~s dn 
utilização do terreno como collaborador da manobra, e h abeis em desalo­
jar o adversario, com 0 mínimo de perdas, dos ent rincheiramentos !lm que 
se abriga. 

P assa o General Tasso Fragoso a narrar em seguida a marcha do exer­
ri to do Barão de Porto Alegre, de São Borja para o terriLono argentino, 
depois, at1avez da provincia de Corrientes, para a beira do rio Parao!\, 
afim de desempenhar a primeira missão que lhe fôra indicada como exer­
cit o de reserva: tomar parte na invasão do territorio inimigo pelo lado _de 
ltapura, caso o Q.xercit.o alliado invadisse por HumaytA ou por ponte m-

termediario. 
Encontra a.hi o leitor informações preciosas sobre ~ exericlo e~1 ~p~ra-

ções na Provincia do Rio Grande do Sul, como se denommava a prmc1p10 a 
tropa de Marques de Souza· 0 texto do officio confidencial em que o Minie­
tro da Guerra, Angelo Mu~iz da Silva Ferraz, U1e dá instrucções sobro a 
direcção a imprimir ás forças do seu commando; a. compo~içiio de~c;e exer­
cito em J aneiro de 1866 (13.000 homens, sendo 4.000 de 1nfantaua, 8.000 
de cavallaria 1.000 de artilharia e corpos especiaes, 46 boccas de fogo). 

Atravez 
1

da correspondencia de Porto Alegre com Mitre e o Minis tro 
da Guerra do Imperio, póde 0 leitor acompanhar o pensam~nt~ ~o co~­
mnndo em chefe soh r(' a utilizuç~o do exercito de reser.'(l, n pnnclpiO desta-
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nado á cobrir o Oanco direito dos aHiados, mas que por fim teve de fazer 
juncção com estes, para cooperar no ataque, ao longo da. margem esqu~r­

da do Paraguay, contra Curuzú c Curapnity. Offerece o maior interesse 
o estudo da. idéa estrategica de Mitre, que preferia o ataque pelo flanco es­
querdo dos paraguayos, contornando a posição de Humaytá, como f01 
depois realizado por Ca.xins, e a dos outros membrus da junta de guerra, 
provocada por Flores, inclusive Tamandaré, partichrios da intervenção 
do exercito de Porto Alegre na região da Confluencia, de combinação com 
a esquadra. 

Entra o autor, em continuação, no exame das resoluções tomadas pelo 
commando em chefe, sobre a conjugação dus esforços do exercito est.abe­
lecido em Tuyuty, cujas operações estavam paru.lysadas desde os com­
bates de ld e 18 de Jullho, com as t.ropas de Port.o Alegre. 

"Qual deveria ser ? Ou, por outra forma: Como deveriam as opera­
ções do gross.o que enfrentava as linhas do Sauce ser compassadas com 
as do rio Paraguay? 

"O leitor va.e ver, diz o General Tasso Fragoso, que os aconteci­
mentos se desenrolaram de maneira que a primeira MÇão das forças que 
operam ao longo do rio Paraguay assume qua!!i o caracter de um ataque 
parci!ll. Os a lliados renunciam momentaneamente a operações decisivas 
do lado de terra com o grosso do seu exercito, na esperança de alcançar 
a reta~uarda do inimigo com um Ia1go movimento fluvial pelo flanco 
direito delle" . • 

Foi o que ficou resolvido na junta de guerra celebrada a. 18 de Agosto, 
em que tomaram parte Mitre, Flores, Polydoro, Porto Alegre e Taman· 
daré, cujo debate foi relatado por Polydoro ao Ministro da Guerra em 
officio confidencial de 20, transcirpto em resumo pelo General Tasso Fra­
goso. As deliberações tomadas pela junta , communiear-as Mitre officinl­
mente a Porto Alegre, no mesmo dia , instruindo-o em termos geraes da 
sua missão. 

A seguir, commenta. o autor as desintelligencias surgidas entre os 
chefes militares amados, a proposito da subord10ação de Porto Alegre 
á direcçíi.o superior das operações, confiada a Mitre pelo tratado da Trí­
plice Alliança. A questão nasceu da recusa de Marques de Souza de ficar 
sob as ordens de Tamandaré, do mesmo post.o que elle, mas mais moderno, 
na acçíio conjuncta do 2.0 corpo (Porto Alegre) com a marinha, contra 
as posições da margem esquerda do Paraguay, ao Sul de Humaytá. A 
attitude de Porto Alegre, diz o General Tasso Fragoso, a la rmou o Ge­
neral Mitre. que sentiu o commando supremo escapar-lhe das mãos na 
hora decisiva, · pois se Porto Alegre não dependia nem de Tamandaré, 
nem delle, Mitre, é porque era aut.onomo. Estende-se o General Tasso 
Fragoso na apreciação dos resultados a que chegou a junta. dos chefes 
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alliados, convocada por Mitre, a 28 de Agosto, afim de esclarecer a. si­
tuaçiio de Porto Alegre, transcrevendo as informações que a respeito 
prestaram ao governo brasileiro os nossos generaes ali presentes. Mitre 
revelou nessa emergencia um grande desprendimento, que o autor põe 
em evidencia, pois declarou abrir mão do direito, que o tratado lhe con­
feria, de dtngir a guerra, para cooperar com o seu e:'i:ercito nas operações, 
sem impor o seu commando. Como salienta o General Tasso Fragoso, 
a questão do commando unico não ficou liquidada na reunião da junta, 
conservando Porto Alegre a sua preoccupa!;ãO de independencia, que 
provocaria novos attrictos posteriormente. 

Narra depois qs successos occorridos com a esquadra até o momento 
em que se vae executar a acçiio conjuncta contra as posições do flanco 
direito do inimigo. Descreve summariamente as organizações defensivas 
que o inimigo erguera em Curupaity e Curuzú, como cobertura do ca­
minho da linha do Sauce á fortaleza de Humaytá. E entra propriamente 
na exposição dos factos que precederam ao ataque de Curuzú, analysa ' 
a direcção impressa. á acçiio por Porto Alegre, sua resolução de não atacar 
o segundo objectivo (Curupaity), a conferencia dos chefes alliados para 
a tomada de novas deliberações, o novo plano de manobras adaptado, a 
decisão de reforçar a ala esquerda para o ataque a Curupaity, as graves 
desintelligencias surgidas entre Porto Alegre e Tamandaré e Mttre, a 
cujo commando os dois chefes brasileiros não se queriam sugeitar no 
ataque á posição paraguaya. 

Esses incidentes pessoaes, examina-os o General Tasso Fragoso com 
a sua l:abitual isenção de animo, dando a cada chefe a responsabilidade 
que no caso lhe cabe. 

Depois de referir-se á conferencia solicitada por Lopez a Mitre e 
realizada a 12 de Setembro em Iataity-Corá., pagina dramatica da guerra, 
descripta com vigor e emoção pelo historiador brasileiro, t.rata elle a htndo 
dos preparativos do ataque a Curupaity, da acção dos alliados contra 
essa posição paraguaya terminando o minucioso estudo da operação 
com judiciosas reflexões' sobre a derrota dos alliados em Curupaity, da 
qual t ira os ensinamentos que ella comporta. ' 

Encerra esta parte da obra uma vista retrospectiva ás concepções 
estrategicas de Mitre, nessa. phase da campanha, a proposito das quaes 
nos dá informações da maxima importancia. acerca da operação pelo flanco 
esquerdo da. posição paraguaya, efféctuada depois, com exito, por Caxias, 
mas desde 30 de Maio de 66 defendida e recommendada pelo presidente 
argentino. São paginas de um raro vigor e cerrada argumentação, as que 
a esse respeito traça o illustre soldado e historiador brasileiro. 

Com o desastre de Curupaity, entre a guerra da Triplice Alliança 
em uma phase inteiramente nova, que se prolongará cerca de dez mezes. 
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"Nesse dilatado periodo, conclue o General Tasso F ragoso, as ope­
rações p!U'Illysam-se; os exercitas contendores mantêm as suas posições; 
os alliados cuidam de aperceber-se do pessoal e material necessarios paro 
a cont inuação da. offenStva. A guerra se estab1liza e se r eduz a frequente 
bombardeiOS e sortidas sem valor . A esquadra a.vançn a lgumas vezes 
para canbonear Curupaity, ruas sem liga!' esses hombardeios a nenhuma 
uperação terrestre de im portancia . 

"Resolve-se sem demora a crise Intente no comruando brasileiro, 
conforme já. ç!isse, mediante a nomeação de Ca.xia.a, a cujas ordens f•­
carão subordinadas todas as (orças do l mpcrio, tanto terrestres, come. 
na.vaea. 

" F lores deiXD. em breVE' o campo da ac<;>ilo e recolhe-se á. sua palrin 
por motivos polit icos. Mezes. depois o General M itre tem procedimentc 
ident icc, em vistR das agitações do interior da Argentina. 

" Caxi!lS fica só no theatro da guerra. O illustre general cnt.rega-se 
com ardor infatigavel á. tarefa. demorada. e penosa da reconstituição do 
seu exercito, mas, por fim, logra. a suprema ventura de o por em marcha 
executando o movimento torneante ou a famosa marcha de flanco, por 
que todos ansiavam e que será o preludio do sitio á posição de Humaytt\''. 

A quinta parte da obra, comprehendida, ramo dissemos, igualmente 
no terceiro volume, !.rata do sitio e conquista de Humaytá. 

No primeiro capitulo, examina os preparativos para a execução do 
novo plano de manobra. Narra os s~ccessos havidos no campo alliado 
Jogo depois de Curupaity; estuda as circumstancias que presidiram á 

.n omeação de Caxi!lS para o commando em chefe das forças brasileiras 
em operações no Paraguay, analysando, á. luz de documentação inedita, 
a at t it ude desse grande chefe milita r e a do governo imperial, ambas 
d ign!lS do momento. 

Trata em seguida das instrucções com que o governo brasileiro de­
finiu a posição de Caxi!lS em face de Mitre, dando-nos o documento con­
fidencial em que o genera l brasileiro procurou, antes de sua. part ida para 
o Prata, obter maior precisão quanto ás attr ibuições que lhe competiam 
com respeito ll.<l commando em chefe dos exercitas alliados, e a reaposta 
que lhe deu o governo imperia l. 

A proposito da. retirada de Tamandaré do commando da esquadra, 
faz judiciosa apreciação sobre a actuação delle nesse posto. Aprecia a 
criação, resolvida por Caxias, do- 3.0 corpo de exercito no Rio Grande 
do· Sul, corpo cuja organização e commando confia a Osrrio; mostra, 
em r esUJTIO, o que foram os primeiros tempos do commando de Caxias no 
theatro da lucta, e qual a a.rçã.o da. enquadra sob o commando d o Almi­
rante J oaquim ·.José Ign~tcio. Relata os acontecimentos passados na Ar­
gentina e que acarretaram a ret irada te~poraria de Mitre do commando 
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do exercito aUiado, no qual é substituído por Caxias (6 de Fevereiro de 
1867), descreve os effeitos do "cholera morbus" nas tropas em operações 
c trata afinal da reuniilo do exercito alliado entre Tuyuty e Passo da 
Pa tria, medida preparaton a tomada por Caxias afim de dar começo ás 
novas operações. 

O 8e:]Undo capitulo t rata da marcha de flanco emprehendida por Ca­
xias para. contornar a -posição de Huma.ytá, do plano de manobra tra-­
çado com esse fim, das primeiras operações para o invest imento da. praça, 
e das divergencia.s surgidas ent.re Mitre e Caxias. 

Dosonvolve o autor amplamente todas essas theses analysando o 
plano de manobra que Caxias vae executar, o qual constste, em resumo, 
em deixar um dos tres corpos do exercito brasileiro, com alguns argen­
tinos, gua rnecendo as posições de Tuyuty e Passo da.P at.ria, pa ra a ferra r 
o inimigo e garantir a hase de operações. e avançar com os outros dois 
corpos, e mais os argentinos restantes e os onentaes, no rumo geral de 
nordeste, pela margem sul do Bella.co, até poder passar este esteiro; volver, 
depois. francamente para. oeste e continuar a. marcha na direcçiio de 
Tuyú-Cué. P ormenoriza o General T asso Fragoso as medidas prelimi­
nares tomadas pelo commando em <'hefe para. a execuç-ão do plano, ini­
ciada a. 22 de Julho de 1867, dando-nos a composição da columna c sua 
ordem de marcha. Abundantemente documentada, é uma das partes 
mais mstructivas da obra, do ponto de vista nulitnr . Faz ahi o autor uma 
profunda analyse da situação, segundo a encarava Caxias, servindo-se, 
para isso, das instrucções que elle deu, cerca de um mez antes de partir, 
a Porto Alegre e ao Ah:n.irante, e das cartas que dirigiu a Osorio, a 11 de 
Dezembro de 1866 e a 4 e 22 de Abril de 1867, nas quacs se encontro cla­
ramente exposto o seu pensamento sobre as operações que projectava. e 
cujo exito dependia da juncção de suas tropas com as de Osorio (3.0 corpo 
e divisão PorLinho) na região de Pedro Gonzalez, e da subida da. esquadra, 
para sitiar H umo.ytá, a montante desta posição. 

A proposito do plano de Ca..xias é que surge a divergencia entre elle 
e 1\lh t.re, divergencia que 0 General Tasso Fragoso relata, transcrevendo 
a correspondencia trocada por elles, Mitre em Buenos Ayres, Caxias no 
campo de Tuyuty, da qual re&~lta. como ponto fundamental da dlSCor­
dancia a opinião de Mitre, para quem as operações deveriam começar 
por um ataque de surpreza a Humaytá, levado a effeito pela esquadra, 
e com que não concordava Ca..,.ias, que só a custo a ella se sujeitou, depois 
de reiteradas objecções. 

Dá-nos a seguir o effectivo dos alliados ao iniciar-se o novo plano 
de manobra e en tra na. analyse da. marcha de flanco, de que estuda os 
aspectos tacticos e estrategicos. Narra., por fim, a acçlio da esquadra no 
forçamento da passagem de Curupa.ity e sua hesitação no prossegui­
mento da operação contra. Hymaytá. 

• 
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Supen ormente exposta a polemica, tanto dout rinaria como de ca­
racter prat ico, sustentada em tom elevado, mas da maior gravidade, 
por Mitre e Caxias, em cartas e " Memorias", a proposito do plano de 
operações. Deixa. o General T asso F ragoso em vivo destaque a delicadeza 
da situação e os riscos que correu, então, a. Alliança, felizmente mantida, 
graças á. compenetração de suas responsabilidades demonstrada exhu­
bera.ntemente, nesse incidente, pelos dois grandes chefes militares, n 
cargo de quem estava a. direcção da campanha - Mitre e Caxias - di­
gnos ambos da nossa admiração. 

O capitulo terceiro estuda as operações levadas a cabo para o sit io da 
posição de Humaytá. E' uma exposição e crit ica dos acontecimentos, 
de caracter verdadeiramente technico. Mostra como • essas operações 
redundaram no sitio da posição e ennumera a seguir as reacções do .ini­
migo, cujo alcance aprecia em rap1da synthese, que torna os factos de 
facil comprehensão. Entra. depois no exame das occorrencias sobrevindas 
durante a chamada marcha de flanco, para cuja execução se procederam 
a explorações de cavallaria de grande envergadura, que o autor estuda 
pormenorizadamente. Trata do funccionamento do serviço de comboios 
entre os acampamentos de Tuyú-Cué e Tuyuty, frequentemente pertur­
bado por incursões do inimigo. Dá-nos o effectivo do exercito brasileiro 
em fios de Agosto de 18G7 (45.000 homens). Refere-se, de passagem, aos 
choques entre elementos avançados, alliados e paraguayos, e volta a. oc­
cupa.r-se amplamente com a divergencia de opinião sobre o plano de ope­
rações existente entre Nlitre e Caxias, agora aggravada, depois do re­
gresso do presidente argentino ao theatro da. lu ta. Relata as desconfi­
anças de Caxias quanto aos sentimentos de Mitre para com o Brasil, 
sua opinião sobre a "Memoria" deste general, dada em officio ao mi­
nistro da Guerra e a resposta. deste, insistindo na necessidade de harmo­
nia entre os alliados. 

HiRtoria, em seguida, os combates travados entre a cavallaria a.l­
liada e a paraguaya, fóra e nas proximidades do recinto de Humaytá, -
combates de Pare-Cué e de Tataiibá, coroados de exito para os alliados: 
o investimento das posições inimigas acima de Huma.ytá, até T a.ü na 
beira do Paraguay, pelos a.lliados, que occupnm essa povoação e a de 
Laureies. Descreve o segundo ataque das forças de Lopez á. posição al­
Iiada de Tuyuty, brilhantemente repellido por Porto Alegre. A iostal­
la.ção dos brasileiros em Taii, o prosseguimento da exploração pela ca­
v.allaria a lliada até a linha de Tebicuary, defendida pelos paraguayos. 
Termina o capitulo dando a resposta de Caxias á. "Memoria" de Mitre, 
cujos trechos essenciaes o autor transcreve e commenta. 

O capitulo quarto vet-sa sobre a continuação do sitio na margem es­
querda do Paraguay, o forçamento do passo de Humaytá pela esquadra 
brasileira, o ataque e tomada das linhas de Rojaa e o retrahimento dos 

• 
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paraguayos para o recinto da praça de Humaytá. Começa pelas medid~s 
postas em prat ica por Lopez para retirar della o grosso de suas forças 
em vista da occupaçi\o de Tnü pelos brasileiros e do mallogro do ataque 
paraguayo a Tuyuty (3 de Novembro de 1867). Comprimido por tres 
faces em sua posiçiio, trata o dictador de abrir nova via de communi­
cações através do Chaco e de restringir a sua linha de de[esa. A nova 
estrada servir-lhe-ha para reaprovisionar-se a coberto dos ataques ini­
migos. A diminuição do perimetro defensivo compensará a sua inferio­
ridade numerica em face do adversario. 

Analyse o General Tasso Fragoso essas iniciativas que melhoram, 
com o estabelecimento dá linha de Passo Pocú, a posiç!io pa.raguaya, 
mas de que CaXIas tem conhecimento opportuno, f1cando assim Lopez 
privado dos cffeitos da surpreza. O projecto que o dictador tinha em 
v1sta, salienta o autor, era, logo que os a\lindos atacassem, recuar da. 
linha do Saucc, transformada em linha de vigilancia, para. a de resistencia 
de Passo Pocú. O objectivo dos alliados persistia inalteravel: tsolal-o 
cada vez mais;- subtrahindo-lhe a navegação do rio e o livre transito pelo 
Cha.co. 

Sempre methodico e claro, vae-nos mostrando o autor todas as pe­
ripecias do empolgante jogo, dirigido com mestria pelo commando em 
chefe dos alliados e a cujos lances, cada vez mais decisivos, se furt.a, ce­
dendo terreno e soffrendo grandes perdas, o dictador sanguinario, tenaz 
na resistencia. Narra os successos da esquadra. depois de Curupaity, o 
reconhecimento pelos allin.dos do reducto de Ciervn., o forçamento do passo 
de Curupaity por t res monitores brasileiros, e entra na. analyse do plano 
de Caxias para o forçn.mento do passo de Humaytá. e a conquista simul­
lanea do reducto do Estabelecimento, plano levado a. bom termo, como 
elle previra, e cujo resultado é a tomada pelos alliados do primeiro o~­
jectivo da campanha, abandonado por Lopez, que se retira com o grosso 
da guarnição e vn.e occupar nova posição no Tibicuary. 

A queda de Humaytá abre aos alliados as portas de Assumpçiío, 
que pouco depois recebe a visita da esquadra brn.sile.rra victoriosa. 

Ricas d~s exemplos de abnegação e bravura das nossas tropas, e~sas 
vibrantes paginas constituem manancial inexgotavel de factos memo­
raveis, que bem podem servir de lição aos soldados de hoje, para que 
nelles se inspirem e repitam as façanhas dos nossos antepassados, quando 
a patria o exigir. 

O capitulo quinto, e ultimo do volume, descreve o esforço dos ai­
lindos para completar em 0 investimento da posição de Humaytá pela 
margem direita do Rio Paraguay, o ataque ao recinto dessa posição, em 
que são repellidos, e o desenlace do sitio, com a rendição dos ultimas 
defensores. São operações em que se associam em int imo. e cfficaz col­
labora.ção, as forças de terra e a nossa esquadra, meios de que Caxias 
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t ira o melhor partido, dando e.xpansiio is suas faculdades Criadoras de 
chefe audaz e e.xperimentado. 

Nii.o vamos acompanhar o autor na sua empolgante narrativa, nem 
por em destaque os seus judiciosos conceitos sobre essas arrojadas em­
presas, dignas da admiração das novas gerações e fecundo exemplo de 
coragem e patriotismo. Seria emprestar a estes apontamentos caracter 
que nii.o pretendem, pois visam apenas chamar a attenção do publico 
para e!!Se monumento da literatura historica do Brasil, que é a " Guerra 
entre a Triplice Alliança e o Paraguay". . 

, 
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Actualídades scíentífícas (1) 
Subsídio para o concurso á E. E. M . 

Major J,•J YM E DE A L J1IEIDA 

1ll - INDUSTRIA MILITAR NO BRASIL 
A im por~anciu. ' da industriu. militar para o caso brasileiro:- E lc­

men~os.ess~nCiaes para a organisação geral da industria militar.- Com­
bustlvet~, s1derurgta c transpor tes. - l déa gera l sobre a situa~·ão actua l 
d~ !3rnsll nesse particu lar. - Concurso da industria civil nas fabricações 
rnthtares . 

.l) -A l ~lPOHTA~C IA ll A LNOOSTR IA U ( LlTAH l'All A O CASO BRASILEJHQ: 

. O problema ?a ind ustr ia mili tar entre nós, vem assumindo dia a dia 
ft!a1or unpor tancm, a pont.o de constituir hoje uma queshio de interesse 
vrfal para. a nossa effrciencia militar. 

A pot.encia industrial de um paiz sendo, actualmcntc, um i · dire se­
guro para se. aquilata r da sua c{lpacidade militar, torna-se mistér, poi~, 
que no Brasli se pense sériamcnte ne~sa relevante questão, afim de que 
possa ser definitivamente resolvida de accordo com as nossas possibili -
dades. ' 
. A par ~o. surro de incontestavel progresso ·_que ~observa nas n~sas 
rndusln as CJvrs, nas quae ; já. podemos citar hoJe mrus de 50.888 fabriCaS 
onde trabalhnm cerca de 790.000 pcssôas, é necessario tambcm que se 
incremente o desenvolvimento das industrias militares. 

Sómente com a solução adquada. desse magno aas!lmplo. é que pode­
remos pensar em nos libertar do concur so estmngorro, CUJ OS mconvo­
niontes. de or~cm di_versas, principalmente no que diz respeito á parte 
cconom1ca, é 1mpossrvel deixar de constatar. 

Ne~:sas condições , por t,anLo devemos orientar u. nossa acçlio no scn­
t i~o de fazer industr ia nossn, ~mpregando u. ma.teria prima nac~onal , a 
mao rio obr a brasileil;a, desenvolvendo a apparelhngem tech!;l•ca das 
!lOssas fabr icas e arscnacs e ninda estudando e regulando o concurso das 
rndus~rias civis em mnteri~ de f~bricações mil1tares ... 

Só por esse meio ser-rios-á possível concorrer ~f~IC!Cntemente para 
que se complete c orga.nise a nossa apparolhagem IDJhtar, quer par~~; at­
tender as nossas necessidades nbrmaes, em tempo de paz, quer amda 
para. fazer face as eventualidades da guerra. 

8- ELEMENTOS ESSEJNCIAES PARA A QRG.A.NISAÇÃO GERAL DA l NDUSTRIA 

1111 Ll'J)A.R:- COl'I!BUSTIVElS, SIDERURGIA E TRANSPORTES. - IDEA GERAL 

SOBRt: A f! l 'l'OAÇÃO ACTUAL GO BRASIL NEôSE I 'AR'l'l COL.\ Il 

Combu.stiveis: 
O problema do combustível como o da siderurgia, constàtuo. por 

assim dizer, a. base de toda. a ind~stria moderna sendo, nessas condições, 
um factor de a lta monta na organisação geral da industria. militar . 

(1) Contin~açllo do n.• 251. 
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Para se produzir o ferro gusa, nos a ltos fornos, 6 necessario o com­
bustível, que é empregado numa média de cerca de uma tonelada para a 
obtenção de uma de ferro. Do mesmo modo na fabricação do aço e outros 
productos metallurgicos utiüsaveis na industria militar concorre , em pro­
porções mais ou menos identicas, o factor combustíve l. 

Assim podemos facilmente concluir que, antes da siderurgia, é im­
prescindível estudar as nossas possibilidades em mat.eria de combustível. 

Em primeiro lugar como combustível de mais larga applicação em 
toda a industria morlerna, podemos citar a hulba, que 6 o carvão de pedra 
chamado, producto de origem mineral, extraído de jazidas do sub-solo. 

Nesse particular estamos no Brasil em período eptbr yonario, si bem 
que já se possa registrar como animadoras as cifras resultantes das ex­
p lorações das jazidas de carvão nacional, principalmente no período que 
decorre de 1925 até hoje. 

Constata-se tambem que já existem montadas e em pleno funccio­
narnento nada menos de 12 usinas para a exploraçii.o do carvão, usinas 
essas situadas nos estados de Santa Catharina e Rio Grande do Sul, 
sendo as mais importantes Companhias: - Minas de São ,Teronyrno e 
Carbonifera Rio Grandense. 

Apenas em começo de exploração se enconLntm as minas de 1:arv!l0 
de Ribeirão Novo, no estado do Paraná c as jazidas de lenhito em Ca­
çapava, estado de São Paulo. 

Afim de consignar dados mais positivos sobre a producçflO do carvão 
nacional, podemos registrar aqui a estatística dessa producção no período 
de 1925 a 1933: 

1925 ... . . . . . . . .... . .. .. . . . . . . . . . . . . 
1926 ... .. ... ... . ...... . .. . ..... .. . . 
1927 . ... . . . .. . .. . .... . ......... . . . . 
1928 ... . . : . . .. ... . . . ..... .. .. .. .. . . 
1929 . . ..... . . . ... . . . ....... .. . . .. . . 
1930 ... . ... o ....... . . o o .. ~ . . . ... o .. 
J 931. o o o o . . . ..... o o . . . . . o. o . . . o .. o o 
1932 . o .. . . . .. o. o o . . .. o . .. .. . . o ... o. 
1933. o . ... o .. o o ........ . . . . . . . .... . 

Toneladas: 

391.878 
356.180 
342.04!) 
3250241 
372.592 
373.302 
376.407 
498.155 
561.213 

(Dados obtidos no Mioisterio da Agricultura) 

Analysando as cifras acima consignadas, verifica-se que a producção 
tem augmentado progressivamente e que, em 1932 houve uma diffe­
rença p:~ra mais de 121.748 toneladas em re lação a d~ 1931 , o que equi­
vale a dize r ~ue se registrou um accrescimo superior a 3 1 % . 

. Ape21ar drsso, porém, a nossa producção a.ctua l de carvão ainda não 
at.t rngJU a um te rço da importação desse combustível, cuja acquisição 
nos mercados estrangeiros, sobremaneira concorre para avultar as nossas 
despesas. 

Como succedaneos da hulba citam~se a força. hydraulica e os com­
hu~tiveis vegetaes; a esse respeito os nossos recursos são q unsi illimitados, 
po_dendo-se asse~r.a~, que, após as necesaarias adaptações, se possa osup­
pnr o nosso "defJcJt actual dP carvão de pedra, pelo emprego racronal 
desses elementos. 

No tocante á força. hydraulica,- a chamada bulha branca-, as 
nossas reservas são form1daveis e, dentre as suns innumeras cachoeiras 
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avultam, pela sua importancia, os do I~uassú, as das Sele Quedas e 
as de P aulo Affonso, no rio São FranciSco. 

A força hydraulica. do Brasil está orçada em 30 milhões de cavallos­
vapor, dos quaes apenas 1 milhão é act.ua.lmente aproveitado . 

. ~ potencias em cavallos-vapor, (potencia bruta mínima), das nossas 
prmc1paes quedas são: 

Sele Quedas ..... . ... ... .... ............ .. 4.000.000 H. J>. 
Paulo Affonso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700.000 H. P. 
Santa Maria, Jguassú ...... -\ . . . . . . . . . . . . . . 373.000 H. P. 

Quanto aos combustíveis vegetaes podemos nffirmar o que já asse­
veramos para a força hydraulica. Para comprovar essa afflrma~ão basta, 
apenas, c1tar que as florestas brasileiras occupam uma superfície superior 
a 390.000.000 de hectares. 

Em conch são affirmaremos que, com o emprego racional da força 
suppriremos o " deficit" act.ual de carvão de pedra e produziremos annu­
alment.e mais de uma tonelada. de fonte de melhor qualidade. 

Ainda como combustível de grande emprego pas industrias modernas 
podemos citar o petroleo. 

No Brasil já. foram descobertas jazidas em São Paulo, em Araquá. e 
Guaratinguetá e tambem no Estado do Paraná (na serra do Baliza). O 
resultado das sondagens feitas a.tó agora é bastante animador, facultando 
possibilidades de exploração industrial talvez muito dentro em breve. 

Finalmente para terminar o presente resumo sobre a questão dos 
combustíveis, façamos algumas referencias sobre a palpitante quest~o 
do carburante nacional. - o a lcool motor,- cuja sapplic~iio e~ mater~a 
de transportes não pode deixar de ser objecto de estudo da nossa mdustrm 
militar. \ . . 

A questão do alcool motor está sendo tratada ser1amcnlo no Bras~!, 
com a creação de um orgão technico especialisado, annexo ao Minister10 
da Agricultura. 

O Instituto do Assuoar e do Alcool estuda. presentemente a questão 
das percentagens que devem ser addicionada.s á. gazolina para desse modo 
incrementar o uso do alcool motor, emquanto nlio for possível conseguir 
9ue a producção de. alcool :1Ltinja o limite desejado para cobrir t~d~ a 
Importação de gazohna, calculada actualmento em cerca do 400 lllllhoes 
do litros. 

A nossa producção de alcool no biennio 1932/1933 foi orç.a~a om 
34.416.111 litros, isto é, pouco menos de 10 % da gazolina que Impor­
tamos annualmente. 

Nessas condições, port.anto, não se pode pensar, por emquanl<? , 
em substituir totalmente a gazolina importada devido ao fraco coefh-
ciente de producção de alcool. ' . 

Como um dos meios para. att.ingir tal finalidade pretende o Insti­
t uto do Assucar e do Alcool montar tres distillaria.s para a preparação do 
alcool motor, que vão ser localizadas uma no Norte do paiz, outra no 
Estado do Rio e a terceira na Capital. 

Uma. vez apparelhadas essas distillarias todo o alcool produzido nas 
usinas brasileiras será. comprado directamente pelo Instituto, o depois 
do convenientemente preparado, será. entregue aos consumidores. 

Si der urgia: 
A siderurgia. é a bnse de toda fabricação de guerra. O emprego do 

·, 
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ferro e principalmente do aço, em industria mi litar , é um facto incon­
test.avel. 

Estima~ o nosso consumo annual em 500.000 toneladas, levando 
em consideração as necessidades normaes do paiz. 

O progresso industrial da siderurgia no Brasil no período de 1909 a 
1920 foi relativamente lento ou , por assim dizer , nullo, apezar dos es­
t udos sobre o assumpto emprehendido por abalisa.dos technicos; de 1920 
em diante esse progresso tem-se incrementado mais positivamente. · 

Actualmente já. podemos consignar que existem no paiz cerca de 10 
usinas que exploram industria lmente o ferro gusa, em a ltos fornos, a 
car vão de madeira com uma capacidade productora de 90.000 toneladas, 
por anno, bem como 35.000 de aço, tambem annualmentc. 

Essas usinas, porém, não estão t rabalhando actualmente a plena 
carga em consequencia de factores de ordem diversas, como sejam a di­
minuição da capacidade acquisitiva dos mercados e as difficuldades que 
nos assober bam presentemen te. 

A prgducção effectiva de ferro gusa e de aço, de accordo com ases­
tatísticas obtidas no Minister10 da At;,rricultura, se acham abaixo dl'S­
criminadas: 

Ferro gusa 

1926 . o. o. o o o. o o o •• o. o o o o o. o o o o o o o o o o 

1927 o o o o o. o o . o o o o. o o o o o o o o o o . o o o o o o 

1928 .. o • • o o o o o o o o o o . o o o o o o o o o. o o o o o o 

1929. o o o. o o o o o o o o o o o o o o o o . o o o o o. o o o 

1930 . o o o. o o o o o o o o. o o o o o o o o o o. o o o o o o 

Toneladas 

2 1.29!) 
15.354 
25.762 
33.708 
34.973 

!~'erro c aÇ'I laminad.Qs c 111 barras, 11erga/hões c fiCijiZados 

Aço 

1926 .. o . o o . o ••• o. o o o o . o o. o o o o o o. o o. 

1927 o o o o o o o. o • • o o o o. ~ ••••• • • •• o o o. o 

I 028 . . .......... .. . .... .. ... . .. .. . . 
I !)2{1 ... ... .. . ..... ... • .......... . . . 
1930. o •• o o o • •• o. o • ••• o o. o •• o . o •••• o 

1926. o o o. o • •• • o o o o o o o o o . o • ••••• o. o. 

1927. o o o o o •• o o o o o o •••• o o ••• o •• • o. o o 

1928 . o o o o. o . o o • • o ••• o o o. o o o o •• o o o o. 

1929 ..... o o o • • •• o . o o • • o o o o o o. o • • o o o 

1930. o o o o. o o o. o •• ,. . o o. o •• o • • o o o. o. o 

16.050 
8.61 ~ 

13.686 
16.419 
17.697 

9.557 
317 

14.155 
17.913 
20.692 

Conforme se deprehende das esLatis t.icas acima, a producção do 
ferro e do aço tem augmentado sensivelmente no período decorrido de 
1926 a 1930. 

Sobre a ques tão dos minerios ha em todo o Brasil grandes reservas, 
principalmen te no EsLado de Minas Geraes que 6 a nossa zona de pro­
ducção auro-ferrifer a e o verdadeiro campo pratico da induatr ia side­
rurgica nacional. 

Já se cogita tamhem, hoje, do r elevante assumpto da exportação 
dos nossos minerios de ferro , com o fim de facilitar o pr oblema dos trans­
por tes, nas zonas que poderão vir a ser o berço das grandes industrias de 
fabricação do ferro; 
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. ~a.lmente, a titulo de informação, podemos accrescentar que, na. 
dilitribuição dos minerios de ferro, industrialmente utilisaveis, o Brasil 
OCC!!pa o 1.0 lugar no mundo inteiro, conforme attestam as percentagens 
abruxo: 

Brasil .......... . . ...•..... .. .. .. ..... 
Estados Unidos .. .... . ... . ......... . 
França . ............................ . 
T erra Nova ........................ . 
Cuba ..... . ........ . .. . ..... ..... .. . 
Inglaterra .............. . ........... . 
Allemanha .. ..... . .. . ..... . ...... .. . 
Suecia ......... . . . ..... . ..... ... . .. . 

' 

23,0 ~ 
20,0 '1o 
16,3% 
11,2 % 
9,7 % 
3,1% 
2,8% 
2,1 % 

Tran.sportes: 
O problema tios transportes figura ainda como elemento essencia 

para. a organisação geral da mdustria militar. 
Em principio podemos affirmar que, sem trausportes, não ha nem 

pode haver d esenvolvimento industrial possível. 
Os transportes, na ordem economica, servem como um meio de en­

curtamento das distancias, facultam o barateamento das mercadorias, 
proporcionam o abastecimento dos mercados longínquos, a escolha do 
melhor lugar de producção, ampliam, emfim, o mercado e estimulam a 
producção . 

. O desenv<?lvimento dos transportes no Brasil tem sido lento, ~evi.do 
a CJrcumstanClas varias entre as quaes figura, certamente, em primei.ro 
plano, a questão do combustível, que sómente agora começa a ser estu­
dada e convenientemente amparada pelo governo. 

. Apezar diss9, porém, já. é possível affirm~r qu~ muito temos evo­
lwdo nesse particular, dadas as necessidades ImperiOsas de estabelecer 
uma circulação rapida, int.enso. e efficiente entre todos os pontos do noss_o 
vastíssimo territorio para mantermos indivisível a nossa unidade poh­
tica e cont.rabalançarmos, de certo modo, a influencia desintegmdora o 
fragmentado a dos factores geographicos. · 

Transport~ Ferroviarios: 

.A implanta~1o das vias ferreas no Brasil data de 1854. O seu descu­
vo!Vlmento, até 1932, pode ser avaliado em 32.972 kms. 

As nossas principaes rêdes ferroviarias, por ordem decrescente de 
extensiio kilometrica, são: 

1932 

Rêde Viação Mineira ........................ .. .. .. ... . ... . 
Leo~oldina Railway ........... . . . . . ............... .... . . . . . 
E. . Central do Bras1I. .................................. . 
V. F. do Rio Grande do Sul .................... . . ........ . 
Co?. F. V. Este Brasileiro . ........... . .............. ·.··· 
E. . Sorocaba.na . ............... ... ... .................. . 
E. F. São Paulo-Rio Grande ... . .. .. . . .................... . 
Comp. Mogyana. . . . .. . ............... .............. . ... . . . 
Grea.t Western . . ............... . ........ . ............... . 
Comp. Paulista ...................................... .. .. . . 

kms. 

3.378 
3.086 
3.081 
2.709 
2.315 
2.045 
2.016 
1.966 
1.716 
1.466 
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(Dados do livro "0 Brasil" de 1933, do Ministerio das Relações Ex­
teriores). 

Em 1932 o numero de locomotivas era de 3.356, o de carros 3.800 e 
O de WSJ!gODS 44.529. 

Os t ransportes ferroviarios no Brasil estão divididos em cinco sys­
tcmas distinctos e autonomos, a saber: 

1.0
- systema Rio Grandense, comprebendendo a rede do Estado 

do Rio Grande do S uJ, de importancia não só economica como estrate­
gica. e política. 

2.0 - systema paraná-catharinense de que fazem parLe as estradas 
dos estados do Paraná. e Santa Catbarina. , 

3.0 - systema paulista !lbrangendo a admiravel rêde do E stado de 
São Paulo com as suas projecções em territorio (!Oyano e ma.tto-grosseuse. 

4.0
- systema mineiro-fluminense do qual fazem par le as rêdes dos 

estados de' Minas, Rio de Janeiro e Espírito Santo. 
s.o - systema balúano abrangendo os estados da Balún c Sergipe. 
6.0

- systema nor tista comprebendendo os estados de Pernambuco, 
Parab yba, Alagôas e Rio Grande do Norte. 

7.0
- systema cearense a que pertence a rêde do Estado do Ceará 

8.0 - as rêdes secundarias isoladas. 
A nossa rêde ferroviaria não basta, ainda, para satisfazer as neces­

sidad~ do paiz, não só pela sua insufficiencia como, tambem, pela irre-
gulandade de sua. distribuição. · 

As estradas de ferro condensam-se mais na região do Sul, ist.o é, nas 
zonas mais ricas e povoadas , emquanto no Norte a s ua dis tribuição é 
irregula r e de pouca densidade. 

Ha estados do Norte, como Amazonas, Pará, Maranbüo e P iauby. 
cuj0; de_nsidade ferroviaria é diminutíssima em proporção á. area dos seus 
terr1 t.on os. 

A preoccupação dominante nesse par ticular deve ser orientada afim 
de que se consiga fazer a reunião geral dos diversos systcmas em um uni~~· 
preoccupação essa que já. vem dominando os espíritos c'os nossos diri­
gen tes. 

Assim já podemos constatar que se acham articuladas as rêdes do 
Brasil Sul, ligando o Rio de J aneiro a São Paulo~ }\'li nas, Espírito Santo, 
P araná, Santa Catharina, Rio Grande d0 Sul, lVlatto Grosso e Goynz. 

E' possível prever desde já a ligação do systema bahiano com o nor­
tista bem como com a parte léste do systema cearense. 

Ha projectos de articulação, mais ou menos remotos, da E. F. Central 
do Brasil, cujos trilhos já attinJ!ir am o rio São Francisco em Pirapó~a, 
com Belém do Pará pelo curso do Rio Tocantins, projecto esse que vtrá 
articular o Rio de J aneiro com as r egiões do Pará e Alto Amazonas cons­
tit uindo, certamente, uma grande linha de penetração pelo interior .do 
Brasil, de grande alcance economico e poli tico além de ser uma medida 
de alta previsão militar. · . 
t Coy:ita-se, tambem~ da~juncção ... do systema mineiro, que já attingm 
Monte Claros com o- babiano, cujos trilhos estão em Jtuassó. 

No nosso systema ferrovario já é possível contar hoje com cerca. de 
400 kms. electrificados, cabendo nesse total á Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro 286 kms., no trecho comprehendido entre Jundiahy c 
Rincão; 46 ks. e 60 da Estrada de Ferro Campos do Jordão e 73 kms. 
da antiga,_ Estrada de Ferro Oeste de Minas, hoJe incorporada á Rêde de 
Viação Mineira, no trecho da serra, entre Barra Mansa e Augusto Pestana. 
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A. E . F. 9· B. tambem já lavrou eontracto com a firma ingleza Me­
lropolitan W1ckers para a e lectrificação de uma grande t recho da sua 
réde ferroviaria . 

. ~ estrada;>. de ferro brasileiras, excepção de pequenos trechos já ele­
rectific~dos, utihsam como combustivel o carvão de pedra. 

~XlStem, porém, algumas companhias do interior que usam, como 
medida de C'rdem economica, o combustivel vegetal, a lenha. 

Como vemos ha., assim, uma. es treita dependencin entre os nossos 
transportes ferroviarios e o carvão importado, attenta á situação ainda 
embryonaria. em que se encontra o desenvolvimento da producção do 
carvão nacional. 

O problema da electrificação das nossas principaes redes se impõe, 
portanto, apezar de ser um emprehendimento da grande envergadura. 
'6 assim podcriamos ut ilisar as nossas inesgotaveis fontes de energia hy­

draul.ica. 

Transportes 111 aritimos: 
Os t ranspor tes mnri timos sómente tiveram incremento no Brasil, 

depois do decreto que concedeu i nossa marinha mercante o privilegio 
da navegação de cabotagem e em consequencia. de outras medidas ada­
ptadas pelo ~overno creando subvenções para. as emprezas de navegacão. 

As emprezas de navegação que frequentam o nos~o littoral podem 
ser agrupadas em quatro categorias, segundo seu destino: . 

. Lo - navegação de longo curso fazendo a ligação dos portos braSI-
leuos com os estraogeu·os. . _ 

2.o- navegacã0 de grande cabotagem que faculta a hgaçao entre 
os estados e é privile~io das emprezas nacionaes. . . 

3.o- navegação de pequena cabotagem dentro dos liffiltes dos es­
tados; 

4.0 - navegaç.cio in terior cujo fim é utilisar os rios navegaveis, as 
bahias e lagôas do paiz. 

Na navegaçüo de longo curso cabe preponderante papel. ia compa­
nhias e,.stmngeiras, devido ao facto de ser ainda muito reduz1da a nossa 
frota mercante. 

Entre nós exerce navegação de long;o curso e grande ca.botag~m o 
IJoyd Brasileiro com uma navegação média annual de 2 milhões de milhas, 
l!m transporte médio, tnmbem annual, de 1.600.000 tonelnd~, mantendo 
hnhas para todos os portos do Brasil para a Europa, Amcnca. do Norte 
e Rio da Prata. ' 
. . Ent re outras companhias de navegação, que fazem ~anspo~tes ma­

rtltmos nos por tos brasileiros, podemos citar: Companlua ~a01onal de 
Navegação Costeira Lloyd Nacional, Companhia Commerc10 e Nave­
gação, Empreza ~e Navegação Hoepcke com linhas rapid~ para.~ portos 
de Santa Cathanna, Amazon Steam que serve ao commerClO ~o R10 A~a­
zonas, Empreza de Navegação Bahiana e outras de menor 1mportancta. 
. Em transportes marit imos como nos ferroviarios o factor combUf!­

tlvel é um elemento basico e hoje o carvão de pedra está sendo substt­
tuido pelo oleo combustivel. 

Transporte 1'errestres: 
Em transportes terrestres vamos, felizmente, alcançando grande 

desenvol~ento, em virtude da preoccupação constante dos governos 
em ampha.r a nossa r êde de estradas de rodagem. 
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As rêdes dos Estados de São Paulo, Mi~as Geraes e Rio Grande do 
Sul podem ser consideradas como um factor de largo alcance economico, 
cooperando decisivamente para o desenvolvimento das industrias na­
cionaes. 

Actualmente a nossa rêde de estradas tem uma extensão de cerca 
de 121.743 kms. 

O numero de vehiculos existentes no Brasil em 1932 era de 227.155. 

C)- CONCURSO DA INDUSTRIA CIVIL NAS FABRICAÇÕES l\11LlTARES: 

Incontestavelmente é um outro problema de não menor relevancia, 
-o concurso da industria civil nas fabricações militares-, que deve 
ser estudado e convenientemente r egulado em tempo de paz. 

Na época actual, dado o desenvolvimento e progresso da humani­
dade, a faculdade de producção industrial de um pa.iz, constitue, sem du­
vida alguma, um dos factores essenciaes para se aquilatar da sua potencia 
em terreno militar. 

Os paizes de maior producção industrial são os que, com maior fa­
cilidade, poderão fazer ás duras contingencias da guerra. 

Tendo em vista essas considerações parece-nos de bom alvitre re­
gular e fixar as bases e as regras geraes a que deve obedecer o concurso 
àa industria civi l nas fabricac;ões militares. 

Em principio toda orgaDJSação industrial para ser normal deve re­
gular a divisão da fabricação em tres phases essenciaes: a preparação, a 
execução e o controle. 

A preparação e o controle ficando a cargo de orgões especialisados, 
a execução poderá. ser affecta, em caso de guerra, ás industrias civis, 
mesmo porque nessa eventualidade os estabelecimentos militares ~e 
producção não poderão, por si só, attender ao grande consumo de mater1al 
de guerra, tal como succedeu na França, após a victoria do Marne, em 
setembro de 1914. 

Naquella occasião tornou-se indispensavel e imperioso assegurar 
uma producção enorme de projectis de artilharia, em tempo relativa­
mente curto a que não puderam supprir as fabricas o arsenaes, por II)O­
tivos de ordem diversa. Nessa difficil emergencia foram as industrJns 
civis chamadas a prestar o seu concurso, sendo digno de registro o facto 
dos serviços technicos terem necessidade de introduzir modificações no 
systema de fabricação no sentido de aproveitar as proprias installações 
das usinas francezas que, no momento, não dispunham de prensas ade­
quadas para tal finalidade. 

Esse exemplo é sufficient.e para comprovar como é valioso a coope­
ração das industrias civis nas fabricações militares. 

Assim, poderemos concluir que, em principio, as fabricas e arsenaes 
devem estar em condições de produzir e reccuperar tudo que for neces­
sario ao consumo normal do exercito em tempo de paz, inclusive o ma­
terial de instrurção. 

E, quanto ao concurso da industria civil todo o trabalho deve ser 
orientado afim de que se proceda um recenseamento militar permanente 
dos recursos industriaes do paiz, no sentido de que seja esse concurso 
previsto e organisado para cada usina em particular, no ponto de vista 
da sua utilisação para a guerra. 
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A GUERRA PUTURA 
Consequencías do progresso dos ultimas 

vinte annos 

tTraducção da Revue d'Infarnu-ie) 

Lt. C e l. C A7.EH.LES 

Em nssumpto militar mais do que em qualquer outro domínio, a 
prophecia é essencialmente fallnz, porque naqul'llc mais do que neste, os 
acontecimentos ultrapassam os homens. Os factores que dominnm, os 
conflictos entre as collectividades humanas siio muito complexos e mui!~ 

variaveis, para que seja facil prever quaes os que, exercendo papel Cll· 

pita!, dominarão os outros de maneira que influam acccntuadamente sobre 
as caracten sticas das guerras futuras. P or ou t ro lado, a maior parte dos 
espíritos curiosos em desvendar o futuro revelam no raciocínio e na ar­
gumentação, aliás inconscientemente, um factor- a paixão, que prodUJ 
erros grosseiros. 

Nesse domínio, só a Jogica e o espírito de deducçüo podem produzir 
utilmente, com exclusão de qualquer sentimento . E ' assim que se explicam, 
em part icular, os nervos que envolveram o pensamento milita r frnncrz, 
intoxicado por uma mystica dcsarrar.oada, nos nonos quo precederam o 
conflicto mundial. 

A Revue d' Infanterie, em seu numero de Abril de 1934, apresentou 
aos leitores dois pensadores militares: o commandante Nigote e o te­
nente Fliecz. O primeiro em 1893 e o out ro em 1912, sómente pelo poder 
do raciocínio, predisseram a natureza do fu turo conflicto. Ás suas pre­
visões, fundadas no aprofundado estudo das possibilidades do armamento 
de an tes da guerra e na mentalidade de guerra das nações que jogassem 
toda a sua potencia na balança, foram mteiramente confirmados pelos 
factos. Os dois exemplos evidenciam a possibilidade de certos cspi!itos, 
desembaraçados de qualquer theoria doutrinaria , construirem, somente 
pelo raciocínio, uma imagem approximadarnente exa~ta dos conflictos 
futuros entre paizcs de potencia comparavel. 

Depois da guerra mundial, raros siio os que têm tent.ado prever o 
futuro; mesmo porque. faz falta uma base solida para quem quizcr pro­
pbetizar. A situação militar dos estados europeus é uma incognita de 
graves consequencias, principalmente porque hoje os t ratados são "letra 
morta". 
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Como construir sobre d ados ttlo incertos? 
Comtudo, alguns o tentaram. Na Inglaterra, Liddell Hart, nome 

assaz conhecido nos meios militares; na Italia., o General Douhet, o cam­
peào de supremacia da arma aérea, e o Coronel &eco Morretta, que 
publicou em 1932 uma obra muito importante: - "Como sera a guerra 
df' domani ?". E ' curioso verificar como esses espíritos, afastados uns 
dos outros, estão de accordo no prever para as primeiras pha.ses dos fu­
turos conflictos exercitos de effectivos reduzidos, mas poderosamente 
equipados e com o objectivo de alcançar o adversa.rio com o golpe de­
cisivo no menor tempo possível. 

A mesma idéa apparece no artigo "a guerra de amanhã" publicado 
nos Estados U nidos no numero de Setembro-Outubro de 1934 de Army 
Ordnance, com a assignatura de CharÍes-Et. Lull. 

Analysando os progressos scientificos dos ultimos vinte nonos e 
mostrando a consideravel repercussão sobre a arte da guerra, o autor se 
afoita, em synthese final, em bosquejar o quadro da guerra europea de 
amanhã. 

Inicialmente, em semelhante conflicto, qual será o ag(,'l"CSSOr? Sem 
duvida, o vencido de hontem, descontente com os tratados impostos e 
contra. o qual os vencedores procuram manter o statuquo de uma situaçiio 
que f01 o fructo tia victoria. 

Certamente, sabemos que os princípios geraes da guerra cont.muam 
eternos, uma vez que o proprio homem é immutavel. 

O que varia são as condições materiaes da \ucta. Desse modo o pro­
gresso da sciencia imprimirá. um novo caracter á guerra de amanhã. 

Será admissivel que os futuros connictos poriio em Linha as enormes 
e pesadas massas de combatentes, característicos da guerra mundial? 

Isso constitue uma bypothese pouco verosimil, se levarmos em conta 
o prodigioso desenvolvimento das machina$, que exige o emprego n&. re­
taguarda de pessoal numeroso necessa.rio para fabricar e conservar o 
enorme matelial mechanico ut~\izado pelos exercitas. Pode-se dizer que 
não haverá mais o levantamento em massa, isto é, a remessa para os 
fronteiras da totalidade da população masculina dos paizes belhgeranles. 

Por outro lado, os exercitas procurarão a decisão rapida por meio 
duma. guerra de extrema violencia e de curta duração. 

Eis porque se encara, pelo menos no começo, a \ucta de exer~itos 
de effectivos relativamente reduz1dos, mas hem equipados e cobrmdo, 
em cRso de necessidade a mobilização das mn$SO.S armadas destinados 

' a sustentai-os. 
D esta idéa, 6 logico concluir que a estagnação que cara.clcrisou a 

Grande Guerra será evitada na medida do possível. As operações serão 
continuas e a. estrategia. retomará p seu logar. 
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Com o fim de garant ir a liberdade de acção que permiti a a ma­
nobra e para evitar as perdas inuteis, os e:'<ercitos nüo buscarão o contacto 
estreito fóra da batalha. O commnndo recorrerá 6. organizaçiio de um sys­
tema de segurança, que cobrirá poderosas reservas e garantirá assim as 
possibilidades de manobra. Foi isso que fez falta em 1914-1918, quando 
a quasi totalidade dos effectivos estavam empenhados em linha con· 
tinua. A batalha decisiva voltará então a ser a finalidade das operações 
militares; os factores tempo e velocidade desempenharão f.'l"l\ntle papel; 
a rapidez dos movimentos terá a primazia. 

Na marcha para a frente, as vanguardas encarregadas de occupar 
os pontos importantes para o proseguiment.o das operações, deverno 
ser fortemente constituídas, com material coura<;>ado, apoiados por tropas 
transportadas em autom oveis, o que lhes proporcionará capacidade of· 
fensiva consideravel. 

Como consequencia, na defensiva os postos avançados deverão ser 
fortemente organizados, de modo que resistam fortemente para pcrmittir 
a manobra do grosso. 

Quanto á tactica. do campo de batalha, manter-se-á, mais ou menos, 
a mesma de hoje. 

Ba, porem, uma arma cujo papel, sem nenhuma duvida, tem sido 
exaggerado: - a aviação. 

Poder-se-á dizer, com boa fé, que os ataques aereos serão de natu· 
reza a proporcionar a decisão ? 

Talvez, se visarem pequenas nações que tenham os meios con· 
centrados. Certamente não, para uma potencia importante, difficil de 
ser á.ttingida em suas obras vivas, devido á grande dispersão destas. 
Esta arma será, neste caso, dirigida mais contra o moral do que contra 
a potencia material do inimigo. Ha ainda outro argumento. E' que a ar­
ma aerea, muito onerosa e de diffir.il substituição, será empregada com 
circumspecção. O commando supremo procurará, sem duvida, garantir 
o seu concurso no momento da batalha decisiva, em que serão empenha­
das todas as suas forças. Mas haverá chefe de responsabilidade que ouse 
arriscar o seu sacrifício, em acção independente, em troca de resultados 
alleatorios? 

A acção da aviação que, fóra da batalha, é uma arma de aproveita.. 
menta de exito, deve ser intimamente ligada a dos exercitas de terra. 

Esta situação exige um commando unico e condemna a independen­
cia que será nefasta para o resultado a obter. 

São estas as idéas sans que nos afast.am um pouco dos especulações 
do " douhestismo". 

E' muito interessante encontrai-as defendidas por um americano. 
E ainda mais por verificarmos que esta these encontra crescente apoio 
nos nossos meios (da França) aeronauticos equilibrados e desinteressados. 
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Esse regresso ás idéas antigas só pode alegrar-nos, pois que tem como 
ronsequencia approximar a aviação do exercito de terra. A guerra 6 uma 
só e niio se pode acceitar que seja conduzida por varias cerebros. 

Resumamos. P ara o nosso camarada americano, as carncteristicas 
da nnva guer;-a siio: exercitas reduzidos com meios poderosos, liberdade 
de manobra, influencia da velocidade e da surpresa, tudo approximando 
a guerra de amanhã mais das guerras do passado e em part icular, das 
de 1870 e da Sec:ressii.o, elo que da. de 1914-1918. A' estagnação que carac­
terisou n grande g;uerra, succederá uma guerra de movimentos rnpidos. 

A' guerra profun'damente tacticn de 1914-1918 succcdcrá uma gu.erra 
eminentemente eslrntegica. 
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Aprenddm o frdncês com professor nato e formado; 
somente dssim fdl lará correctdmente e com pronuncid 
---- perfeitd. Experimentem duas l ições. ----

Prof. M. VOISIN 
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Situação para estudo de acção dos Cmts. de 
R. I. e Btl. no estabelecimento dum plano de 

organização e duma ordem de execução C) 

Cap . J . B .. MATTOS 

0RDií!M DADA PELO CMT. DO 1.0 R. J. 

1.& D. L 
Dest. L. 
l.R.l. 
N .... 
Cartas V. Militar. 

1/20.000 

No P. C. em Guaraciaba, 14 (qua­
torze) de Julho, ás 12 (doze) 
horas. 

Ordem Geral de Operações n.• .... . . 
(Installaçíio defensiva do 1.0 R. L) 

}.n Parl.e 
I - l NThfiGO 

A Cav. inimiga que hontem se achava em nossa frente foi recal­
cada para a linha geral: Gol. do Heron-Col. do Cemitmi o- M.o de S . Bento 
-orlas E. de Bangú. 

Nada de novo a respeito de movimentos a O. dessa linha . 

li- ENQU ADRAMENTO E MISSÃO 

Nosso Dest. vae cobrir a via ferrea Anchieta--Deodoro iustallando-se 
defensivamente na P. R. definida na carta annexa. 

Enquadrado ao N. pelo l/1.0 R. C. D . na região Gol. do Cabral,. e no 
S . pelo 2.• R. I. cujo sub-sector se estende até a S erra do Barata, nosso 
R. I. tem por missão defender o sub-sector N. da posição, apoiada por 
dois Grs. de Art. 

III - !DEI A DE MANOBRA 

E' minha intenção adaptar ao Campo de Instrucção uma barragem 
profunda de fogos visando canalizar o ataque inimigo para os flancos do 
sub-sector , e, reforçar a defeza desses flancos, principalmente na região 
de Villa Nova, para nelles disputar o terreno palmo a palmo. 

Continuaoão do n.• 252. 
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A ·D ef esa Nacional 
---------------------------------~-----------------

rv- DEFINIÇÃo oA Pos1çxo 

L. P . R., Diagonal, L. D ., Limites: vêr carta. 

v- D ISPOSITIVO F. MISSÕES 

A. - Posi_2MO de r~sistencia 

B 1 - Dois Btls. ju.,tapostos em primeiro cscalíio (I o Btl. ao N, e fio 
. ti. ao S.), um Btl. (III0 ) como reserva no centro e a. r etaguarda. da po­

Sição, com e lementos na parte S . d a L. D. Limites de q uarteirões: v êr 
c· ar ta. 

d 2 - O to Btl., reforçado com uma sec. da C. M. R. e seis esclarece­
ores montados tem p or m issão occupar, organizar e defender o Qrt. N. 

em loda a profundidade da posiçiio, visando principalmente: 
a) - aproveitar as facilidades d e defesa do Campo de l nstrucção 

PO.ra nc lle adaptar uma barragem profunda de fogos a fim de r etardar a 
Progt-ess ão inimiga nas m elhores condições possíveis de tempo e espaço; 

b)- compensar as difficuldades da defesa da parte N . por me io d e 
um tna ior escalonam ento e m profundidade na região das elevações im­
D"ICdiatame nte ao N. do Arroio Central; 

c)- concertar com o cmt. do I/1.0 R. C . D. as medidas de ligaçiio 
pe lo fogo no trecho n ão .cana lizado do A rroio Sarapuhy,· 

d)- organizar um ponto de apoio a bra ngendo os morros do Peri­
quito e Engen ho No110,· 

e)- preparar uma concentração de fogo na regiuo d as cótas im­
mediatamente n. E. da Col. do Capão Redondo. 

3- O Uo Btl. tem por missão occupa.r, organizar e defender o Qrt: 
S., levando em consideração: 

a) - a necessidn.de de r e forçar a barragem principal no t r echo central 
de seu Qr t.; 

b) - a organização de um C. R. em seu Qrt. julgado essen cial para a 
manobra defens iva, comportando tres P. Aps.: dois na L. P . R. (c6ta 8!3 
e 86) e um na diagonal (grande cóta 60); 

c) - a importancia da c6ta SO, a S.O. de Faz. do Eng. Novo, caso a 
defesa recue para a diagonal e á vista da. ligação indispensavel com 0 

Qrt. N. par a. a continuidade da nova frente; 
d) -a necessidade d e prever concentração de fogos na r egião on­

dulada immediatamente a O. da faixa estreita da barragem principal: 
4- O IIJo B t l. tem por missão: 
a) - articular-se em reser va de sub-sector a retaguarda da L. D :, 

e m condições de b a ter os corred ores M. do Eng. Novo - M.o do Periqui to 
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e M.o Periquito-C6la Gemea do N., bem como occupar essa linha no tre­
cho ao S. do Qrl. N.; 

b) - organizar dois P. Ap.: um na região c6tcu; Gemea&-C6la 50 (im­
media tamente a N.O, de M . Alegre); outro na regiüo C6ta 60 (0. de M. 
Alegre)- l\11.0 da Caixa d'agua. 

c)- preparar um contra-ataque sobre a grande C6ta 60 com a maior 
parte de seus proprios recursos. 

B - Postos avançado~ 

Terão apenas uma missão de vigilancia; serüo fornecidos pelos Btls. 
em primeiro escalão e installados nas linhas figuradas na carta annexa. 

VJ- PuNo DE Fooos 

A- Infantaria 

1 - Barragem principal: 
a)- definiçiio: vêr carta; 
b)- desencadeamento: por conta dos Cmts. dos Btls. em 1.0 escalão 
c)- signal: vêr paragrapho VII; 
d)- regime: repetir para cada signal durante trcs minutos sendo 

um em cadencia rapida e dois em cadencia normal. 
2 - Barragem diagonal: 
a)- definição: vêr carta; 
b)- desencadeamento: por conta do cmt. do Uo Btl.; 
c) - signal: vêr paragrapho VII; 
d) - r egime: identico ao da barragem prine,ipal. 
3-Barragem de deter: 
a)- definição: vêr carta; 
b)- desencadeamento: por conta deste em do.; 
c)- signal: vêr paragrapho VII; 
d)- regime: identico a~ da barragem principal. 
4- Ligação de fogos: 
a)- Entre os aub-sectores: 
Ao N; por conta do ro Btl. e mediante entendimento com l a[Io R: 

C. D. 
Ao S. e na altura da L. P . R. o II Btl. collocará. seus fogos até a re­

gião pantanosa forma.da_pelo Arroio Meirinho no trecho em que elle atra­
vessar o Polygono de Tiro; na altura da L. D. por conta do C. M. B. III 
e na região do P. Ap. do M.o da Caixa d'agu.a, afim de bater o corredor 
do Polygono de tiro. 

b)- Entre os Qrts.: 



A Def esa Nacional 593 

Na alt ura da L. P. R. por conta da C. M. R. 1, na L. D. por conltt 
da C. M. B. III. 

5- Concentrações 
Até que um melhor conhecimento do terreno o exija, apenas serão 

previstas as concentrações acima citadas por conta dos Btls. em 1.0 es­
calão. Para o reforçamento de taes concentrações os Cmts. de Btls. in­
teressados solicitarão com urgencia o auxilio deste cmdo. 

B - Cooperação da Art ilharia 

1 - Tiros de deter reforçando a barragem principal. 
a) - Face ao II Bt l. reforçando e prolongando a barragem prin­

cipal na parte mais estreita a cargo do G. A. M . e G. A. D .o; detalhes a. 
regular pelos Cmts. de Grupos com o do II Btl. 

Desencadeamento por conta do omt. do li Btl. 
Duração 5 minutos, podendo ser repetido. 
Signal: vêr paragrapho VII. 
b)-Fac·e do r · Btl. reforçando a barragem principal na região im­

mediatamente ao N. do Arroio S arapuhy a cargo do G. A. M.; detalhes a 
regular pelo cmt. do Grupo com o do I Btl. 

Desencadeamento por conta do cmt. do I Btl. 
Duração 5 minutos, podendo ser repetido. 
Signal: vêr paragrapho VII. 

l m portancia: Os t iros de deter terão prioridade sobre qualquer 
OUtrO, e OS de II"BtJ. sobre OS do 1.0

• 

2 - Apoio aos contra-ataques. 
Sob a f6rma de bombardeio na região da. grande c6ta 60, a cargo do 

G. A. Do. 
Desencade~mento a. minha ordem por telophone. 
Duração a precisar por entendimento com o cmt. do I II BtL 
3 - Bombardeios no interior de posição. 
Além dos fogos acima, ser ão previstos violentos bombardeios sobre 

os differentes P. Ap. actualmente occupados por nossa infantaria. 
Para o Qr t . E . a cargo do G. A. M.; para o Q1·L a cargo do G. A. Do. 
Desencadeamento a minha ordem por telephone. 
Duração 3 minutos, podendo ser renovado. 

VII - ÜBSERV AÇÃO, L I OAÇÃO E T RANSMISSÕES 

A - P. C. 

Do Destacamento - Parada de Engenharia; 
Do 1.0 R. I. - Guaraciaba,' 
Do Agt.0 Art. 
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D o I Btl. 
Do ll Bt.l. 
Do UI Btl. 
D a C. M. R. 
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-Região da c6la :M , a. N.O. de i\1°. do Pcriquilo; 
-Encosta S . E. da grande C6la 80: 
- Guaraciaba; 
-Região da Faz. do Engenho N ovo; 

B - Observatorios 

Do 1.0 R. I. 
Do I Btl. 
Do II Bll. 

- Monte Alegre 
- M.0 do Periqui to 
- Grande c6ta ao. 

C - Transmissões de L a w·gencia. 

Os P. C. do Bt.l. em primeiro escalão serüo ligados ao P. C. do R. I. 
por uma rêde telephonica a installn.r pelas turmas do R. I. 

Ao I Btl. caberá prolongar a rêde até suas C ias. em 1.0 escalão Cen­
tral optica do R. I . - Encosta N.O. de M. Alegre, onde os Btls. se de­
verão ligar immediat.amente. 

Foguetes: barragem principal 
barragem diagonal 
barragem de deter 
art . atirn muito curto 
estamos aqui · 
partimos, podeis atirar! 

O UI BLI. coUocará á disposição do cmt. d~ Io J3tl., a partir das 13 
lloras de hoje, um cabo e quatro soldados estafetas para as ligações colll 

0 P. C. do R. I. 

VIII - TnAUA.LHOS 

Ordem ulterior regulur:i minuciosamente a organisação do. posit;1io. 
Como primeira urgencia as unidades providenciem para que ao cla­

rear de manhã os elementos em 1.0 escalão .tenham seus orgãos de fogOS 
instaUados e disfarçados, bem como já collocados com os recursos locaes 
os principaes obstaculos. 

O I Bt l. reconhecerá. e balizará immediatamente caminbamento:> 
que permittam, em bôas condições de deseufiamento, os movimentos de 
aducção e evacuação. Para as passagens no Arroio Cabral e Pavtma po­
derá solicitar o au:-rilio dos sapadores do R. I. 

Transmittida por estafeta; em confirmação de ordens verbaes. 

I 
a) Cel. A. 

' Cmt. R. I. 
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Cmt. do D est. 
Cmt. Ag. Art . 

do 2.0 R. I. 

:1. Defesa N acúmal 

- como parte .. . ............ . ........ . 
informação ................... . 

> 

> do I /1° R. C. D.­
do Bt l. -para execuç~o ..... . ..... . . . .... . .. . 
da C. M. R. - > 

Pel. esels. monts. • 

- ToTAL .............. .. ... . ... . •. ... . . .•... . .. ... ... 

Ü nDE M DADA PELO c~IT. DO I/1.0 .R. I . 

1 exp. 
1 > 

1 > 

1 • 
6 • 
1 • 
1 • 

12 exps. 

De!t. L . 
J.O R. I. 
I Bt l. 
N.o ...... . 

P. C. nas encostas L. da. cóla 
30 immediatamente a. W do M .0 

do Periquito, 14 (quatorze) de 
Julho, ás 15 (quinze) horas. 

Carta: V. Militar. 
1/20.000 

ÜUDI:JM DE D E FESA N.0 •••••• • • • 

(P ara o dia 14 e seguintes) 

I - I N FORMAÇÕES SOHHE o l NlMIGO 

A cav. inimiga que hontem se achava em nossa frente foi recalcada. 
pam a linha geral: Col. do lfcron - Col. do Cemiterio - M.o ele Seio Bc-nw 
- Orla L . d B angú. 

Nada de novo a respeito ue movimentos a O. do tal linlm. 

II - S IT UAÇÃO E M ISSÃO DO I BTL. 

O I Bt l. do 1.0 R. I., reforçado por uma SecÇão de Mlr. e seis escla­
recedores montados; enquadrado ao S. pelo Il/1.0 R. I e ao N. pelo I /1", 
R. C . D., installar-se-á. defensivamente sobre a P . R. afim de deter o ini­
migo á frente cio Campo d~ Jnstrucçilo e offerecer um ult imo esforço i 
frente dos 1"l-f 0 s. do Enucnho Novo e Pcriqt,ilo. 

III - I NTE NÇÃo o o c~t'l' . Do BTL. 

E ' intenção do cmt. do Btl. a presentar o esforço principal da defesa. 
na. região das elevações immediata.roente ao N. do Arroio Cabral. 

' 

' 
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IV - DE~"IKIÇÃo DA Po~•çÃo 

A)- Posição de resi8tencia 
- L. P . R . .... . . ... . .... . .... . . . 
- L. A. ............... ·. . . . . . . . . . v~r ca lco ao nexo. 
-L. D ... . . .. . .......... ..... . . 

B)- Posição dos postos avançados 
-Os P. A. só comprehender ão uma lmha de vigilancia- vêr calco 

annexo- a qual será occupada apenas a noite, eendo a vigilancia de dia 
feita da propria L. P. 

C) - Limites do quarteirão - vêr calco annexo. 

V - Drsi'OSITivo- REPARTIÇÃo oE F o RÇAS E M1ssõ~::s 

1) O Bt l. organizar-se-á da maneira seguinte: 
- 2 Cia.s. de Fuzileiros (1.~ ao N . e a 2." ao S.) sobre a liuhtL prin­

cipal de r~is~ncia, occupando dois sub-quarteirões. 

1 Pel. de Fuzileiros (da 3." Cia.) reforçar á o sub-qt~~.u· Leirüo S . 
A 3." Cia. sobre a linha de deter . 
A Cia. Mt.r. reforçada com uma secção de mt r. do R. I., repart ida 

nos dois sub-quarteirões com 3 secções ao N. sobre a linha principal de 
de resistcncia e 2 ao S. uma sobre a L. P. R. e outra 'no. L. A. 

2) Missões 
l." Cia., reforçada por 6 esclareeedores montados: 
- Organizar-se em Co L do Ma cegai e cóta 30 immediutamentc a L; 
- Impedir o inimigo de tomar pé nessas elevAções; 
- Barragem frontal entre A rroio Cabral (inclusive) e Arroio Sarapully 

(exclusive) c entre as encostas L. de Gol. do M aceaal (exclusive) e estrada 
Gol. do Cabral- cóta 22 (inclusive); 

Observar, particularmente nas direcções das Col. da Barreira e do 
Signal, sendo para isso reforçada por 6 esclarecedores montados. 

- Vigiar a frente a defender- de dia da propria L. P. R. - de 
noite da linha figurada. no calco annexo, empregando nesse caso os ele­
mentos de cóta 40. 

2." Cia . reforçada por um pelotão da 3." Cia. e dispondo duma secção 
de Mtrs. ' 

- Jnstallar-se na orla O. de Campo de Jnstrue{-ão e cota. 30 a W do 
Morro do Periquito; 

-Impedir o inimigo de tomar pé na referida orla; 
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13arragem principal de Serraria antiga ao Arroio Cabral (tudo iu­
tlusive); 

Com a Secção de Mtrs ., em posição região de Serraria, flauquear:.t a 
frcnt.P. na direcçiio geral de Gol. da Barreira; 

Com o Pel. da 3." Cia., prolongará a 2." barragem (diagonal) prcvist.a 
para. o quarLeirão S., prevendo o emprego de seus fogos na dirccc;üo de 
Serraria; 

- Vigiar a frente a úefender - de dja da propria [,. P. R. c de noite 
da linha constante do calco annexo, empregando nesse caso elementos 
do Pel. da 3.a Cia. (de cota 30). 

3." Cia. - menos 1 pelotão: 
-Organizar um ponto de apoio nas encostas O. dos M orros do En­

genho Novo c Periquito, de modo a deter a progressão do inimigo, após a 
poose da L. P . R. 

Cia. Mtr .: 
- Um agrupamento de 3 secções, sob o commu.ndo do cml. da Ciu.. 

:;er:í. disposto no s ub-quarteirão N . para: 
- Flanquear a L. P. R. atirando na direcçtio da Caixa D 'u.gm\; 
- Flanqu~.ar as encostas S. L. de Gol. da Barreira c cotas 30, ali. 

rando na direcçiio de Gol. do Tre1u; 
-Estabelecer a ligação pelo fogo com o rir o R . C. D., flanquea.ndo 

as encostas 0: de Gol. do Cabral na direcção de V; 
- Ter uma sccçilo em condições de reforçar a barragem eventual 

de cota. 30, flanqucando as encostas S. de Col. Cabra.l, na dirccção da 
bif urcaçüo de estradas· 

Uma sccçã.o clisp~sta no sub-quarteirão S. em condi!;ões ele re­
forçar a barragem front.al no. direcção de Col. do Silvest.re- Cota 28 -
c de t.omar parte TI(\ barragem eventual de cota 30, a.Lirando na clirecção 
de cota 32; 

Ter duas secções, pelo menos, em condições de conccnlrarcm fogos 
nas coLas immcdiatamente a L. de Gol. do Capão Llcdondo. 

Secção de Morteiros : 
- Fogos na região de Col. da Barreira, particulurmcnlc nos 

corredore.'l entre as eleva<,:ões; 
- Fogos , evcuLuacs, nas Gol. do Sylvestre e cota 38. 

A) I nfantaria 

1) Barragem principal, . 
a) definição- vêr cal~o annexo. 
b)- desencadeamento por minha ordem 
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c) signal- vêr paragrapho VII 
d) regime, repetir para cada signal durante 3 minutos, sendo em 

cadencia rapida. e dois em cadencia normal. 
2) Barragem eventual: 
a) definição- vêr calco annexo 
b) dcsenca.deament o: por conta dos cmts . de sub-quarteirão. 
c) signa.l: vêr paragr apho VII 
d) regime identico ao da barragem principal 
3) Barragem de deter: 
a) definição: vêr calco annexo 
b) desencadeamento: por conta. do cmt. dó R. L 
c) Signal : vêr para.grapho VII 
d) regime: identico ao da barragem principal. 
4) Ligação de fogos: 
a) entre o quarteiriio e I /1.0 R. C. D. - a (·n.rgo da Cia. Mtr. ,-(;r 

para.gra.pho V. 
b) entre os sub-quarteirões: 
as Cias. da L. P. R. cruzarão fogos numa. extensão de 50 de frente 

da Cia. limitrophe. 
c) entre os quarteirões a cargo da C. M. B. 

B) Cooperaçiio da Artilharia 

1) tiros de deter r eforçando a barragem principal 
-na frente dos sub-quarteirões- conforme calco anncxo 
- desencadeamento por minha conta 
-duração 5 minutos - podendo ser repetido. 
- sigoal - vêr paragrapho VII. 

- OnsERVAÇÃo- LIGAÇÃO- TnANSMit;t;ÕES 1:: SJONAES 

A ) P. C. 

Do R. L - Guaraciaba 
Do I Btl.- encosta L. da cota 30 a O do Morro du PeriquiliJ. 
Do Cont. da 1.• Cia.- encosta L. da Col. )Macegal. 
Do da Cia. Mct.- cota 30 a L. de Col. de Maccgal. 
Do da 2.• Cia . - cota 30 a O do Morro P eriquito. 
D o da 3.• Cia. -a escolher c communicar . 

B) Observatorios: 

D o R. I . - Monte Alegre 
Do I Btl.- Morro do Periquito 
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Da 1.• Cia. - Col. Ma.cegal 
Da Cia. Mt.r. - cota 30 a L. de Col. Macegal 
Da 2.• Cia.- cota 30 O do Morro do Periquito 
Da 3.6 Cia.- a escolher e communicar. 

C) Tra nsmissões de 1.3 urgencia . 

599 

a) Os P. C. das Cius. da L. P. R. serão ligados ao do Btl. por uma 
rede tclephonica , a installur pelo Btl., de modo que funccione a part ir 
das 18 horas. 

b) Centra l optir.a do Btl. encosta O do M.0 do Periquito já. em func­
cionamcnto. 

D) Codigo de signaes. 
Desencadcamento da barragem principal -foguete ... 

~ de apoio 
~ de deter » 

dos t.uos de deter 
A artilharia atira cur to 
Estamos aqui 
Partimos, podeis atirar 

VIII- CoNDUCTA EM cASo oE A'l' AQUE 

.1) P. 'A . • 

Dar o alerta (sigoal vêr paragrapho VIl) desde que observo rnovi­
rneuto do inimigo na região das encostas L. elas Cal. Barreira- Trem 
Capão Redondo e retrahir-se sobre a P. R. 

B) P. R . 

Desencadear a barragem central (cmt. das 1.• c 2 ... Cias). 
Desencadear o t iro da artilharia (cmt. do Bt.l). 
Resistir sem id6a. de recuo. 

IX - TnABALuos 

Os posl.os de combate das differenles armas, os P. C. c P. O., serão 
organizados, de modo a estarem promptos ao clarear do dia 15. 

As Cias., utilizando os recursos locaes, aproveitarão a noite para col­
locar obstaculos na parte em que as respectivas barragens são mais es­
treitas - vêr calco annexo. 
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Os sa.padorcs do BLI., reforçados pelos do R. I., sob a dirccção do Cap. 
Ajudan te, iniciar ão o m elhoramento de duas passagens do A rroio Cabral, 
uma. para. o P. C. da 1." Cia. c outra para o P. C. do C m t . da 2.° Cia., dr 
modo a darem livre transito a partir d as 6 horas de 15. 

Nas j ornadas s ubscqucnt.es e&<a~; passagcn~; ~;crão melhoradas. 

a) Mttior X 
C111t. do Lo Btl. 

D!:STl!\' ATAmOs: 

C mt. do R. I. - como part.c ... . . .. ... . .. . .. . . ... _. .. . . . . . . 1 ex. 
Cm t. do G . A. I\1. - como informação .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. 1 > 

Cmt . do l / l.0 R. C. D .... .... .. . .. .. . .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. . 1 
Cmt . do II/Bt l. . ....... .. .. .. ...... .... .. . . . .... ... . , . . . . . . 1 
Cmts. 1", 2.•, 3.• C ias. c C ia. Mt.r. para cxcc uçii.o .. . . ... . .. . . . 4 > 

ToTAL . ...... . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 Exemplares 

REDACÇÃO D UM PLANO DE ORGANIZAÇÃO 

Resumo: O que vem a ser um plano de organisac;ão - Seus clcmeJllOS 
componentes-:- Applicação ao caso concreto refer ido nas 
ordens - D ecisões do Ccl. - Rcdacçüo. 

0 QUE \ '1!:111 1\ SEll UM I'LANO D.l!: O IWANJSA(,'ÃU 

A organização do terreno i ntcrvc~m na ,Jcrcm;ivn para ftugmeular o 
rcndimen t.o o u protecs·ii.o das tropas o d os orglios de fogo, devendo ser 
concebida em funcção dos effocl ivos previstos para sua utilização, visto 
como o seu valor decorre do par t ido que dc lln. podem t irur as t ropas, c 
não do. s ua per feição. 

D o exposto resulta para o Commando a ncccssid:tdc de prever (lS 

t m ba lhos que devem ser feitos para q ue a. dr fcs:t obtenha o scn rnal'ÍIDO 
de efficiencia . 

Infelizmente esse maximo de cfficicnl'ia, não pode ser obtido immr­
d iatamentc, pois. já verificamos que os t raba lhos de orguniza<;ão exigem 
tempo, pessoa l, material c têm o seu rendimento adst r icto i espeóc de 
terreno c ás possibilidades do, inimigo. As causas citadas, entretanto, núo 
devem impedir que o Commando faça as suUB previsões c as leve ao l'o­

nheeimento dos subordinados. 
O documento que traduz as previsões do Commando P !LTU. que os 

trabalhos de organização proporcionem o maximo de efficiencia á. defesa 
é denominado pelo regulamento de plano de organização do terreno. 
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Nelle é especificn.do o conjunto dos trabalhos a effectuar pela tropa 
e paro. o proprio Commando constituirá um verdadeiro orçamento do 
tonjunto dos trabalhos (tempo, material e pessoal necessa.rios). 

O plano destina-se a servir de guia na execução dos trabalhos, seja 
para o proprio chefe que o est.abeleceu, seja para aquelles que poder üo 
ser chamados a lhe succcder. 

A sua existencia 6 o unico meio de assegurar em caso de subst.ituiçüo 
dns unidades, a continuidade na organização. 

Como a intervenção do inimigo ou mesmo a falta de material possam 
impedir a execução total do plano, ha no mesmo prescripções sobre a 
sua progressividade e cont inuidn.de, que é traduzida pela seriação dos 
trabalhos numa ordem de urgencia. 

O estabelecimento da ordem de urgencia deve ter sempre em vista 
o conjunto c as suas necessidades. 

Er.P.llrE:-ITOS COlllPONENTilS DU~! PI.ANO DE ORO.'I.NlZAÇÃO 

Num plano de organisaçü:o o Commanclo prescreve: 
- Lo) o que quer como trabalhos (obstaculos, communicações, 

ahrigos ou cobertas) suas localizações -esboços; 
- 2.0 ) quem os execu tará.- normalmente a tropa occupante. 
- 3.o) ordem em que devem ser executados - ordem de urgencin . 
- 4•) material n. disposição dos executantes - Quem? Quando ? 

Onde? Como ? 

APPI,TCAÇÃO Á SITUAÇÃO DO 1.0 R. l. 

Vamos agora. npplicar 0 que n.oima foi dito no 1.• R. I. na pcssôa. do 
seu Commandante, 6s 12 horas de 14 de Julho. 

E xpedida a ordem de defesa inicia 0 Cel. o estahelccimento do Plano 

tle Organização do terreno. ' 

AcçÃo DO ConoNEL 

Como raciocinar? Utilisa.ndo sempre os mesmos elementos: Missão 
- Possibilidades do inimigo_ Meios- Terreno (tudo concernente aos 

trabalhos de organização). 
Missúo:- A missão para 0 Cel. consiste em: sa.ber o tempo que 

a defesa. vae durar, reforç.a.r as barragens com obstaculos; prever as e~ 
pccies de abrigos dos observatorios e postos de comroando; commuru­
rações que permittam em bôas condições movimentos de a~ucçúo, ev~­
runçüo e lateraes. E ' indispensavel que tudo isso seja tradmado numen­

cnmente - Assim: 
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Duraçiio mínima ria defesa:- a leit ura da ordem niio permif.te fixar, 
mas n. ordem recebida pelo Cel. certament.e lhe daria uma idéa da demora. 

Obstaculos: para tel-os cont ínuos precisaria de: 5km, 700 na frente 
de L. P. R.-2km,600 na frente da diagonal e 3km,400 na frente da L.D. 
P. O. e P. C. - cer ca de 20- não contando com os abrigos para o.~ G. 
C. e communicações e Secções de Mtri'!. Prevendo r.aminhamcnto para 
eada quarteiriio (normal) hem como a diagonal e L. D. (lateral) te­
remos um desenvolvimento de perto de -8 kms. 

Completando os dados acima, com as necessidades em material c 
tempo teria, o Cel. bem clara a sua missão. 

Possibilidades do inimigo - E ste poderá inquietar os t.rabalhos, 
por estarmos em contacto com a sua cavallar ia , que fôra recalcada, donde 
a subordinação do rendimento dos trabalhos á!1 neces~iclades duma de-
fc.<m. vigilante. ' 

M eios - Nenhum a lém dos organicos. 

T erreno- Pode influir quer pela s ua nat.urezn. que concorrerá para 
maior ou menor rendimento dos trabalhos e quer pela maior ou menor 
quantidade de recursos naturaes (materia l e caminhamentos abrigados). 

No caso em estudo ha alguns trechos abrigados no quarteiriio S. e 
poucos recursos materiaes. 

Concluindo o raciocín io o Cel. decide: 

Obslae11los: rolloral-os contínuos na frente das tres linhas, iniciando 
pela L . P. R. e nesta pelo quarteirão do S ul. e tendo em vista a carencia 
de recursos locaes, solicitar do Qommando superior uma provisão para o 
e.<Jlabelecimento de redes de arame. 

- P . O. e P. C.- fazel-os de abrigos a céo aber to. 
- Communicações - uma de ac\uc<>ãO e cvacuaçíio para. cnda quar-

t.eirilo; sendo mais urgente a rio N. Dua.'l latcracs aproveit ando os t.raçnclos 
das diagonaes c L. D. 

- Executar os trabalhos com a tropa orcupanle. 

Após as deeisões tomadas agua.rda. resposta do pedido de material 
que fil•.cra, pois em sua ordem de defesa já dera insl rucções para que cle­
vrria ser feito como primeira necessidade. 

Obtida 11: reeposta sobre o material, passa a red igir o plano: 

1.• D. I . 
Dest. L. 
l.O R: T. 
N.o ... . • .... 
Carta V. Milita.r 
1/20.000. 

\ 

P . C. em GuARACIABA, 14 (qun­
torze) de Julho, ás 18 (dezoito) 
horas. 
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PLANO DE ORGANIZAÇÃO DO TERRENO N. 

(Anncxo á Ordem de Defesa n.0
) , 
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I- CONJUNTO DOS TRABALHOS A EXECUTAR - Vêr esboço annexo. 

li - MISSÃO DOS D!FFERENTES ELEMENTOS 

I Btl. -executará e m toda a profundidade da posição os trabalhos 
previstos no quarteirão a seu cargo. 

II Btl. -executará os tmbalhos previstos a partir da diagonal 
(inclusive) para L . 

IU Btl. - executará os trabalhos previstos entre a diagonal (ex­
clusivo) c a. L. D. (inclusive) sómcnte na parte que fôr occupada por seus 
elementos. 

Sapadore.c;- farão os abrigos para o P. C. e P. O. do R. I. e concor­
rerão nos trabalhos plU'a. a protecção das transmissões entre P. C. de 
BUs. e R. I. 

Til - ORDEM DE UROENCIA DOS TRABALHOS 

I Btl.: 

I.• urgéncia a) reforçamento dos abrigos da regiiio da Co\. do MACEOAL. 
b) normal de nducção. 

2.• urgencia a) obstaculos na frente da L. P. R. a partir do N. para o S.; 
b) para.lleln. de deter; 

~-· ur~encin. - oh~tnr'uloR nn frente ele L. D. 

n Btl. . . . ...... . ......... . 

m Btt. .............. . .... . 

]V- M E IOS. 

a) Ferramenta de parque: I 
-O I Btl.- dispor.á de 1/3 da ferramenta da viat ura do R. I. (jt\ 

distribuidas desde ás 14 horas). 
b) Material diverso: , 

-designar o local dia e hora em que fará chegar mat.erial para os 
trabalhos pois podendo' o inimigo intervir não convem fazer deposites na 
frente, al!!m dis8o os meios de conducção siio sempre defficicntes para o 
transporte de grande quantidade duma só vez. 
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Ob~ .:- As notas acima destinam-se a mosf;rar a acção do Cel. num caso 
concreto e niio constituem uma solução complet.a do raso ron­
creto em estudo. 

REDACÇÃO DUMA ORDEM D E E XECUÇÃO DE TRABALHOS 

Resumo: O que vem a ser uma ordem de execução - D ifferença entre 
ordem de execução e plano de or gani7.açüo -Elementos com­
ponentes d uma ordem de execução - Applicnçiio ao caso con­
creto em estudo - Decisão do Major Cmt .. do l /1.0 R. J. ­
Redncção. 

0 QUE VE~I A SER UMA ORDEM DE EXF.CUÇ"ÃO 

No R. S. C. encontramos o seS~;uinte: 

121 "A ordem, ao cont.rario da instrucçiio, contém prescripções 
formaes, appliraveis em condições de tempo e espaço nitidamente deter­
minadas". (R. G. U. -51). 

"Encerra e...<>trictamente o q ue fôr necessario aos subord inados para 
o cumpr imento de suas m issões. O chefe q11e ordena não deve deixar a~ 
subordinadc-s a incumbencia de prescrever as medidas cuja responsabi­
lidade normalmente lhe incumbe. Por outro lado, evitar á tolher-lhes a 
inir iativa precisando os meios de execução" (R. S. E . M. 24) . 

. "Na Divisão, em geral, bastarão or dens". 
A simples leitura das prescripções acima deixa bem claro o qu vem 

a ser uma ordem de execução dos trabalhos de organização- um docu­
mento contendo prescripções para execução de tr aba lhos viaveis dentro 
da m issão, possibilidades do inimigo, e meios de toda a especie. 

DIFFERENÇA ENTHE ORDE M DE EXECUÇÃO E PLANO DE ORGANJSAÇÃO 

Resulta do exposto que emq ua.nt o o plano é uma. p revisão que tem 
em vista proporcionar á defesa o m a.ximo de efficiencia e por tanto tra­
duz as necessidades para o conjunto da posição, a. ordem de execução 
estabelece prescripções para o que é viavel. Na pratica cada ordem de 
urgencia do plano, comporta a expedição duma ordem de execução dos 
subordinados. 

J ulgamos não errar prescrevendo o emprego normal de ordens de 
execuçíio do Btl. inr.lusive para baixo e o plano de organização par a o 
escalão regimento, "tendo em vista a ell:tensiio das frentes a.t tribuidas aos 
R . I. e conscquentémente o volume dos trabalhos a executar . Entre­
tanto si os trabalhos previstos forem de pouca monta, teremos no cs­
c.liiio R J ., apenas ordem de execução. 
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ELE~IF:NTOS COMT'ONF:NTF..S DtnlA ORDEM DC EXECUÇÃO 

A ordem de execuçiíç conterá prescripções sobre: 
- A preparaçiío dos trabalhos:- esboços d~ execução. 
- Execução dos t raba lhos- (missiío de cada. unidade, ordem de 

urgencia. dos t raba lhos, recursos em trabalhadores, recursos em ferra­
menta e outros materiaes, estacionamento das unidades, regimen de 
trabalho. 

A PPLI Ct\Ç'ÃO AO CASO CONCfiETO EM ESTUDO J ll.o R. l. ( DOC. N.
0 3). 

O Major Cmt .. do I /1.0 R. I., após receber o plano de organ izaçiio 
do R. I. verificou o que lhe compete fazer e os meios disponiveis e seguind~ 
o mesmo proce~so do Cel., estabeleceu a sua ordem. Para :;cntirmos 
melhor a questiio vamos suppor que pelo plano do Cel., o I Btl. tenha a 
fazer o seguinte: 

- abr igos para 27 G. C . 
» » 5 Secções Ml.rs. 
» » 5 obscrva torios. 
, » 5 P . C. 

- cerca de 'l- kms. de parallela 
• » 5 » » normal 
• 3km,700 de nba.Lizes . 

O seu primeiro cuidado seni. Lrnduzir t udo em necessidade o que 
claria (conforme J1g. 137 da. 1.a parte do R. O. T .). 

- ahrigo pare. G. 
- secçiío m trs. 

C. -270T c 
20T 
120T - observn.torios e P. C . 

- Parallela L 4 kms. 
- normal - 2k,500 
- ret·ra. de abaLizes - 536 T 

1 .350 jornadas 
125 
600 

2.000 » 

2.000 
7.400 

13.975 

Ora tomando-se para 0 Bt.l. SOO homens, ter íamos theoriramentc 
800 jornadas (cada homem trabalha 8 horas em 24 horas) d'ahi para or­
ganizar o quar teirão seriam precisos na melhor das hypothescs lodos 
os homens trabalhando: 13.975 + 800 = 18 dias. 

Entretanto no caso em estudos os l.ro.balhos ser!io executados pclns 
lropa.s som prejuizo do seu emprego na defesa, .o cnlculo a fazer deve obc-
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decer a loralisnço:io dos elementos, c a di.qponihilidnclc rrrr trabalhadores 
scri um pouro reduzida . Vejamos. 

Raciocinando com os dados do plano do Cel. , t eremos: 

Ohstarulos : na fre nte da L. P. R. 
nn frPntc dn. L D . 

2km.OOO 
l km.200 
3km,200 

P. O. e P. C.:...... . .. . . . . ........ . 10 
Abrigos para G. C . c Sec. Mtr....... 32 
Trecho de n ormal:. ............ . ... . . .5km. 
Trecho de parallela:. . . . . . . . . . . . . . . . . ll<m,800 
Material - 1/3 da ferramenta do R. T. - 780 X 1/3 = de sapa. 

G8 X 1/3 = de destruição. 

RPforçoo uc sapadores do R. ] . 

Ordem de urgenc.•ia- 1.0 ) abrigos da regruo de Col. do MACEOAL e 
normal de aducçiio; 

2.0
) obstaculos na frent e da L. P. R. a par~ir do 

N. para o Sul, parallcla de deter, abrigos nn 
L . D .; 

3.o) ohstarulos nn. frente cltt L. D. 
São os dadQS com que conta o Major para redigir a sua ordem. Em · 

primeiro lugar elle vae estabelecer 0 esboço dos trabalhos a fazer e em 
seguida distribuir as missões, os meios ctr., procedendo de modo identico 
ao Cel. 

O C . R. (·omprche nde 3 pont.os de apoio do seguinte modo: 
N. - t.• Cia. c C. M. B. menos J Secção. 
s.- 3.· . 
L. - 2.a ~ 

Trabalho.~ para 0 N.: 

Obstaculos: 1 km.- exploração local- (abatizcs)- 2.000 jornadas 
Abrigos para G. C.: 9 90 T 450 ~ 

~. ~ Sec. Mtr. 3 12 T 75 • 
P . O. e P. C . 4 48•T 240 ~ 
Trecho de parallela 200 ms. _ 100 

• ~ normal - 3k,ooo _ 3.000 • 

150 T 5.865 ~ 
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Trabalholj pam o S 1tl: 
Obsta<'ulos: - 1.100 - l'xploraçüo - (aba! izes)- 2.200 jornadas 

Abrigos para G. C . - 9 local 90 T 450 
Sec. Mtr. - 1 4 T 25 

P. O. c P . C. 2 24 T 120 
Tre<'hO ele normal 1 km, \00 

11 8 T 2.795 \ 
Trabalhos para L este: 

Obstaculos: - 1km,600 - exploração local (a.batizes)- 3.200 jornadas. 
Abrigos purn. G. C. 9 90 T 450 , 

~ • Se r. MLr.- J. 4 T 25 
P. O. e P. C. 2 24 T 120 ~ 

Trecho de pnrallela: - 1 km.600 - 800 
~ norma l: 2km,l00 - 2.100 

118 T 6.695 

Verificando o t rabalho em cada. ponto de apoio, o Major vne com­
pensar a rlifferença cedendo aos de maior tarefa. maior quantidade de 
meios, mas romo o unico me io disponivel é em ferramenta, entiio elle 
vae dar maior quantidade á 2.a Cia. , após a 1.n e finalmente a 3.• Cia. 

Ferramenta do Btl.: - 195 de sapa e 17 destruiçiio. 
Fornerida pelo R. I.: 1 - 260 ~ > 22 

455 > > > 39 

Cede por exemplo J1 {L 2.• C in., 2/3 do rest ante n 1.• Cia. e o res­
tnntc á 3.n Cia., donde: 

2.• Cia. 455 X J1 =s 227 de sapa c 39X~ = 19 de destruiçilo 

t.• > 

228 X 2 456 
= 152 de sapa e 19 X2/3 = 

3 3 

39 
= - - = 13 cll' dPst.ruiçüo 

3 

3.• Cia. 228 - 152 = B6 de snpa e 20- 13 = 7 de dcslruiç-ilo. 
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Após esse tmba lho o Major pode passar , (~ redac,çüo úa ordem. 

R EDACÇÃO DE 0RDE~f 

O cabeçalho é idenlico ao do p lano 

I - Preparaçiio dos trabalhos - Vêr esboço :wncxo. 

II - E xecuçiio dos t rabalhos. 

EsPf'CÍC de 
Unidarles trabalho e Recurso Recursos em Regimen de J ornn-

ordem de em ferra- mnteriaes di- Trnbnlho dn.s ne-
tn·gencia ment n.s V I'I"SOS cessarins - -

152 de sapa iSerit o cnrn-1.0 ) Abrigos O trabalho 
da região de e 13 de dc.">-1mi nhamc>nto ser á r-ont,i-
MACEGAL-- t ruição {15 do materia l nuo c condu-
G. C., Sec. 20 horas no posto á dispo- duzido de 
Mfr . P . O. <' P . C. rio siçiio do BLI. modo a que 
P. C . Bt.l. pelo pln.no do nenhum ho-

l .a Cia: C - abrigo de Cel. mem t.ra-
C. M. B : Ser·. Mtr. de hnlhc mais 
menos 1 Co!. do CA- de R horas. 
SPcçiio. ARA!, . 

- P.C. e P . 
O. de CoTA 
30 L. de 
Co!. MACE-
OAT •. . - normal de 
aducçii.o. 
2.0 ) D efesas 
acccssorias na 
frente da L. 
P. R. a par-
tir do N. 
para o R. 

, - para llela 
nu Co'.rA 30 
L. de MACE-
OAL. -



'"1 Def esa Nacional 609 

Rccun;o Recursos em 
I 

Regimen Jorn a-
em ferr a- materiacs de das nc-

E :;pecie de 
t;nidcdPs trabalho c 

ordem de 
urgcnci~L mentas diversos Trabalho cessaria:; 

- --1----- ----1--- - - 1-- ----1-- - -
:.!.• Cia. E spct·ificaçüo semelhante 
3.• 
~pauorc:; 

reforçados 1.0 ) P. C . c!>. 
pelos do O. do B t,l. 
R. 1. 2°) Passagens 

sobre os ar­
roi:; C .\Hit.l\ 1, 

c .... . .. . . .. . 

, , 

~ú de Jiu. 

BANCO DO BRASIL-RIO 
TAX~S PARI\ AS CONTAS DE DEPOSITOS 

Com J uros (sem limites) ............ ... ............... . 
Deposito inicial Rs. 1:000$000. Re tiradas livres. Não 
rendem juros os saldos inferiores a esta ultima quantia, 
nem as contas liquidadas antes de .decorridos 00 dias da 
data de aber tura. 

Populares (limite do Rs. I O:OOOSOOO) .... . ...... . ....... . 
Deposito inicial Rs. 100 000. Deposites subsequent.es, 
mínimos Rs. 50$000. Retiradas minimu.s 20$000. Não 
rendem juros os saldos: a) inferiores a Rs. 50SOOO); b) 
excede antes a.o limi te; c) encerrados antes de decor­
r idos 60 dias da data da aber t ura . Os cheques desta 
conta estão isentos de ~ello desde que o saldo não ul­
tr apasse o limite estabelecido. 

Limitados (limite de Rs. 20:0008000) ........... · · · · · · · · · 
Deposito inicial Rs. 200S 000. Depositas subsequentes 
mínimas Rs. 1008000. Ret iradas mínimas Rs. 50$000. 
Demais condições identicas aos Deposites P opulares. 
Cheques sellados. 

1.-'razo fixo de 3 a 5 mezes 2~ % a. a.- de 9 a 11 mezes do 
6 a 8 mezes 3% a. a.- de 12 mezes ........ . ... · · 
Deposito mínimo Rs. l:OOOSOOO 

De aviso .......... . .................. . ............... . 
A viso previo de 8 dias para retir ada até 10:000$000, de 
15 dias até 20:000$000 de 20 dias até 30:0008000 e de 
30 dias para mais de 30 :000SOOO. Deposito inicial Rs. 
1:000$000. 

LeirCUl a 'T?remw. (Sel!o proporcion._al). . 
Condições 1den t1cas aos Depos1tos a. Prazo Fixo. 

2% a. a: 

3~% a.. 11.. 

3 % a: a; 

3,Y2 % a. n.. 
4 % a. a. 

3 % a. a. 
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Evolução do Combate de Infantaria 
Especial para a "A Defesa Nacinal' ' 

Cap. DuRVAL DE MAGALHÃEs CoELHO 
(Actualmcntc calnginndo no E xercito F rnn ccz) 

O combate da infantaria é, em resumo, uma actuação de 
fogos. O fogo detem ou conquista. 

Melhorar a actuação da infantaria consiste, portanto' 
em aperfeiçoar os seus fogos . procurando tornai-os cada vez 
mais efficientes pelo augmento do seu poder e pelo aprovei· 
tamento completo da opportunidade. 

Essas potencia e opportunidade alcançarão - um nivel 
maximo, quando realizadas simultaneamente. 

Presentemente conjugam-se todos os esforços no sentido 
da obtenção das condições acima. 

Recaem as preoccupações especialmente sobre os se· 
guintes pontos principaes: 

a) melhoria dos orgãos de fogo da infantaria baseada nas 
novas conquistas da technica industrial. 

b) exploração profunda das características de taes orgãos 
de fogo em prol do combate; 

c) mecanização e motorização desses orgãos no sentido 
de melhor nutrir o fogo; 

d) estabelecimento de princípios de combate decorrentes 
das novas conquistas; 

e) maior tendencia á centralização dos meios. 

a) Melhoria dos orgãos de fogo 

No tocante ás armas automaticas conseguiu-se o augmento 
da velocidade de tiro e da precisão, esta sobretudo. com o em· 
prego de lunetas de pontaria aperfeiçoadas. Accrescimo de 
precisão e de potencia dos morteiros com o aperfeiçoamento 
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das grana das e m aior rendimento dos orgãos de pontaria em 
profundidade e direcção. Frequentes ensaios destinados a 
actuarem contra en genhos couraçados cuja dissiminação é 
cada vez m a ior. Emfim, experiencias frequentes de m eios­
accessorios d e <;omba te , novos gazes, novos meios de pro­
duzir nuvens d e fumaça. 

b) Exploração dos noYos meios 

Sendo os dispositivos d e combate cada vez mais dotados 
de profundidade. conduzem ao emprego dos tiros longínquos. · 
T aes tiros, não correspondendo á capacidade optima dos 
orgãos de fogo, desm erecem um tanto em potencia. Com elles 
esta noção deve ceder logar a d a opportunidade. 

Os tiros longínquos podem ser directos, indirectos ou 
mascarados. 

Os tiros directo e m ascarado são longínquos quando ul~ 

trapassam a distancia de 1.200 metros. 

O tiro indirecto sendo executado a lém de 1.500 metros é 
sempre um tiro longínquo. 

O tiro é am arra do qua ndo é directo com os d ados de tiro 
conservados m edia nte certos dispositivos. (R. E . C. I. J.o 
P arte , l ntrod . 23) . 

Nas a rmas d e t iro tenso da infantaria, o tiro directo é 
a regra. E ' o m ais economico , mais poten te e mais opportuno . 
Nelle, porém, as a rmas se apresentam m ais v ulneraveis pela 
falta de d esenfia m ento e são impotentes contra objectivos 

desenfiados . 

Os ti ros indirecto e m ascarado surgira m da necessidade de 
sanar as d efficiencias acima. Deve~se considerai-os no am~ 
bito das m edidas destinadas a explora r o maximo rendi­
mento d as a rmas de tiro tenso. 

As armas de t iro tenso de emprego corrente com os seus 
methodos d e t iro em v igor têm certos serviços na execução 
desses tiros : 

• 
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- impossibilidade de observação e por conseguinte de 
regulação; 

- defficiencia do apparelhamento de pontaria que sobre­
carregam os erros possíveis nos dados iniciaes do tiro; 

- consumo de munição apreciavel par11 obter a lguns 
resultados. 

E m face dos recursos existentes a preoccupação actual 
gira em torno da busca da efficiencia dos tiros longínquos 
com o emprego de orgãos de pon taria mais precisos, e com o 
aperfeiçoam ento dos rnethodos de observação e talvez mesmo 
com a a dopção de outros projectis. O infante bate a porta do 
artilheiro curioso pela technica do tiro deste: mobilidade dos 
planos de tiro, transportes de t iro, methodos de observação, 
e tc. Os quadros subalternos são obrigados a se familiazar 
com taes rnethodos e processos. o problema do remurucia­
rnen to é procurado com o emprego de engenhos rnecanicos 
capazes de circular nas proximidades dos p rimeiros escalões 
de combate. 

As noções expostas referem-se, como vimos. ás a rmas 
collectivas de tiro tenso de que a infantaria é p resentemente 
dotada , ahi incluindo as destinadas á lucta con t ra engenhos 
b lindados que já deve ser considerada com a mesma fami­
li ar idade da metralhadora ou do canhão 37. 

As a rmas individuaes (fu zil. mosquetão, etc.) a inda não 
viram empalidecer o seu pa pel. São as armas das pequenas 
distancias, reduzidas no ponto de v ista potencia, mas que 
possuem urna optidão á opportunidade sem pa r. 

O seu aperfeiçoamento é tarnbern objecto de estudos 
cons tantes. 

O fuzil -rnetralhador ainda é n a hora actual a rma de tiro 
d irecto. As melhorias introduzidas permi ttern-lhe facilmente 
executar tiros nas pequenas e medias distancias. Com o pro­
gresso obtido desse lado pode-se contar com uma proporção 
maior de metra l hadoras para os ti ros longínquos. 

Podemos considera r o escalão de fogo das pequenas uni­
dades como u m todo c~nsti tuido de fuzis-met ralhadores e 
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das armas de tiro individual. atirando contra os primeiros 
elementos do adversario. Prolongando a sua acção no interior 
do dispositivo inimigo, as armas potentes da infantaria (me­
tralhadoras, engenhos, etc.) actuarão em ti ros longinquos 
quer se trate de impedir a progressão do inimigo quer se trate 
de penetrar no seu dispositivo, apoiando e protegendo o es­
calão de fogo. 

Quando, por imposi ção das medidas de segurança esse 
apoio não fôr m ais possível. intervirão as armas de tiro curvo 
para sanar as deficiencias das armas de tiro tenso da infantaria 
e mesmo da artilharia. . 

Os ~ctuaes morteiros tem fraco alcance. Seria de desejar 
que este fosse ampliado pelo menos até 3.000 metros. Aqui 
poderiam objectar que a p artir de uma certa distancia os fogos 
são do domínio da artilharia. Não nos esqueçamos, porém, 
que os dispositivos da infantaria crescem em profundidade e 
que, sobretudo, a falta de intervenção da artilharia, falta de 
opportunidade, portanto, é na maioria dos casos devido a 
um problema de ligações e transmissões insoluvel. 

Por outro lado, o rendimento dos morteiros está sendo 
procurado pelo aproveitamento dos methodos de tiro da ar­
tilharia. O morteiro do fim da guerra 1914-18, mesmo com as 
ultimas melhorias introduzidas recentemente como tivemos 
occasião de observar em 193 1 (salvo engano) na demons­
tração realizada em Gericinó ainda não lhe conferem a po­
tencia julgada necessaria contra as resistencias muito pro ­
x.imas ou muito longínquas. Nesta ordem de idéas, seja-nos 
permi ttido de passagem, insistir nas vantagens que advi­
riam para a infantaria a existencia de dois typos de mor­
teiros, um para as pequenas e medias distancias á disposição 
dos commandantes de companhia de fuzileiros e outro para 
as medias e grandes distancias accionado pelos comman­
dantes de batalhão ou de regimento. O commandante da com­
panhia passaria a dispor de orgãos de fogo que lhe perten­
ceriam organicamente, analogamente, aos commandantes de 
pelotão, de batalhão e de regimento. A noção da opportuni-



6 l 4 A Defe8a Nacional 

dade muito teria que lucrar quando da intervenção contra 
certas r es istencias justificaveis á companhia pela suppressào 
do tempo morto necessario aos pedidos de apoio endereçados 
ao esca lão s uperior. Os morteiros de batalhão ou regimento 
ganhariam em potencia por isso q ue só te ri am que se con· 
sagra r aos tiros a fastados e mesmo certas concessões de peso 
e volume poderiam ser-lhes feitas de modo que lhes permittisse 
o emprego de um projectil mais poten te a inda que o actual. 

c) Mecaniza~o e motorização 

Começou-se pelo carro de combate que como sabemos 
surgiu da necessidade de obviar as lacunas do fogo da infan· 
taria. Em essencia, o carro de combate é uma arm a b lindada. 
movel. destinada a a ctua r contra uma resiste ncia no logar em 
que esta se encontra . Presentem ente constitue - a parte ca­
pital da mecanização d a infantaria. 

Contra resistencias dispostas em profundidade os carros 
devem interv ir em formação profundas. 

P otencia e profundidade são as p rimeiras noções a con­
serva r. 

P a ra realizar o aniquilamento ou a neutra lização das re· 
s istencias é mistér q ue os carros produza m ao m esmo tempo 
effei tos de ordem material c moral. Para isso é preciso que 
e lles se a pproximem das resistencias por isso q ue a sua visi­
bilidade - q ue se procura incessantem ente m elhorar - é 
a inda precaria. Sente-se immedia tamente a necessidade da 
intervenção dos carros a certa distancia contra as a rmas po· 
tentes e a a rtilha ria udversas. eq uipados em consequencia 
pa ra agirem com certa liberdade e de carros que acompanham 
de perto os primei ros escalões da infantaria vemos que aqui 
ha uma certa analogia com a ar tilha ria de acção de conjuncto. 

O seu emprego, escalona do em profunidade deve ser 
adaptado ás differentes phrases de combate. 

Contra adversario organizado defensivamen te os carros 
pesados t erão que a brir preliminarmente caminho a travez 
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dos obstaculos e d as primeiras resis tencias destes para então 
. . . .. 
1rem ag1r contra os seus me1os potentes. 

Os carros leves intervirão depois a pouca distancia dos 
primeiros escalões d a infantaria , apoiando-os e sendo por elles 
constantemente protegidos. 

Nas operações de tomada de contacto em q ue as resis­
tencia são mal definidas, os carros leves intervirão em pri­
meiro logar. Uma vez que estas forem precisadas elles serão 
então, se fô r o caso, ultrapassados pelos carros pesados. 

Os carros leves de emprego actual são engenhos dé 6 ~ 
7 tonela das de peso, s urgidos no fim d a grande guerra. ainda 
no período d a guerra de posição em que não eram previstos 
grandes deslocam entos. 

Este a mbiente influía certamente de algum modo para 
que a sua velocidade e 0 seu raio de acção fossem relegados 
pa ra um plano secundario. 

D evido a sua construcção em grande numero o seu em­
prego é ainda admittido para as acções approximadas e de 
acompanhamento. Não tardará porém a sua substituição por 
outras mais aperfeiçoadas, princi palmente quanto ao arma­
mento e á mobilidade , de tal modo que se preste ás acções de 
reconhecimento além dos approximados e de acompanha­
mento . 

Os carros pesados são eng·enhos de tonelagem util niti­
damente superior aos carros leves. melhor armados, capazes 
de se deslocarem nas estradas sem a servidão dos transportes 
em caminhão ou mesmo da via· fe rrea. T endo que int ervir 
bem a fastados dos escalões de combate necessita m de certa 
independencia e melhor protecção couraçada. precisando 
meios de transmissão que lhes permittam uma ligação segura 
entre elles e para a retaguarda até ao commando que os em­

prega, e m regra, o chefe de divisão . 
A tendencia para a motorização reagiu na defesa por uma 

verdadeira corrida aos obstaculos e pontos de apoios mate­
riaes do terreno (cursos d 'agua, localidades, bosques). No que 
diz respeito ao cu~so d'agua o problema de sua transposição 
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pelas carros é objecto de estudos serios sem que ainda se che­
gasse a uma conclusão definitiva. 

Lembro-me agora que uma firma estra ngeira já fez entre 
nós uma a presentação por intermedio de filmes inte ressantes 
de prototypos de e ngenhos motorizados, entre os quaes veri­
fica ra-se um carro amphibio. 

Os carros constituem o elemento essenci a l da motori­
zação da infantaria. Atraz delles s urgira m pequenos carros 
blindados que rolam sobre lagartas , capazes de circular até 
ás prlmeiras linhas para remunicial-as e reaprovisiona l-as em 
a rmas. T aes carros que parecem fadados a a fastar a g rande 
preoccupação do remunici am ento no decurso do combate 
podem ser consideradas no ambito da m ecan ização e da mo­
torização ao mesmo tempo. 

Elles podetão tambem ser empregados como tractores de 
engenhos contra carros tornando dest'a rte a lucta contra 
esses engenhos mais flexivel. 

São de manejo facil, evoluem com segurança em terreno 
variado com uma velocidade da ordem de 12 a 15 km., faceis 
de dissimular e sufficientemente protegidos pa ra que possam 
ir até ás primeiras linhas . 

A motorização da infantaria está ·sendo resolvida pelo 
emprego intenso de transportes auto , pela creação de uni­
dades de transportes particula res com quadros emin entem ente 
technicos, pela organização de orgãos de reaprovisionamento 
transportados e pela creação de meios contra engenhos blin­
dados que se transportam rapidam en te pot si sós. 

O Batalhão de Gua rdas criado recentemente c logo ap­
parelhado de engenhos motorizados representa o primeiro 
passo pa ra a motorização d a nossa infanta ria. 

Antes da minha vinda para cá, ouvi rumores que a nossa 
alta administração se preoccupava com ·a organização de 
uma Divisão de Guardas, motorizada, signal evidente que 
os nossos chefes não se acham a lheios ás tendencias modernas 
da nossa arma. 
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d) Novas idéas de emprego 

Para obter-se um seguro resultado dos m eios aperfeiçoados 
e dos que forem criados procura-se a sua combinação ade­
quada de sorte que preencham os fins procurados. 

D esde que a acção dos carros em profundidade se tornem 
imprescindivel, todas as vistas recaem no exame da dis­
tancia em que elles devem agir. 

Esta depende da que separa a infantaria dos orgãos que 
a detem e, por conseguinte, o desembocar dos carros da base 

·de partida é condiccionado pelo tempo que lhes é necessario · 
para alcançar taes orgãos. 

Estes geralmente são const!tuidos por armas longinquas. 
em regra indefinidas ou mal rep:uadas por se revelarem no 
ultimo m omen to , que ficam muitas vezes indemnes ao pro­
gramma de tiros da artilharia. 

Em regra, os tiros desta. que não se effectuam na frente 
immediata da infantaria são executados pelo agrupamento de 
acção de conjuncto que, como sabemos, por interessarem ao 
conjuncto da frente são accionados pelo commandante da Di­
visão. Analogamente, os car.ros pesados que vão intervir 
contra as armas longinquas necessitando, além disso, um en­
tendimento minucioso com a artilharia de coujuncto, devem 
tambem ser accionados pelo commandante da Divisão. 

As resistencias immediatas cuja neutralisação deve ser 
objecto de immediata exploração, serão atacadas pelos carros 
leves. Um entendimento previa entre os chefes de carros e 
os commandantes de pequenas unidades encarregadas do 
ataque se impõe. Os carros leves serão pois empregados no 
acompanhamento immediato. 

O desembocar da infantaria da base de partida depen­
derá do tempo necessario aos carros para alcançarem as re­
sistencias que detêm aquella. 

A actuação dos carros lucra em ser simultanea, de sur­
preza e em larga frente. A experiencia indi{:a que uma secção 
de carros leves, dada~ as caracteristicas actuacs do material e 



618 A Defesa Nacional 

sobretudo a sua capacida de de v isão e de t ransmissões pre­
carias, para ser commandada com cohesão não deve se ex­
tender sobre fren te superior a 250 metros, o que corresponde, 
em media, á frente de uma companhia no ataque. Um Btl. 
·q ue normalmente ataca com duas companhias em 1. o escalão 
necessitará de duas secções. E' aconselhavel dar-lhe a inda uma 
secção de reserva para parar a os imprevistos. T eremos assim. 
3 secções de carros ás quaes devem se juntar m eios technicos 
de conservação, reparação e "depannagem" para formar uma 
compan hia de carros leves em acompanhamento a um ba­
talhão. 

Os carros pesados, mais potentes, mais velozes dotados 
de meios de t ransmissão seguros, podem se separa r m ais la r­
gamente sem perder a cchesão. As s uas secções poderão ser 
constituídas de 3 carros. Uma companhia poderá bastar para 
a frente de uma d ivisão. 

c) Tc11dencia á centralisação 

Para combinar os differentes me1os, accional-as em pro­
fundidade respeitando os liames tacticos, uma centralização 
se impõe. Nestas condições, exceptuando os carros pa rticu­
lares peculia res ás vanguardas, a pproximação, tomadas de 
contacto, exploração do successo, que demandam descen t ra­
lização em beneficio da opportunidade, não é conveniente 
de~tacar secções de ca rros . 

Deve-se considerar a companhia de carros como a uni­
dade baeica de empr€ go. 

E' a unidade mínima organizada para viver e d ura r por 
a lgum tempo. 

P o r outro lado as unida des de carros devem ficar gru­
padas nas mãos dos seus chefes. O chefe de uma unidade de 
carros não deve ser considerado s implesmente como "con­
selheiro technico" do chefe da unidade que o vae empregar. 
E' elle tambem um chefe capaz de dirigir e conduzir a sua 
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unidade ao comba te. As unidades de carros têm missões pro­
prias definidas n o a mbito do seu em prego. 

A ligação carros-infa nta ria deve ser verificada no es­
calão batalhã o . Est a ligação, porém , não significa commÚ­
nidade de objectivos. O C mt. do ba talhão deve definir os ob­
jectivos dos carros mas estes podem ser differentes dos attri­
buidos á infantaria, porque est a pode ser embaraçada na con­
quista dos seus objectivos por fogos cujas origens não estão 
nelles si tua das . 

Os objectivos dos carros são antes superficiaes do que 
lineares. Cab e aos carros neutraliz:~.r esta s zonas e entregai-as 
á infanta ria . Esta logo que possível explora rá os effeitos de 
neutraliz :~.ção dos carros. Assim os laços da infantaria com os 
carros não se rompem, dis t endem-se. H averá uma marcha .. do 
genero sanfo na a travez d a area de·segura nça creada pelos car­
ros, cortad a transversalmente pelos objectivos successivos . 

Seria in teressan te conferir á infanta ria, a possibilidade de 
a lcançar os carros tão cedo quanto possível. Surge, então, a 
idéa d a creação d e d estacamentos especiaes de infan taria 
transportados por engenhos blindados susceptíveis de se­
guirem os carros . E s tes d estacamentos irão occupar o limite 
extremo da progressão das ca rros. 

Uma vez occupados os ob jectivos. os carros passan am a 
desem penha r o papel de a poio immedia to da infa nta ria, des­
enfiados , p romptos a contra -a tacar. 

Ao comma ndo do B a ta lhão cabe fixar o ponto de re­
união das unid ad es de carros, do mesmo modo que fixa a sua 
posição de p artida, a hora do desembocar, os objec tivos. 

N ã o ha , pois, subordinação de ca rros de acompanha­
mento á unidad es inferiores ao ba talhão. 

Quanto ao esca lão regimento o seu pa pel consist e em re­
partir os carros postos a sua disposição em funcção da mano­
bra· previs ta e da modalidade de execução da manobra en­
carad a e em coorden a r a acção delles com a ar tilha ria , como 

veremos adia nte . 
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A importancia alcançada pelos carros não diminue o 
papel da arti lha ria no tocante á protecção e ao apoio. 

A protecção dos carros toma-se n eccssaria p a ra : 
- cega r os observatorios ; 
- contra -bater os carros, as a~mas a nti-carros e a arti-

lha ria adversa. 
O apoio poderá ser precedido por uma prepa ração JUS· 

tificada no que se refere aos carros para: 
- coopera r na creação de brechas; 
- destruir ou neutralizar resistencias prev iamente lo-

caliz:~.das; 

- cobrir as operações necessa rias a o d esemboca r dos 
carros. 

A presença dos carros não exclue o emprego da barragem 
rolc~nte se b em que esta seja mais commumente indicada nas 
zonas priva das de carros. A acção dos carros pode ser enca­
rada atraz da barragem rolante para liquidar resistencias que 
a esta tiverem escapado. 

I 

O commandante do regimento é o responsavel pela co-
ordenação d a acção da artilharia com os outros meios. E' elle 
quem deve julgar os pontos que devem ser atacados pela ar­
tilha ria, pelos ca rros ou pelos dois simultanea mente. 

Quanto aos morteiros deve-se ter em conta que estes 
,foram criados para cobrir deficiencias d a opportunidade da 
a r tilharia que, como sab emos deriva m em gra nde parte da dif­
ficulda de de ligação. Se forem considerados orgãos de fogo re­
gimen.t:aes, recahir-se-á nas m esm as difficuldades pela criação 
da ligação batalh ão-regimento. Por conseguinte, a descen­
tralização d as morteiros deve ser a regra sem eliminar todavia 
o caso excepcional de agrupamentos temporarios de morteiros. 

O coronel poderá, entretanto, indica r as emissões geraes 
a cumprir pelos morteiros em funcção da sua manobra. 

Demais, n as armas de ·grande consumo d e munição o que 
mais deve ser objecto de cogitações é a quantidade de mu­
nição disponível no momento opportuno e não o numero de 
tubos. 
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Quan lo ao canhão de 3 7, que está fadado a desapparecer, 
deve se achar no escalão batalhão, no m eio dos morteiros, 
para que se disponha, a o mesmo tempo, de engenhos de tiro 
curvo e engenhos de tiro tenso. 

As alternativas de centralização e descentralização são 
mais flagrantes nas metralhadoras. 

O tiro indirec to é um caso typico de centralização mas 
não insistamos a seu respeito por tratar-se de um ti ro exce­
pcional , effectuado pelas m etra lliadoras do regimento, dos ba­
talhões de reserva, e das uni<;lades especiaes de metra lhadoras. 

Não é o caso do tiro normal. o tiro directo, nos flancos, 
por cima e pelos interva llos do escalão de fogo. O comman­
dante do b atalhão dá , ás suas secções , um conjuncto de missões; 
estas serão repar tidas pelo capitão commandante das metra­
lhadoras pelas secções, ás quaes elle indica ao mesmo tempo 
as moda lidades de execução. 

Em syn t hese estas missões se revestem de dois aspectos. 

- mi ssões de acompanhamento e 
- missões de apoio. 
A differença capital entre os dois typos de missões reside 

no facto de que as secções de acompanhamento ficam subor­
dinadas aos commandantes de companhia de fuzileiros-vol­
teadores ou de destacamentos temporarios, cmquanto as 
secções de apoio continuam subordinadas ao commandante da 
companhia de metralhadoras. 

Chega~se a q ui, guardadas as devidas proporçõe.s, a uma 
analogia com a descentralização da a rtilharia em proveito da 
infanta ria. A questão a fixar consiste em saber se o commando 
da companhia de metralhadoras pode ou não commandar, 
constantem ente, as suas secções. 

Trata-se, sobretudo, de um problema de ligações e trans­
missões. 

A a rtilha ria é m ais ricam ente dotada de meios de ligação, 
tr!tnsmissões e observação e o seu relativo afastamento da pri­
meira linha subtrae-lhe de certo modo das fluc tuações do 
combate, razões que militam em favor da sua centra lização. 
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Constata-se consideravel esforço no sentido de melhorar 
os meios de observação e de transmissões das m e tralhadoras 
bem como os methodos de tiro. 

Mesmo assim ellas ficarão ainda constrangidas a fre­
quen tes deslocamentos sob o fogo, o que acca:rr"etará precarie­
dade de relações com o seu chefe, commandante de metra­
lhadoras, de companhia d e fuzileiros volteadores e de desta­
camentos. 

Entrará em jogo a iniciativa dos commanda ntes d e secção. 

Estas idéas devem prevalecer no estabelecimento da clas­
sica base d e fogos. Instlstir na centra lização poderá conduzir 
á impotencia. 

A base de fogos não deve ter o aspecto de dispositivo rí­
gido, uma linha, mas uma zona de armas dispostas em pro­
fundidade para tirar partido do terreno e d as propriedades 
das armas. 

D everá se achar em perpetua evolu ção. Emquanto parte 
avança em apoio ou acompanhamento, o restante, permanece 
nas posições iniciaes. 

Em summa, haverá dois escalões na b ase de fogos: um 
avançado, descentralizado ou não, um recuado. s empre cen­
traliz:~.do. Os dois escalões se ultrapassam ou se reagrupam 
conforme as circumstancias. 

Em conclusão, a centraliz:~.ção é indicada , qua ndo a s me· 
tralhadoras e engenhos podem se r accionados conjuncta­
mente: ataq ue limitado, ataque em profundidade mas inter­
rompidos por paradas de cer ta duração que permitta m o re­
agrupamento das linhas. Fora dis to é a descentralização, is to 
é, certa proporção de metralhadoras e engen hos em acompa­
nhamento. 

Na defensiva, a necessidade de exploração maxima de 
fogos conduz á centralização. Aqui, em geral, a opportunidade 
dos fogos é de mais facil realização. A potencia dependerá da 
precisão e da densidade. 

Üpportunidade e potencia serão facilitadas, pela: 
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- precisa de termina ção dos elementos de tiro (refe­
rencia do t erreno , prepa ração , regulação. verificação). 

- de te rm inação d e a reas batidas e não batidas (estudo 
da rc. zmcia, perfis do terreno, alças). 

- concentração de fogos (remuniciamento farto , conver­
gencia de tra jectoria s. 

N as acções em re tirada a exploração dos tiros longinquos 
é essencial. 

Bem conduzidas, poderão evitar que a manobra em re­
tirada degenere em combate em retirada. 

Um excesso d e confiança nos tiros longínquos especiaes 
apresenta g ra ves inconvenientes contra os quaes convem 
tomar preca uções; taes são: 

- a ccentua d a profundidade da posição que colloca a 
linha de d et er na impossibilidade de intervir em proveito da 
linha principal, ba ter a s suas sahidas o que importa num 

novo combate isolado para aquella; . 
- excessiva diminuição da guarnição da primeira linha 

em virtude do la rgo credito conferido taos tiros longínquos. 

Não se d eve perder de vista que somente a rasancia ma­
xima, da ·ordem de 500-600 metros é que é capaz rle realizar 
a potencia m axima immedia ta e que somente o combate de­
fensivo d eve ser travado em uma unica posição e que nesta, 
a linha p rincipal d e resis tencia, deve ser conservada por qual­

quer p reço. 
N a mesma ordem de idéas, as posições de resistencia e 

de postos a van çados formam um todo coheso, num trabalho 
de recip rocidade continua. A posição de resis tencia: protege 
os flancos e os intervallos da pos1çao de postos avançados 
ba te zonas não ba tidas ou mal batidas pela posição de resis­

tencia . 
O a poio da posição de postos avançados. dada a distancia 

a que estes se acham da ordem de 2 a 3 kilometros, só pode 

ser feito m ediante fogos longínquos. 
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Norma lmente o ba ta lhão se escalona entre as d uas po­
sições indo ou não a té a linha de de ter. 

A centraliz:tçã o é a inda facili tad a p elo desenv olvimento e 
protecção dos m eios de tra nsmissão q ue podem ser até sub­
te rran eos ou ente rra dos . 

A defesa con t ra carr~s e engenhos m o torizados d e um modo 
gera l a presenta presentem ente uma importancia,.... primord~aL 

Um ataque de ca rros modernos será ca racterizado, como 
vimos , p ela sua amplitude, profundida de e rapidez. 

A d efesa contra elles procura rá portanto: 
a) de tel-os desde longe; 
h) reduzir a s ua a cção em p ofundidade. 

Os m eios de defesa são cla ssifi cados em passivos e a ctivos. 
Os primeiros são cons tituídos pelos obstaculos, na turaes 

ou a rtificiaes. O obstaculo n a tura l t em gra nde importancia 
sobretudo quando n ão se disp õe de tempo. A s ua existencia 
ou a sua fa ltâ domina rá futuram en te a infa n taria n a escolha 
das posições. 

Os obs taculos, cog.vem lembra r , só v a lem qua ndo ba tidos 
pelo fogo. Uma distancia a t é 500 metros pa rece razoaveL 

D entre os m eios a ctivos, conside ramos as a rmas contra 
ca rros. A necessidade de d ete r o s carros o m ais longe. p ossível 
implica em fazer avançar estas a rmas , collocando, por exem­
plo, p a rte dellas nos postos av a nçados. Visando fazer fren te a 
um successo local a linha d e d eter de.ve ser con templa da com 
pa rte d essas a rmas. 

Está agora m ui to em v oga entre os m eios de defesa a 
c reação d e campos de minas, estas de 4 a 1 O kilos. 

A defesa contra carros d eve a presentar-se como uma ju­
diciciosa combinação de elem entos activos e passivos de ac­
cordo com o te rreno e com as concepções d e defesa. E ' tra­
bàlho da a lçad a do commandante d a divisão ao qual cab erá : 

- definir o traçado gera l da divisão no tocante á defesa 
contra ca rros ; 

- indicar a ordem de urgencia dos tra balhos. 
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Estamos portanto numa alta centralização. 
O regimento integra rá os meios que lhe forem dados no 

plano de fogos do seu sub-sector. 
O commandante de batalhão organizará o commando, 

prescreverá os dispositivos necessarios em virtude da variação 
c da disposição das a rmas. 

D eve ser previsto a organização de pontos de apoio fe­
chados, a bra n gendo peças contra carros, metralhadoras, en­
genhos, cada qual com a missão correspondente ás suas pro­
priedades. 

* * * 
A centraliz1ção é fructo do melhoramento da lechnica 

dos tiros e da amplitude tomada pela mechaniz:tçã.o e moto­
rização. A infa nta ria procura nella um meio de valorizn a sua 
manobra e desvaloriz:tr a do adversario. 

Não se deve, porém, perder de vista o caracter instavel 
do combate da infanta ria que não raro poderá tornar a cen­
traliz3.ção inopportuna pela annulação do commando. 

Os d esenvolvimentos que se 'êm fazendo nos meios de 
commando (transmissão , observação) permittirão futura mente 

uma centraliz\\ção ma is facil. 

O N .o 14 NA CASA DE BOURBON 

Um jornal franccz notou a influencia do numero 14 na 
Casa de Bourbon, cujos membros, por muitos annos, diri­
giram os destinos da F rança e da H espanha. 

H enrique IV nasceu em 1 553 (somma 14), seu filho , Luiz 
XI I l morreu em 14 de M aio e Luiz X IV subiu ao throno em 
1643 (somma 14), fa llecendo em 171 5 (somma 14), com a idade 
de 77 a nnos (somm a 14) , Luiz XVI reinou 14 annos. A res­
tauração dos Bourbons occorreu em 1814. 

N a H espanha, em 193 1 (somma 14) e em dia 14, cahiu a 

monarchia de Affonso X I I I. 

' 
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Livros á venda na 
11 

A O E F E S A NA C I O H A L" 
:Vlajor Araripe - Escola do Pelolüo.............. . 108COO 

• - Combate e Serviço em Campanha . . 108000 
Major Od. Denys - A l nsln1ção na l njanla1·ia. .. . . . lOSOCO 
Cap. D el Corona - Caderneta do I nf ante. . . . . . . . . . lOSOOO 
1\llaj. Danton Teixeira- Histmi a .. ilita1· do Brasil lOSCOO 
Cap. João Ribeiro Pinheiro - Como organizar uma 

Sub-Unidade....... 88000 
Cap. N elson Demaria Boiteux- Ordem Unida... . . 85000 
Cap. Dclmiro de Andmde - A Secção do Comando 

no Batalhão . . . . . . 88000 
Ten. Danilo Paladini - O Official de l nfonnações. . . 88000 
Cadernetn. de Ordens e Pa rtes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8SOOO 

(Blocos a.vulsos). .. . . 28000 
Curso de emprego das armas-Ten. Cel. P. l 11nglet 6~000 

Gen. Góes Monteiro - O Elogio de Caxias . . . . . . . . 2~000 

Cap. Eduardo Peres Campello - T1·1·o indú·ecto de 
metralhadora. . . . . 2SOOO 

Maj. Dr. Marques Porto - Attcstado de o1•igem. .. . . . . 28COO 
A1ntam~nlo Pur:a'il . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8~COO 

-------------------------------------------~ 
A imprevidencia é uma pessi ma qualidade. 
Resguarde o seu futuro inscrevendo-se na 

CAIXA DE CONSTRUCÇIO DE CASAS 

DO MINISTERIO DA GUERRA 
SYSTEMA COOPERATIVISTA 

AVENIDA RIO B R A N CO 
Edifício do Jornal do Commercio- 3.0 and. 
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Carta: 

A Def esa Nacional 

Exercícios de Tactíca de Cavallaría 
Cap. F. D. FERREIRA POR T UGAL 

i\ DESCOBERTA DA SEGURANÇA 

• A Div isão de Cavallaria 
encarregada de uma missão de 
segurança procura a informa­
ção, como n a exploração , por 
uma D escoberta. Entretan to. o 
a lca nce desta é sempre mais li­
mitado c os seus objectivos são 
definidos, na maiori a das ve­
zes, pelo te rreno ; (Reg. Cav. 
2." Parte). 

1- THEMA 

SÃo PAuLo - 1: 100.000 
(Fls. de )ABOTI CABAL 
ARARAQUARA - J A <-JU '). 

S ITUAÇÃO GERAL: 

No d ecorrer das operações de guerra entre um par tido 
do Sul (Vermelho) e um do Norte (Azul) , a quelle tem necessi­
d ade d e reunir fortes elementos de todas as a rmas na região 
de ] AHu' (ao S. do Rio TIETÉ), sob a protecção de uma Divisão 
de Cavalla ri a que se estabelecerá ·em cobertura na linli.a: rio 
] ACARÉ-GUAsst/- Rib. das CRUZES - ARARAQUARA. 

Aquella concentração, que teve inicio a I. ", só estará ter­
minada a 5 de Abril. 

Na tarde de I . o d e Abril a aviação assignalou desembar­
ques de tropas de todas as armas nas estações de TAYUVA -
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MoNTE ALTO e jABOTICABAL. Nessa occasião, importantes 
elementos de Cavallaria (talvez uma grande unidade), vindos 
do N., começavam a attingir TAQUARITINGA. 

SITUAÇÃO PARTICULAR: 

Na tarde de 1.0 de abril a 1.11 D. C . estaciona nas imme­
diações da cidade de j AHu'. 

Os elementos de s~a segurança afastada occupam as pas­
sagens do jACARÉ-PEPIRA, que constitue parte da fronteira 
entre os dois paizes em lucta. 

A:s 17 horas o Gen . Cmt. da 1." Bda. recebe ordem para 
constituir dois D estacamentos de Descoberta (de um Esq., 
uma Sec. de Mtr. e um Posto Radio, cada um) promptos 
a transporem o rio Jacaré- Pepira ás 5h30 de 2 de 
abril. devendo os respectivos Cmts. apresentC:r-se ao Q. G. 
da O. C., ás 18 horas, afim de receberem instrucções. 

/ 

Principaes prescipções da Ordem á Descoberta: 

a)- A 1." O. C. iniciará seu movimento ás 7 horas do dia 2 
de Abril , devendo attingir em fim de etapa a região de 

BôA EsPERANÇA. 
h) - No dia 3 será tomado 0 dispositivo de cobertura na linha 

]ACARÉ-cuAssu' - Rib. das CRuzES. . 
c)- DEscoBERTA: 

1.o- Descoberta Aerea: .. . .. . . . .. ... · 
2. 0 

- Descoberta Terrestre: 
Oest. n .o I . . .. . .... . . . ... . 
Oest. n.0 2 ..... . .. : . . .... . 
Oest. n .0 3: 

- CoMPOSIÇÃo: 1 Esq., I Sec. Mtr. e 1 Posto Radio da 

1." Bda. 
- Exxo: BocAl NA- passagem de Faz. da BARRA (no 
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rio ]ACARÉ-PEPIRA) - FoRQUILHA - GAviÃO PEIXOTO -
Est. CuRUPÁ - QuADRO (6 km. S. W. de TuRvo) . 

- ZoNA DE ACÇÃO A. W. da linha, (excl.), BARRACA (4 km. 
N. E. de Faz. da B AJtRA) - Est P EDRA BRANCA- ponte da es­
trada de ferro (4 km., 5 E. de G Avi ÃO PEIXOTO) - C rista 
entre Cor. do NETTO e Cor. do BEBEDOURO (2 km., 5 E. de 
GAVIÃO P EIXOTO) - Rib. !TA QUERE (desde Cor. dos PoRcos 
até a sua confluencia com o corrego que nasce em Est. UPA­

ROBA) - Est. CAMBUHY - Cor. T AMANDUA (li km. E. de 
Q UADRO). 

- MISSÃO: 
a) - Informar si os forças Jmm1gas trans puseram . o no 

SÃo Lou RENço; 
b) - No caso affirmativo, por q ue e1xo progridem os 

seus grossos ; 
c)- Qual a rlatureza, importancia e si tuação dessas forçaE; 
d) - N a jornada de 2 e noi te de 2/3 deverá defender a 

passagem do j acaré-Guassú ao S. de G avião Peixoto 
e fazer v igiar a de N. de Dr. GAsTÃO DE FARIA. 

- C o NDUCTA EM PRESENÇA DO I r<I IMICO: a) Em caso de 
encçmtro com o inimigo ao Sul do rio J ACARÉ-GuAssu', o Dest. 
n .0 3 deve rá empen har-se afim de alcançar a passagem de 
GAVIÃO PEIXOTO, ou , pelo m enos, preparar a entrada em 

acç~o das vanguardas da D. C.; 
b) Em caso . de encont ro ao N. do rio, antes da Divisão 

haver terminado a tomada do seu dispositivo de cobertura . 
(I O,h do dia 3) o D est . esforçar-se-ha por re ta rda r a sua pto­
gressão na direcção de G Avl ÃO PEIXOTO. 

c) Depois dessa hora , o Dest. tomará o contacto, EÓmente 
com o proposi to de assignalar ao cmt. da Divisão a situação 
do inimigo ao Sul do SXo LouRENÇO como prescreve a MissÃo. 

- L INHAS SUCCESSIVAS A ATTINCIR: 
a) - na jornada de 2: O rio ] ACARÉ-GuAssu' 
b) - na jornada de 3: O rio SÃo LouRENÇÓ. 

\ 

' 
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- C o NDI ÇÕES DE TEMPo: 
O D est. tra n sporá o jACARÉ PEPIRA ás 5,30 horas de 

amanhã , 2. 
- I NFORMAÇÕES: 
Mesma n egativas d everã o ser enviadas: de GAVIÃO PEI­

XOTO - e do rio S Ão LouREN ÇO. 
Um C . A . I. funccionará em Bôa EsPERANÇA desde 12 

h. de 2. 
- DuRAçÃo PROVAVEL DA MissÃo: 
Até fim d e jornada d e 4. Substituição a ser regulada. 
- LIGAÇÃO COM A DESCOBERTA AEREA: A pedido do Dest. 

INFORMAÇÕES SUPPLEMENTARES: 

- A O . C. dispõe de uma Esqd. M édia Div. no campo 
base de ] AHu ' . 

· - Um D est de D esc. (n.0 2) foi lançado segundo o eixo Bôa 
EsPERANÇA - p assagem a o N. de RANCHO GRANDE (no ]A­
CARÉ-GuAssu') - M ATTÃO e outro (n.0 1 ), segundo o eixo 

DouRADO ARARAQUARA. 
- Ano i tece ás 18.30 , horas e amanhece ás 5.30 horas. 

11 - A PREPARAÇÃO DA MISSÃO 

1 - R ECEBIMENTO DA ORDEM 

A's 18 horas o Cap . A apresen ta-se ao C hefe do E. M. d a 
D. C., em ] AHu ', pa ra receber a ordem referente a missão a t­
tribuida ao D estacam ento de D escoberta n.0 3. E stão na pre­
sença do chefe do E . M., a lém delle , m ais dois capitães, C mts. 
dos D est s. n .0 I e 2, e um official observador da Esqd. que está 
á disposição d a O . C. - Todos, aviador e cavalleiros, re­
cebem a m esm a o rdem verbal (cujas principaes prescripções 
vão transcriptas acima), porque a intima cooperação entre 
OS elementos constitutivos da DESCOBERTA APPROXIMADA, 
isto ê, os destacamentos da DEScOBERTA TERRESTRE e os 
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av10es da DESCOBERTA AEREA , (Xige um entendimento com­
pleto, si pos!:ivel pessoal. entre os chefes executantes pa ra que 
sejam regulados todos os pormenores asseguradores do pleno 
ex i to da missão commum. 

De facto, aos aviões que fazem par te da DESCOBERTA 
APPROXIMADA cabem es tas duas tarefas p rincipaes: 

1.0
) - Esclarecer a marcha dos destacamentos, assignan­

do-lhes, a pequena distancia na frente, os obstaculos que po­
deriam detel-os , assim como fazer o seu acompanhamento 
em caso de encontro com o inimigo. 

2.0
)- Realizar a ligação entre o Cmt. da O. C. e os Cmts. 

dos destacamentos. 

Como poderiam os observadores operar efficientcmente 
em proveito da DESCOBETRA TERRESTRE sem conhecerem os 
seus eixos de prÕgressão, lances, horario approximado em que 
seriam attingidas certas linhas do terreno, feição pessoal ·de 
agxr de cada Cmt. de Destacamento? ... 

2- PREPARAÇÃO TAGTICA DA MISSÃO 

Depois de receber a ordem, depois de pedir todos os. escla­
recimentos necessarios ao C hefe do E . M. da O. C. e regular 
as questões de e~ecução com o observador, o Cap. deixa o 
Quartel General e volta ao seu estacionamento. Emquanto 
o seu tenente mais an tigo regula as questões relativas a pre­
paração material da missão, elle vae faze r a sua preparação 
tactica. P a ra isso, dispõe de muito tempo, pois são apenas 
18h,45 e só deverá t ranspôr o jACARÉ P EPIRA ás 5h30 .. 

Quão d ifferente é esta situação das que acompanham os 
períodos de operações activas, em que os destacamentos são 
lançados ás p ressas, sem o tempo necessario para uma pre­
paração meticulosa ! 

Quantos tropeços causam aos executantes os prepara­
tivos incompletos desse delicado genero de operação de Ca­
vallaria ! 
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Por isso, o Cap. vae a proveitar a opportunidade favoravel 
Para fazer uma preparação methodica da missão recebida, com 
um maximo de previsões, certo de que será bem pago, na jor­
nada seguinte, do trabalho que tiver agora . 

A preparação tactica comprehende, primeira mente. uma 
preparação da carta que vae ser utilizada e, em seguida, um 
estudo accurado do problema proposto, tendo em vista che­
gar a uma decisão que corresponda á forma mais acertada de 
cumprir a missão recebida. 

A) - Preparação da Carta 

Consiste em : 

- materializa r a situação do mtmtgo, (segundo as infor­
mações já obtidas) marcando com lapis de côr os locaes dos 
seus estaciona mentos . as linhas já attingidas, etc. 

- fazer resaltar, tambem a côres, as estradas, caminhos. 
rios. nucleos d e população, observatorios que interessem á 
operação; 

- kilometrar os itinerarios que deverão ser utilizados; 
- assignalar o eixo de progressão, os limites da zona de 

acção. as linhas s uccessivas a ·attingir, os eixos dos D estaca­

mentos vizinhos. 

8 - A decisão 

P a ra tomar a decisão que corresponda a fórma ~ais. acer-

d d · . - lh f · tt 'b ida é mdtspen-ta a e cumpnr a mtssao que e 01 a n u • 
savel um exame minucioso da missão , das possibilidades do 

inimigo, do terreno, e dos meiOS. 

A MISSÃO 

- DE QUE ;;E TRATA? 

- De informar si as forças inimigas transpuseram o no 

SÃo LouRENÇO; 
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- Por que eixos progridem; 
- Qual a sua na tureza, importa ncia , si tuação , e tc. 

Como se vê . esta m issão implica n a execução de duas 
operações tacticas differe,ntes: 

- uma marcha. 
- uma tomada de contacto - que permitta colher as 
informações pedidas sobre a natureza do inimigo , sua atti· 
tude, sua sit uação a cada mom en to. 

C om relação a Esta segunda operação, torna-se indis­
pensavel um escla recimento. 

Os d~stacamentos de descol:erta costumam realiza r tres 
€species distinctas de contactos : 

1.0
) - Contados offensivos, quando d evem m anter uma 

conducta francamente offensiva. a o encontra r o inimigo na 
sua zona de a cção. Esta atti tude decorre d a que deve ter a 
unidade em p rovei to de cujo comma ndante t~abalham os des-

, t acam entos. E ' o caso d as operações prelimina res do a taque 
da D. C., por exemplo. Sab e-se que a sua " tom ada de con­
tacto é progressiva" e que os destacam en tos d e d escoberta 
cons ti t uem o primeiro escalão dessa operação . Ora , a sua a t­
ti t ude o Hensiva é perfeita mente just ificavel, uma vez que 
elles con tam com o apoio d as vangua rdas que os seguem e 
que os a lcançarão, finalmente, pa ra a bsorvel-os , d e fórma 
definitiva ou a té . que elles possam re tomar a s ua missã o pro­
pria. Em gera l. neste caso , elles são cons tituídos fortem ente. 

2.0
) - Contados defensivos. Costumam apparecer , em 

cer tas circumstancias , qua ndo o command o necessita de 
ganha r tem po. São correntes n a phase inicial d as acções re­
ta rdadoras, q ua ndo ha necessid ad e de um certo complemento 
d e tempo pa ra que o grosso ultime a s ua insta llação na pri­
meira posiçã o. 
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3.0 ) - Contnctos de observação. Effectuam-se quando se 
trata apenas da manutenção d e um contacto já tomado e 
com o fim , sómente, d e assignalar as alterações de attitude 
do inimigo, sem qualquer acção d e força. Correspondem a 
conducta que d eve manter, normalmente, a descoberta ter­
restre, d epois que " houve r chegado ao contacto de forças 
inimigas sufficientemente importante ~ para obriga l-a a parar 
e impedil-a d e continuar a sua missão". Neste caso, e dentro 
de uma zona d e acção determinada, o contacto não é mais 
abandonado e o d e1tacamento, por meio dos seus elementos 
ligeiros (reconhecimentos, patrulhas) , prende-se ao inimigo, 
vigiando-lhe os . movimentos, acompanhando as suas flu­
ctuações, sentindo todas as deformações do seu contorno 
apparente, a o qual se amolda, facilmente, graças a essa qua­
lida de propria d a cavallaria que se chama plasticidade. 

No caso em apreço, qual dessas tres fórmas de contacto 

irá realizar o Destacamen o n.0 3? 
A fór m a escolhida s erá funcção das operações do grosso 

da O. C. 
Ora , a missão d a O. C. é de insta llar-sc em cobertura no 

córte do jACI\RÉ-GuAssu'. 
P ara cumpril-a a Divisão deverá: 

1.0
) - a ttingir aquelle rio; 

2. 0 ) - t~mar, então, um dispositivo d e cobertura. 

Caso o inimigo intervenha, actuando ao Sul do rio, (para 
impedir o d e5locamento) ou no rio, (para impedir a installa­
ção) a O . C. terá d e emprehender uma acção offensiva a fim 
de poder cumprir a missão recebida, a despeito da vontade 

do inimigo: terá d e atacar. 
No caso deste só intervir depois de tomado o dispositivo 

de cobertura. a Divisão realizará uma acção defensiva no 
sentido de defender aquella linha do terreno, de accordo com 
as prescripções impostas na ordem recebida. 
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Qual o reflexo que vão ter as differentes attitudes da 
D. C. na conducta a ser mantida pelo destacamento, em caso 
d e encontro com o inimigo ? 

Em caso de encontro antes do j ACARÉ-GuAssu' , o destaca­
m ento deverá effectuar um COJl.tacto offem;ivo em preparação, 
pela informação e pela força , do a taque que a Div isão deverá 
emprehender. 

Si o encontro se der ao Norte do rio, antes da Divisão 
estar installada, e necessitando a inda de um certo tempo para 
tomar seu dispos itivo defensivo, o destacam ento deverá es­
forçar-se por proporcionar este complem ento d e tempo, re­
tardando o inimigo (contado defens ivo). 

Si, finalmente, o inimigo só a ppa recer na zona de acção 
do destacam ento, (cujo limite anterior é o rio SÃo LouRENço) 
depois de realizado o dispositivo de cobertura d a divisão, o 
papel deste consistirá em assignalar os seus rr.ovimentos para 
o Sul, fornecendo, pela informação, os elementos de que ne­
cessita o comma ndo para toma r uma decisão, tendo em vista 
a conducta da s ua manobra d efensiva. Eig a hi o CONTACTO 
.DE OBSERVAÇÃO. E' obvio que não será um contacto passivo. 
S i elle se destina a informar, logicamente, os recursos para a 
obtenção d a informação continuam os mesmos (golpes de 
mão, emboscadas para faze r prisioneiros, e tc.) . 

- Conclusão: - A missão do D est. n.0 3 comporta rá: 

l .o) - uma marcha na direcção do rio SÃo LouRENÇO; 

2.0
) - uma acção offensiva eventua l até o • rio j ACARE­

GuAssu'; 

3.0
) - a defesa da passagem de G avião P eixoto, durante 

a j erna da de 22 e noite de 2/3. 

4.0
) - uma missão de vigilancia entre es te rio e o SÃo 

LouRENÇo, talvez prect:dida , d e uma acção defensiva que terá 
por fim retardar a progressão do inimigo para o Sul. 
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O INIMIGO 

- QuAL É A SITUAÇÃO DO INIMIGO? 

Segundo informações da Aviação, foram assignalados, na 
tarde 1.0 de Abril, dois nucleos differentes de forças inimigas: 

..... 

1.0
) - Desembarques nas estações de TAYUVA , MoNTE 

ALTO e ]ABOTICABAL; 

2.o) - Importantes elementos de cavallaria (I D. C.?) 
attingindo TAQUARITINCA. 

- QuE PODE .FAZER O INlMIGO? 

Na peor hypothese para o Cmt. do Dest. n.0 3, os ele­
mentos de cavalla ria que attingiram TAQUAI<JTINCA podem 
retomar o movimento para o Sul na manhã de 2, a mesma 
hora que a t .n O. C. e, fazendo uma etapa normal, attingir: 

- com sua descoberta terrestre, em fim de jornada, o 
córte do ]ACARÉ-GuAssu' (60 km.); 

- com o Grosso, o córte do rio SÃo JoÃo ( 40 km.); 

- com elementos desembarcados em MoNTE ALTO, )A-
BOTICABAL e TAYUVA a transversal de TAQUARITINGA. 

Entreta nto, como 0 territorio inimigo começa desde o 
rio jACARÉ-PEPIRA, não é impossível que appareçam resis­
tencias improviz ::tdas que possam perturbar as operações do 
destacamento, ou, mesmo, elementos ligeiros que se furtaram 
a observação aerea. 

Vem a proposito lembrar que as informações negativas 

da aviação, ás mais das vezes, não tem valor. 

- Conclusão: - Do estudo das possibilidades do inimigo 

conclue-se: 
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1.0
) - Não parece provavel que a cavalla ria inimiga de 

TAQUARITINCA possa actuar, na jornad a d e 2, ao Sul do ]A­
CARÉ-GuAssu' , mesmo com seus elementos mais avançados; 

2.0
) - E ' possível um encontro n a linha daquelle no, 

em fim de jornada, com a D escober ta inimiga; 
3.0

) - Os grossos da Cav. inimiga. possivelmente, não 
ultrapassarão o córte do SÃo ]oÃo a ntes da jorna da de 3; 

4.0
) '-- Não têm interesse, p a ra as operações do D est. n.• 

3, na jornada de 2, os desemba rques em T AYUVA, ] ABOTI­
CABAL e MoNTE ÀL To; 

5.0
) - . Ha necessidade do destacamento gua rdar-se contra 

possíveis hostilidades dos habitantes d a fronteira inimiga. 

O TERRENO 

-Soa O PONTO DE VISTA DAS OPERAÇÕES A EMPREHENDER, 
COMO SE APRESENTA O TERRENO? 

a) - Com relação â marcha : 

- Fixos de penetração: - H a doi~ e txos principaes: 

-de E.: - ] AHu' - BocAINA- Faz. da BARRA -
FoRQUILHA - GAviÃO PEIXOTo - Có r. BoNITO - Est. UPA­
ROBA - faz . SÃo JoÃoziNHO; 

- de W.: - ]AHu' - passagem 5 km. S.W. de BAR· 
RACAS - PERDIZES - Dr. G AsTÃO de FARIA - TREMEMBÉ 
- Est. CuRUPÁ - QuADROs. 

Ao N. do rib . SÃo joÃo estes dois eixos multiplicam-se 
para offerecerem, nO' rio SÃo LouRENÇO, cinco passsagens 
na zona de acção do destacamento. 

- Distancias : 

jAHu'- F~z da BARRA - 27 km . 
" GAviÃO PEIXOTO- 56 km. 
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GAVIÃO PEIXOTO - Rio SÃo LouRENÇO - 45 km. 
TAQUARITI NINCA - GAVIÃO PEIXOTO - 60 km. 

Rib. S Ão JoÃo - 40 km. 

b) - Com relação ás operações de tomada de contacto. 

639 

- Obstaculos: - A zona de acção do destacamento é 
cortada por 6 cursos dagua que deverão desempenhar um 
papel esJ!>ecial no d esenrolar das operações. Estes córtes do 
terreno são: os rios J AcARÉ-PEPIRA, JAcARÉ-GuAssu' ITA­
Q:JER:ê, SÃo LouRENÇO e. ribeiros SÃo JoÃo e EsPIRlTO SANTO. 
O rio ]ACARÉ-GuAssu' é o obstaculo mais importante pela sua 
largura, por ter parte das margens pantanosas e sómente 
dois pontos de passagem na zona de acção do Dest. n.0 3. 

- Linhas de rocada 

Faz. d a BARRA - PERDIZES; PoNTE ALTA - PANTANO ­
Dr. GAsTÃO de FARIA; a densa rêde de estradas que existe 
nas immediações de GAviÃO PEIXOTO - NovA PAULICÉA ­
NovA EUROPA e MEIA LECUA; a estrada que liga TREME1'4BÉ 
- NovA EuROPA e Est. UPAROBA; a estrada transversal de 
Faz. MATTO GRosso; a estrada transversal de QUADROS. 

- Observatorios: - Só ha interesse em examinai-os em 
vista das operações particulares que serão encaradas no de­

correr déste estudo. 

c) - Com relação a segurança 

A zona de acção do Dest. é dividida, pelo no jACARÉ· 

P EPIRA, em duas partes differentes: 

- Ao Sul do rio, o Dest. operará em uma zona de segu­
rança proporcionada pelos elementos da segurança afastada 

da D. C. 
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- Ao Norte do rio, o D est . penetrará no "desconhecido"; 
devendo prover a segurança com os seus proprios m e ios. 

- Conclusão:- Deste estudo objectivo do terreno con­
clue-se : 

1.0
- O rio jACARÉ-CuAssu' , pelo numero reduzido de 

passagens, pelas difficuldades que deve apresentar á transpo­
sição e pela possibilidade de ser alcançado pelos elementos de 
D~coberta do inimigo, como já se deprehendeu do estudo 
feito linhas acima, deve occupa:r uma attenção especial do 
Cmt. do Destacamento. Este deve empenhar-se em preceder 
o inimigo naquelle obstaculo para que se torne menos penosa 
a execução da sua missão. 

2.0
- Até ess~ rio, o pequeno numero de estradas permitte 

uma economia dos meios destinados ás missões de segurança. 
Por outro lado, o mecanismo do deslocamento será simpli­
ficado, o que redunda em ganho de tempo. 

OS MEIOS 

a) - Composição do destacamento: 

- I Esq. de cavallaria 
- I Sec. Mtr. 
- f Posto radio. 

(Vêr organização pormenorizada no graphico n.0 1). 

b) - Possibilidades para o cumprimento da missão (conquista 
da informação e acções de força eventuaes): 

- Para a conquista da informação as carac terís ticas do 
Destacamento são favoraveis. 

E' um elemento leve, flexível, dotado de grande mobili­
dade e constituído por uma tropa instruída para este genero 
de operação. 

, 
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"Descoberta de Segurança" - Cap. f. O. flnaira Partuaal 

o 
lCJ 
L 

-o 
CJ 
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. tr 

J1 

Grapltico N,o 1 ·- Organização pormenorizada das unidades 
do Dest. N.o 3 

.I. 

õ 
ô 

®é~ 
e é é 
®e® 
® ® 

® ® ® ~ 

~ oo®e~ 

~ ~ ~ ~ 
~ ~ ~ ~ 
® ® @ ê u ~ ~ 
te!~~~ 
@!~~®! 

• 1 - Cap. Cml. 
-ci ' 2 - Sgt. Ajdt. {ou Sub-Tenente) Cmt. uo Gr. do 
e \ corumando. O a- St. signalciro-obscrndor. 
4l 4 - Cabo signnleiro·obscrvndor 
~ 5 - soldado-signoloiro-obacrvador 

0 ( 6- Sgt. furriel, Cmt. do Gr. Cav. do milo. 
o. 7 - Cnbo furricl 
;:::l 8-9 - Ordonan ns do lll\pitüo O , 10-11-~2-13- ~larins d05 Pels. , agonlca de lrana-

\ IDIS.."ÜO. 

14 - Tens. Cml. do Pclotilo 

15 - SoJd6 do ogcnte do trnnsm 
VJ ,g 16 - Sgt. Cmt. do G. C. 

::9 17 _ Cabo Cmt. do grupo do cnv. do miio. 
,.,<U • 
,.... 18- Conduot~r do carg. mumç!io 

8. 
;:::l o 

10 _ Conduot~r da segunda monladn uo Tenente. 

·' :!0 - St. ArahivislB Cmt. do Grupo do T. C. 
:! 1 _ Sgt. do 106 tcrio I bel h co. 
22 - Cabo do ranoho. 
:!3 - Ferrador. 
24 _ Viat. Je,·o do v ivorca 
25 - Viat. de munição 
.,6 _ Viat. do vi v o forragem 
; 7 _ Vit>t. do bagagem o nrcb . 
28- Viat. oozinbB. 
29 - Viat. forja. 
Nru ~iaturas: 3 soldados cozinhc.ir~s, 1 nHaialc, 1 an· 

\ 

patciro, 1 seleiro-oorrioiro, 1 urmOIJ'O, 1 cabo o O sol­

dados conductorea. 
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PELOTÃO 

--------------~ -- -----------------~ 
2.<!_G.C. 12 .c. 

bq. ruz. lxf!. txp!. 

@ ® ® ® 
® ® ® ® 
@ ®- ® (j)--

r.f vppl. á? rvz. ãr;Jxpl. 

®®®@®® 
@r '® ®@ ® ®@ 

®7@(2)-®7 

Grupo 
( 

1 - Tenente cmt. do P elotfio 
2 - Agento de transmiMõcs 

extra f. 3 - Cabo cmt. do Gr. d e ezvnlloa d e rnilo 
· 4 - conduotor do ca rgueiro de munição 

' 5 - da 2.• monl.adn do Cmt. do .Pel. 

' 6 - Sgt. cmt. 

1
7 - Cabo cmt. do csqe. 
8 - Granndciro&-atirndoroo 
9 - E :<p loradorcs 

10- Ordenança 
Grupos de u - Clarim 

( 

12 - Sapador 
com bales 13 - Ferrador 

14 - Fuzileiros 
15 - Municiadorcs 
16 - Romunioiadorce 

\ 17 - Auxiliares 

Esq a: Suppl. de ~ 7 - Cabo crnt. 
exploradores ) 9 - Exploradores 

SfCCÃO DE METRAL.HAOOR~ 

( 1 - Ten. Cmt. da Secçiio 
( 2- Sgt. Cmt. grupo. de Ca v. de mito 
( 3- Agen te de tranomil!lll!.o 
( 4 - Telemel riota 
( 5-6- Cond uotoree 
( 7 - At irador 
( 8 - 1.• Municiador 
( 9 - 2.• l\lunioiador 
(10 - Remunioiador 
( 11-12 - Conduotoree doe oovalloe de mito 
(13 - Viaturas de mtNJ. 

I 
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- Entreta nto, só é capaz de realiza r acções de força li­
mitadas (golpes d e mão, defesa temporaria de um ponto de 
passagem obrigatoria, etc.) . A sua capacidade de combate 
corresponde á de uma C ia. de Infantaria, pois, si por um lado, 
elle tem sobre es ta as vantagens de uma mobilidade previ­
legiada, entretan to, operando isoladamente, terá de enfra­
quecer-se p ela necessidade d e prover ~ propria segurança em 
todas as direcções. 

c) - Capacidade para a transmissão das informações obtidas: 

Os meios de transmissão de que vae dispôr o destaca­
m ento são os seguintes: 

- T . S. F.: - um posto da rêde de Bda., de 50 km. de 

alcance, transportado em cargueiro; 
- EsTAFETAS: - a cavallo e eventualmente em auto-

movei; 
- Avi ÃO: - para poder corresponder-se com l!ste, o Esq. 

dispõe de dois paineis de iden tificação c tres de signalização. 
- T ELEPHONE: - no caso de ser possível a utilização da 

I 

réde da região. 

- Tooos OS ME IOS ACOMPAN HAR ÃO O DESTACAMENTO? 

Não. A necessidade de penetra r , ás vezes, no dispositivo 
inimigo; de te r de a bandonar as estradas , etc., faz com que o 
Cap. deixe as s uas v ia tu r~s. Possivelmente ellas farão falta 
ao conforto da tropa, porém , a sua ausencia corresponderá a 

uma preoccupação a menos. 

CONC LUSÃO 

Do estudo feito acima é facil concluir: 

1.0 ) - Durante os tres dias de quração provavel da mis­
são , o Dest. n .0 3 terá de realizar uma série de operações ta-
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cticas suc::ess1vas: marchas , estacionamentos, tomadas de 
contacto, etc., cujo numero e cujos aspectos seria impossível 
definir desde já. 

2 .0 ) - O Cmt. do Dest. poderá , entretanto, regular a 
operação inicial desta série, isto é, a marcha até a região de 
GAVIÃO PEIXOTO. 

3.0 ) - D e acc·Ô ·do . com o estudo feito sobre as possibili­
dades do inimigo, os seus elementos de D escoberta poderão 
movimenta r-se para o Sul na segunda parte da no i te de 112 
e attingir as passagens do jACARÉ-GuAssu' a partir de 10h,30 
(60 km.) no seguinte regime: 

- 4 hs. de marcha nocturna a 6km. /h . - 24 km. 
- 4 hs. de m a rcha diurna a 9km./h. - 26 km. 
- 1 h., no mínimo, d e grande alto, "' 

4.0
)- E' do maximo interesse para o exito da missão que 

/ 

o Dest. n .0 3 preceda a Descoberta inimiga naquella passagem, 
pois, assim, tirará partido de sua capacidade defensiva, face, 
possivelmente, a elementos ligeiros , ao invez de ter de em­
penhar-se n'uma custosa operação offensiva de resultados 
duvidosos. 

- Decisão: 

Em consequencia, o Cmt. do D .!st. decide: 
a) - Regular a operação inicial, tendo em vista at tingir a 

passagem S . de Gavião P eix:>to antes do inimigo, isto 
é , antes de I Oh30 de 2; 

b) - D~scomt=ôr esta operação em duas : uma marcha até 
o limite d a ZJna de segurança (Jacaré· P epira) e outra 
deste limite ao Jacaré-Guassú; 

c) - Fixar no momento, sómente a s condicções de execução 
da Ja parte do movimento (até Fóz da Barra). 

(Continú,a). 
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METHODO AMERICANO DE INSTRUCÇÃO 

APPLICADA 

JulSJamento dos trabalhos escríptos 

Pelo JIIajor BINA 11IACHADO 

Dentre as materias leccionadas no pr esente anno lectivo no C. 1. 
A. C. despertou especial attenção a da Pedagogia applicada ás particu­
laridades do ensino m ilitar. Materia á qual se dedica nos Estados Unidos 
um grande e, entre nós, desconhecido valor, sobro modo prendeu a curio­
sidade dos offioiaes alumnos, que já foi suggerida a completa traducçiio 
do compendio americano, para sua divulgação em todo o Exercito, con­
venientemente adaptado ás nossas condições cspeciacs de pai)\ novo c 
Exercito novo, ainda em pbase de desenvolvimento c por isso, ividos de 
aperfeiçoamento. 

Pelas columnas da " D efesa" iremos divulgando, aos poucos, alguns 
pontos que possam interessar a todos os officiaes de artilharia de costa 
ou de campan.ha, bem como, de um modo geral, a todos os camaradas do 
Exercito. 

Na presente divulgação vamos apresenLat· o processo pelo qual siío 
apreciados e julgados os trabalhos escriptos em sala, que os americanos 
chamam de testes do Lypo de resposta livre, c que vulgarmente conhe­
cemos pelo nome de "sabatinas". 

A sabatina é um typo commum de Leste liv re em quo o ahunuo 
pode mostrar sua capacidade de raciocínio, seu conhecimento geral do 
assumpto, seu modo especial de exposição da matéria, sua maneira do 
calcular um problema, etc. 

A correcçiio de uma sabatina é uma questão delicada quando o seu 
julgamento não é isolado, mas ha de ser comparado com o julgam~nto 

dado a outras provas sobre o mesmo assumpto o cxecutadat> em idon\lcru; 
condições. 

Sem querer entrar propriamente no modo de julgar cada prova em 
particular, de que ha. processos hoje bem rigorosos e que conduzem a um 
julgamento logico e justo para toda uma turma, na sua apreciação em 
conjuncto, e de que daremos mais tarde completas informações, vamos 
apresentar aqui uma variante dos processos americanos, dada em aula 
do Centro pela Missáo Militar Americana, e perfeitamente adaptavcl, 
inteiramente acceitavel em nosso meio. 

Não ha um gráu ou uma nota bCI8e, jixa, de npprovação ou passagem 
em exame, como entre nós é que ba bem pouco tempo ainda !" Lei de 
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~lcd ias consagrou. Em primeiro Jogar, não é logico fixar uma só base para 
materias tão diffcrentes e de diversa importancia. ou difficuldade, como 
desenho, bistoria., portuguez, gymnastica e geometria, p. exemplo. E m 
~ndo loga.r, dentro de cada materia o assumpto tem gradações de 
difficuldadcs, de que a Pedagogia nos dá. tantos exemplos: assumpto 
novo ou já, conhecido; ussumpto düficil ou mais fucil que um outro; thcoria 
mais complicada de um certo ponto; applicaçiio mais simples de um out.ro 
ele., etc. Assim t.ambem, dentro de cada materia, para as diversas sa­
batina-s durante o anno, não se deve fixar uma. nota base unica. Mas 
romo proceder então? E' . o que vamos ex pôr. Uma longa e:-:pericncia e 
uma meticulosa ohserva~ilo do assumpto, nos moldes pregados pela mo­
derna Pedagogia, fizeram notar que sobre qualquer meteria de ensino, 
rom qualquer tunna. de a lumnos e com qualquer especic de provas ou 
f estes, os t rabalhos apresentados podem ser classificados como se segue: 

Excellente l\1uito bom Bom Regula r i\lnu 

que designaremos, respectivamente, pelas letras: 
• 

A B c D E 

Observou-se a inda, nas mesmas condi~ões acima apontadas, quo os 
t rabalhos de categoria A são os menos numerosos, e, em geral, .do mesmo 
numero que os máus ou E; que os B e D , se equilibram em numero, sendo 
<1 média da Lurma correspondente a bom ou C. 

Dado o grande numero de trabalhos examinados, sob rigoroso con­
f role, chegou-se a seguinte distribuição de gráus ou valor dos trabalhos, 
em pe~cenLagem do numero de aluronos: 

A 
2 % 

B -
23% 

c 
50 % 

D 
23 % 

E 
2% 

Vomos abi, seju. t.lilo do passagem, uma perfeita analogia. dessa dis­
tribuição de gráus com a dispersão do tiro. 

Pois bem. Aproveitando os dados dessa cuidadosa obscrva~ão, po­
de-se estabelecer a n~la base, para cada. sabatina de cada uma das m~ 
terias de um curso. Convenhamos que os gráos A, B e C corresponda.m ao 
criterio de approvação, de proficiencia ou habilitação. Quem sabe apenss 
reuularmente um assumpto, não 0 sabe para applicar, e muito menos pam 
ensinai-o, como professor ou instructor. O que sabe mal oiio precisa, nem 
merece defesa ... ; não sabe. 

Os tres primeirqs são approvados; os dois ultimas, reprovados. Então 
75 % dos gráus, são uteis; 25 %, máus e inaproveitados. 

Vamos pois, eliminar, em cada sabatina, 25 % dos tiros curtos, 
que não são aproveitados. 
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Eis um exemplo. 
Em uma sabatina de Orientação, numa turma de 21 ulumnos, fo· 

ram obt idos os seguintes gráus: 
n,s - 10·-7-7,5-9- 6,8-7,5- 10-10 - 10 -1o -lO- !1,5 
-6,2-4-8-7,4-5-8- 10-10- que sommndos dão o total 
de 172,4. 

Tirando 25 % desse total de pontos, ou 43,1, teremos 129,3 que di· 
vidido por 21, numero de alumnos, nos da.r:i 6,15. 

Esta é a nota base de apreciação dessa sabatina, na qual, como se 
vê, toda a turma. sa.biu-se muito bem, obtendo muitas notas altas. Quem 
não tiver attingido 6,15, não tem aproveitamento. No nosso exemplo, 
os gráus 4, 4 c 5 são inapproveita.dos. Sào os dos alumnos que não sabem 
o assumpto. Em uma. outra sa.bba.tina da. mesma mat.eria, houve mtútos 
gráus baixos, a turma "projectou-se", como dizemos na giria academica. 
As notas sommara.m 103,6 que r e duzidos de 25 % dão 77,7 e, para 11ola 

base 3,7. . 
Como iríamos adoptar logicamente uma mesma base para colll· 

parar dois trabalhos differentes da mesma turma'? Deve haver uma. razilo 
qualquer que tenha conduzido a. turma a. essa "projccção". Se não é pos­
sível descobril-a, é indispensavel impedir os seus malefícios num julga­
mento injusto, como é o de uma base fixao~ em lei ou regulamento, de 
rigidez cega, desarrazoada e iníqua. 

E isso se consegue com o processo aqui apontado. No segundo tra­
balho, cinco alumnos não tiveram aproveitamento, os de gráus 1,6 - I ,8 
- 2,3 - 2,5- c 3,6. Na ·base fixa, nenhum passaria . . . E isso seria 
justo ? 

Quaes as causas possíveis do mau resultado da turma'? Podemos 
procurai-as cnLrc as seguintes: mo.t.cria mais difficil, ou mal ensinada, 
por ter sido a aula mal preparada e mui dada; assumpto complct.amcolc 
novo e sem Iigaçilo com assumpto já conhecido e uc difficil aprchcnsão, 
mat.eriu. mal estudada pelos alumnos, por qualquer mot.ivo; falta de ma­
terial correspondente á. applica~;io do assumpto ou dcficieucia de um 1:\­
boratorio experimental; falta de conhecimento perfeito do ussumplo por 
parte do professor, e outras. 

Tudo isso deve ser consideraJo, c ~L P edagogia nos ensina c obriga a 
respeitar os seus preceitos. O que se tem em visla com o est.udo é a apren­
dizagem e o progresso dos a\umnos. Se estes não progridem, é preciso 
investigar o por que desse incidente c remover todas tu! difficuldades que 
se apresentem, prejudicando aquelle fim a at.tingir. 

I sso que se vêm fazendo· para cada sab!l.tina durante o anno, em 
cada materia, será feito tambem no fim do anno, com os exames, ou, 
como 6 adaptado no C. I. A. C., com todas as sabatinas. 
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T ira-se o. média de cada materia (no Centro 20 sabatinas por ma­
leria). Teremos 2 1 alumnos e 2 1 médias de Orienlnc:iio, de Anl i-Aerea, 
etc. E m cacto. uma clellas procede-se como foi indicado para 1\S sahat inns; 
obtem-se a nota base de approvaçiio. 

A 7lola base, é tomada em cada sabatina durante o anno, para se 
vêr quaes os nlumnos que não vem lendo aproveitamento. Se, por exem­
plo, em quatro t.rabalbos, um n:io t.eve a nnla base, nada vem nprcndpndo 
t.!a mnteria. Deve in terromper o curso, conforme o regulamento da sua c.::­
cola determine uma ou mais ma terias, como bnse para seu desligamento. 

Não é possivel que com este processo atrnvéz uma fil tragem rigorosa 
durante todo o anno, ainda possam haver prejudicados que continuem a 
eter nizar entre nós, para desmoralizac:ão do ensino no Brasil, a "cavação"· 
do exame por média, haixtt.ndo-se cada vez mais n nota base, de nppro­
vação, com os niio menos in.iquos "concumitentes" dn lei, que dispensa 
exames na epoca de sua realizaçlio. 

Somos pela nholic:ito do exame do fim do anno, mns, corno se pensou 
fazer, um processo normal de promoçiio á serie seguinte, á luz de uma 
rigorosa, equilibrnda. e justa npreci11ç:io dos innumcros l rabalhol:l exe­
cutados durante o nnno. 

livros á venda na "A O E fE S A H A C I O H A l" 
C:ldf' rnet:l. rlo Comm:1nrlantc ........ .. . . . · · · · · · · · 

l SOOO 

Pelo con cio m.n.is l SOOO. 
Gnia para a inst?·ucçiío militar, do C:1p. Huy S:mlin p:o, 

10$000, pelo correio mais 1$000. 
Gnia pratico para o rerrula, Alexandre lí'crnand<'s, 2SOOO 

pelo con eio mais . 500. 
Notas sobre o comm.ando do batalhão 110 terreno - C'mt 

Audet, 3$000, pelo correio mais 8700. 

A d 
~.. t G ct·al 1) ,1c~ de Andr:ldC, estramenta p:tra o com"a e, cn .1: ' • • 

3$(00, pelo correio mais SEOO. 
O que dev3 a I n jc.t.ntaria conl.e:er sob,•e a A, t illta• in' Gr­

n<'r:tl .José P into, 4$50'), pelo cOIT<'iO mnis SC OO. 
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Effeíto da rotação da terra sobre o movimento 
dos projec tís 

1 . 0 - T e7L JJ.JANOEL CAi1fPOS ASSU /1/PÇ/10 

O p resente art igo fo i todo elle 
feito de accardo com as nolas de 
a ul a da M . M . A. 

Déstina·-sc a dar u ma ligeira idéa 
qualita tiva do . effeito da rotação 
da Terra sobre o movim ento dos 
projec tis. 

O eHeito da rotação d a T erra sobre o movimento dos projectis. des­
prezível para os peq uenos alcances, é basta nte apreciavel para as grandes 
distancias de tiro , devendo ser então corrigido. * 

Para facilidade d e exposição vamos considerar o effeito da 'rotação 
da Terra. sobre a trajector ia , segundo tres componen tes arbitrar iam ente 
escolhidas: 

a) Relardo. ** 

S upponhamos que u m canhão collocado em C. figura I , atire ver­
t icalmente. E' claro q ue o projectil. participa ndo do movimento de ro­
tação da Terra, tenderá a deslocar-se ao longo da ver t ical co nsiderada . 
acompanha ndo-a no movimento de rotação que ella tem em t orno de 
O. Mas, as velocidades de rotação dos d iversos pon tos dessa l inha vão 
crescendo á m edida q ue elles dis tam do centro. em q ua nto o p ro jectil é 
obrigado a conservar a velocidade V . da su perf ície da Terra - retar­
dar-se-á portan to. *** 

* As modernas tabellas de t iro dispõem de elemen tos para isso . 

** A ' p rimeira vista pode parecer, tendo-se em con ta q ue " todo 
corpo permanece em estado de repouso o u con t inua movendo-se e m linha 
r ecta e com velocidade un iform e, se n ão soffrer a acção de alguma força 
que o ol:rigue a mudar aquelle estado", que o movimento de rotação da 
Terra de nada influa sob re a trajector ia do p rojectil quanto á compo­
nent e em q uestão. Mas, aqui precisamos considerar q ue se trata de um 
m ovim en to de rotação. 

*** Quan~o o p rojectil c hegar em V' , conservará a inda a velocidade 
V. como V' >ou é maior V, haverá um retardo do projectil em rela ­
ção á ver t ical 

/ 
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Sem mais explicações. podemos concluir, como consequencia desse 
retardo: I) se o canhão estiver sobre o equador e atirar para leste o al­
cance será diminuido: 2) se o canhão atirar para oeste soffrerá o a lcance 

Fig. 

um augmento: 3) se 0 can hão atirar ao longo de um meridiano o effeito 

d · d 4) todas as outras direcções o tra u ztr-se-á em irecção, s6mente: e em 
effeito se fará sentir em alcance e direcção. 

b) InclinnçUo dos eixos. 

O 
· , 1 As trajectorias são calcu-

segundo effetto e s6mente em a cance. d . h . I 
· f'. sen o um onzonta: mas ladas em relação a dots eixos ortogonaes ,,.os. . _ 

. 2 , se inclina m em vtsta da rotaçao 
est es etxos . como nos mostra a figura 

Fig. 2 

d T · · · duração de trajecto para at-a erra, occastonando asstm uma mator 
· · d · 1 d · fô para leste; emquanto que, para t m glr o ponto e ntve , quan o o t tro r 
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oeste, a duração de trajecto se.rá dimin uída. Para um projectil atirado 
na direcção de um meridiano a duração do trajecto não se modificará. 

e) Variatão de azimutb . 

Este effeito é devido ao movimento da linha origem emp1egada na 
medida dos azimuthes. A lin ha origem é tangen te ao m eridiano q ue passa 
pelo can hão, gerando, pela rotação da Terra, u m cylindro. um cone ou 
u m p lano, conforme estive r o canhão no equador , em um parallelo ou em 
um d os polos. P o r tanto, a rotação da T erra az com que a l:nha peça­
objectivo var ie emquan to o project il se man tem no espaço. o r iginando 
u m desvio lateral. · 

Este desvio varia com a latitude, sendo nullo q uando o canh&o es­

tiver sobre o equador pois. neste caso, as posições succe~sivas da linha 
or:gem serão parallelas. 

u A DEFESA NACIONAL" 

É DO EXERCITO. ---

TRABALHAR POR ELLA 

t. TRABALHAR PELO 

EXERCITO. 

MANDEM SUAS 

COLLABORAÇÕES 
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A pontaria em nossos canhões 
de Costa 

Pelo 1 . 0 Ten. !.ÉO BORGES fiORTES 

Alumno do C. I. A. C. 

Em continuação ao nosso artigo publicado no numero de Maio, pre­
tendemos ngorn. detalhar algumas observações relativns ao manejo e 
utilizaçii.o do nosso act.ual material costeiro. 

São not.as organisadas por um "T enente inst ructor de Costa", como 
subsidio á. inst ruc,i\o da peçtl. . 

' 

' ' ' ' ' 

' ""' ' 

' 

E. t J< o
1 

"l!.~'t"ÕCI'H. Pig. 1 

' 

· · · t eraes sobre a pontaria (sem 1 mcmmol-as, p01s, com algumas no as g 
dados sobre o material). . , d Ih . - 1 bJ. echvo c ar- e uma d1-.rlpontar um canhuo de costa so )re um o ' 

· t" l obJ. ect ivo se encout.rem ao recção e uma elevação ta.es, que o proJec t e o • . . ) m mesmo ponto. 
f1m de certo tempo (duração do tra)ecto , nu 
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' 
A pontar é, pois, dar á peça uma elevação e uma direcção. Estes ele-

mentos são, naturalmente, calculados e corrigidos (priocipalmeule do mo­
vimento do objectivo), pela "Direcçüo de F ogo" c:ujos princípios ele func-
cionamento, não interessem á pontaria . _ 

Apontadores &io, portanto, os homem1 que diío d irecçiio c clevnÇlio 
á peça. 

Estudemos agora os meios de que clispõc o material para execução 
da pontaria . Podemos, u. priori, classificai-os em dois grupos: 

. 1.0
) Apparelhos de Visada ou de Pontaria Dirccta (o apontador vê 

e acompanha. o objectivo). 

2.0
) Apparelhos de Ponta.ria Indirer.ta (o apontador não vê o ob­

jectivo). 

J.o) Apparellws de Visada. Podem ser lunetas, (simples, pauora­
mica.s, telescopicas, telemetrica.s, etc.) ou simples oculos de alcance, corn 
ret ículos, ou mesmo alças e massas de mira . 

Qualquer que seja o typo, o principio é o mesmo. E lias são Jjgad_llB 
ao tubo alma, normalmente em regimen de pa rallelismo, (F ig. 1) . du;­
pondo de 2 movimentos, sobre eixos perpendiculares ao tubo alma: a) 
U m movimento lateral, permit t indo o registro de um desvio ou defle.._íio 
h orizontal (modüica.ção da direcção) b) mov. ver tical, permittindo 0 

r egistro de um desvio vertical (modifico.ção dn elevação). E stes desvios, 
serão int roduzidos ou regist rados periodicamente, por um homem que 
não o apontador ; a este ul timo caherft unicamente manter os ret.iculos 
ou linha de mira sobre o objectivo. 

Na marinha denom ina-se- "Ajustador" - no homem que registra 
os desvios recebidos da Direcção de Fogo. E st.a é, pois, a propria ponta.rilt 
d irecta, muito semelhante a da Artilha ria de Cam panha . 

N a marinha ella é feita por 3 apontadores (cnda um tendo seu njus-
fadOI· correspondente): · 

Um apontador da torre, dispondo de retículo ver tical. Um apon­
tador de elevação da peça da esquerda, um idem, da peça da direita (ape­
nas retículos horizontaes na luneta) . 

ra .o) A.pareUIOS de Pontar ia I ndil·ecla. Permittem a pontaria sem ser 
necessario ao apon tador ver o ohjectivo. Consistem em arcos graduados, 
presos ao canhão, e índices fixos, ou vice-versa. (Fig. 2) permittindo o 
registro immediato da direcção e elevação. 

O registro dos elementos (calculados pela D . F.), implica, já, ua pon­
taria, isto 6, collocaçiio do canhão em P.Osição. Este vae assim, esperar o 
obj ectivo, em um ponto preditQ. E' desnecessario acrescentar qúe as 
graduações e respectivos sent.idos não importam, e va riam com o ma­
Leria!. 
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Do mesmo modo, pode-se substituir o emprego do arco graduado 
d~ elevaçiio pelo quadrante de nivel ou dispositivo semelhante que im­
Phque no registro da elevação conveniente. 

A pontaria indirecta, pelo processo acima, incorre na fixidez do 
C'anhão, dentro de certos limites de tempo, o que implic.a em espera, ou 
tempo morto. Dahi, fazer-se, nos modernos materiaes, a pontaria in-

\ 

' ' 

' ' 

' 

' ' ' 

Fig. :3 

' 

', 
' 

directa, "directamente". E ' 0 artifício de "Seguir Ponteiro". Em vez do 
apontador seguir o objectivo, pelo apparelho de visada, disporá de um 
mostrador em sua frente, e, agindo no volante de elevação ou direcçiio, 
fará um retículo ou indice, seguir um outro iodice cujo movimento ó 
<>quivalente ao movimento do objeotivo. Assim, em vez de "acompanl1ar 
o objectivo" elle deverá "seguir ponteiro". 

Este processo apresenta as va.utagcna da pontaria direcla, (não ha 
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t empo mort.o em espera), sem por~m . n.prcsent.nr suns clesvant agens (vi­
sibilidade, fumaça, etc.). 

Com estes conhecimentos, bastante rc.<~umidos, podemos ngor a. com­
binar q uaesquer dos dispositivos ou nppnrelhos, clnssificanrlo os casos de 
pontaria: 

I Caso (P. díreeta). Tudo pelo a.ppa relho ele vit~adn.. 

ff Caso. a) e b) Direcção pelo appa.rclho de vi;;acln.. Elevaçiín pelo arro 
graduado (in<lírecta), ou vice-versa. 

JU Caso (P . indirecta) . Tudo pelos a rcos 
IV Reguir ponteiro. 

Seguir ponteiro em tlirecçii.o c idem, 
!.adores). 

ou quadrantes. 

I 
em elcvnc,-ií.o (por dois npon-

E stas notas são geraes e applicn.m-se n. C)ualf')liCI' mntcria l. No pro­
ximo numero ent raremos em minucia. 

LIVROS A' VENDA 

T en. Cel. Cidade - Notas sobre Geographia Milita r - 6$000 
P elo Correio - 7$000. 

Cap. Ary Silveira - T echnica do T iro de Costa- 20$000 
P elo Correio - 21$000. 

1.0 T en. Joaquim Silva- Defesa de Costa e T iro Costeiro 
- 8$000 Pelo Correio - 8$500. 

Cap. Senna Campos - O Tiro de Artilha ria 75 - 20$000 
P elo Correio - 20$600. 

I. 0 T en. Morgado da Hora - Vademecum dos Processos de 
Monta ria - 4$000 Pelo Correio - 4$500. 

Cap. Aurelio Py - Combate e Serviço em Campanha (ins· 
trução individual) - 5$000 P elo Correio - 5$500. 

Coronel P aes de Andrade·- N ações de T opographia - 7$000 
Pelo Correio - 7$500. 

Reg. Continencia (edição de · " A Defeza") - 1$500 Pelo 
Correio - 2$000 

M ajor Ara ripe - Liv ro do Soldado (2.0
) - 3$000 Pelo Correio 

- 3$500. 
Cap. Amilcar Salgado - Pela Gloria de Artigas - 6$000 

Pelo Correio - 7$000. 
M ajor Dr. M arq ues · Porto - Attestado e lnq ueri to sani­

ta rio de origem .. - 2$000 Pelo Correio - 2$500. 
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Pela Costa ... 
Estopílhas Electrícas 

A maioria li c nossos for tes não possue est.opilhas clcct ricas, mus 
t:im cstopilhas de percussão, sendo o funccionamenlo do percussor pro­
vocado por uma corren t.e electrica. O percussor é geralmente accionado 
por um elccLro-ima n . Exceptue.-se, porém, entre outros, o Forte Mal. 
Hermes. O material Armst,rong 152 mm é de facto dotado de eslopilhas 
electricas. Seu funccionamento é simples. Dois polos ligados por um pe­
queno fila men t.o fusível, 3-trav essando um:l. escorva de polvora negrt~ 

fina.. Tivemos occasião de c.xperimental-as com a. corrente local, sem obter 
resultado. A abert.ura c inspecção de algumas, mostrou-nos que em quase 
:;ua tolalicla dc, estavam partidos os filamentos. 

D e um t\mig;o, engenheiro da General Elcct rir, conseguimos a deler­
minac;-ão do typo de filamento conveniente e as eslopilbas foram reno­
vadas, passando a servir, então, para varios exercícios de tiro s·mulado, 
bastando para t.al renovar-lhes os filamentos com nickelina n .o 2!) da 
esrala. Brown & S lmpps e u. cscorva coro polvora negra fina :\. 

Ventos 
A C'i rcula<·ào cunslanLe da camadt~ athmosphcric: t~ produz os \'~nt~s, 

que podem ser classificados em ventos rcgr1larcs, 11crindicos o VC!rtni'CIS· 

Os vcut.os regulares .ou !;Cracs sopn~m const~ntcrncntc numa mes~l\ 
cliree<;ão; são os ventos cquatoriaes ou que se fazem ~;cntir proximo á fotxa 

das calmas equaLoriaes. 
, . . , " á brisas Monção é Du-se o nome de ventos pcn od1COS ~ts monçues c s · 

. t direcçiio durante mezcs. o vento que conserva a.proXlmnd:l.lnen c l\ sua • 

Brisa 6 o vento periodico que sopra ao longo das col!tns, pe:pc~d:~ 
cularmcntc ~\s mesmas com os nomes de " brisa do mar" ou "vltl\<;:to 
c "brisa de terra" ou "terra!" conforme a direcçiio. 

. d é c1uc d·i origem ~\s 
A dtfferença. de t.emperat.ura da terra e o mar · ' , 

brisas. A t erra. aquece durnnte o dia mais rapitlameulc que 0 mar .. \ 
noite, a t.erra resfl'ia depressa, e o mar conservo. por mais Lempo 0 ~alor 
d · 'd A · - · · ger"l das 10 honts em dmntc a qwr1 o. vtraÇtlO manttma começa ()lll a • . 

· · ' 1 d~ h!T\ gcrnl â mew. nmte 
e .termma á. tarde, a bnsa terrestre ou terra a-se .... ~ 
pouco mais ou menos e termina pela manhã. 
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Escala de B eaufor t (Velocidade do vento) 

Designaçáo 

O Calma. 
l Bafagem 
2 Aragem 
3 Vento bonanç-oso 
4 Vento regula r 
5 Vento fresco 
6 Vento duro ou 1·ijo 
7 Vento mui f.o rijo 
8 Tufão 
1:1 T emporal desfeito -

10 Furacão 

(Das lições de Art. Cost.a. 1917) 

V al01· (m/seg.) 

o 

2 
4 
7 

11 
16 
22 
2!) 
37 
46 

E' um bom conselho o de recommendar aos a r tilheiros praticarem 
constantemente na avaliação do vento, levando em conta a. sua influencia 
nos exercícios de pontaria. 

"Fíre-Control", "Controle do Fogo" 
ou "Dírecção de Fogo" 

E ' assumpto que entre nós a inda não caL{~ regulament11.do. Como an­
tecipação, para os que venham a ser encarregadps, pela repartição com­
petente, da confecção dos fut uros regula mentos de costa, c Lambem para 
escla recer a muitos que nem sempre se exprimem com acerto, ao falarem 
de tiro de <:osta ou aéreo, t ranscrevemos abaixo as definições dos ma­
nuaes americanos a respeif.o. 

"FrnE DlllECTIO~"- é o exerciCIO do comma1ulo tactico J c u ma ou 
mais unidades, com o fim de concentrar ou repar tir o seu fogo sobre o 
objectivo conveniente, no tempo opportuno. 

"CONDUCT Ok' Fl UE"- é o emprego dos meios teclmicos necessarios 
ao dosenca.deamento de um t iro preciso (ajustado) de J eterminada classe, 
sobre um alvo indicado. 

Sendo a bateria a unidade tecbnica normal, usualmente o t iro é con­
duzido por bateria. 
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"FJRE-COI:\TnOL" - Encerra estas duas noções: " fire direction" c 

"conduct o[ firo" . 

E' o cxercicio uns fuucçües taclicas que determinam o objedivo do 
tiro, bem como o volume o a concentração do fogo. 

B' lambem o das funcções lcchniws que determinam a prcciséio do tiro. 

As ins t nllaçõcs de " fire-control" são usadas t.anlo para a direc!,'ào 
t ncLica. do fogo como para a conductn techniw do tiro . 

. Vota da redacção:- Grande prazer teremos em receber /radttcções, sug­
gcslôes e "palpites" sobre o assumplo. 

OS MAIORES TUNNEIS DO MUNDO 

TUNNEIS NAÇÕES J METRAGEM 

=--
Simplon Suissa 19.803 
S. Cotthardo Suissa 14.990 
Mont Ceni s I t a l ia-F rança 13.636 
Arlberg Tyrol 10.270 
R ic ken Suissa 8.520 
O tira Nova Zeelandia 8.450 
Ciovi ltalia 8.260 
Hauentein Suissa 8. 134 
T ende I ta lia 8.080 
Hoosa k Estados Unidos 7.645 
Severn Inglaterra 7.250 
Mersey Inglaterra 7.240 
Avenida Portugal 2.620 
Altenbeck Prl).ssia 1.628 
Lemmering Austria 1.408 
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0 CONCURS O 
da HA Defesa Nacional" 

I - No sentido de a uxiliar os officiaes da tropa na 
a rdua tarefa da orientação moral do soldado "A Defesa 
Nacional" tem a intenção de distribuir aos corpos. pequenos 
folhetos de propaganda, que falem ao soldado nos seus 
deveres cívicos e militares e estimulem nelle os sentimentos 
de amor á disciplina, á ordem, ás instituições, á família 
e á Patria , tudo tendo em vista o momento presente e as 
idéas de organização social em voga. 

2- Para a redacção desses folhetos é instituído o 
presente Concurso. 

3- Poderão concorrer mili tares e civis. 
4- Os t rabalhos que forem apresentados deverão ter, n.o 

maximo, I O folhas, typo oHicio, dactylographadas. Se rão escn­
ptos em linguagem. ao a lcance da comprehensão do sol~ado. 

Deverão exaltar não só os actos e sentimentos d•gnos 
como ainda combater todas as attitudes que se afaste~ da 
"moral militar", procurando illustrar com exemplos pr3;t1cos. 

5 - O prazo de apresentação dos trabalhos te rmma a 
30 de J ulho . . 

6 - Os trabalhos deverão ser endereçados ao Secretano 
de "A Defesa N acional", com o dis tico- concurso. 

Serão assignados em pseudonymo. Acompanhará o t ra ba­
lho em enveloppe fechado tendo exteriormente o pseudonymo 
e dentro o nome do autor. Esses enveloppes só serão abertos 
em dia previamente fixado, e n a presença dos interessados. 

7 - Serão concedidos premio:~ de 500$000, 200$000 c 
100$000, aos tres melhores trabalhos apresentados. 

8- Esses trabalhos ficarão de propriedade da "A Defesa 
Nacional"; serão publicados opportunamente e distribuídos 
g ratuita mente aos corpos. 

9- O julgamento dos trabalhos será feito por uma 
commissão de tres membros adrede escolhidos. 

NOTA - A R~s)ac,Çã<l já _tem recebido alguns trab a lhos. 



OS TRABALHOS DA ESCOLA. DAS ARMAS 

ALTO: Autoridades que compareceram a um exercicio no Campo de Gericinó. 
O CENTRO: O Ministro da Guerra fazendo uma observação. 

BAIXO: Trecho do campo de instrucção. 



·:::';'h;b4=-· :1~-.:.--- ........ ·-- --- -
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Secção de Artilharia 

Redactor: I. J . Verissimo 

Auxiliar: Pedro Geraldo 

A' venda na A DEFESA NACIONAL 

Notas sobre o emprego de Artilharia 
Major VERISSlMO 

Preço : 1 0$000 
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Unidades Anqulares 
Cap . JOÃO llfANOEL LEBRÃO 

l,o - Unidades angulares 
2.0

- Características 
3.0

- Conversõe.'.l 
4.0 - E xemplos 
5.0 - Pa.ralla.xe 
6.0

- Exercícios. 

1. 0 - UNIDADES ANO ULARE6 

Medir um angulo 01' um arco é procurar sua relação com o o.ngulo 011 

arco ucolhilk como unidade. b · 
Con~a~o-se ~ _ci_rcumferencia dividida num~ "cerlo numero ar

1
;; 

trario de partea eguaes, escolhe-se para unidade de angtdo ou arco, o al10 . 
C671iral ou arco correspondente a uma dessas partes em que a circumfcrcncta 
foi dividida. t 

Assim, qual,quer unidade de angu~o pode ser defini da como se·1ulo cgtUt 
a 1/n da circumferencia, sem prejuizo de u ntd defin ição particular que po.•SlJ 
receber. 

As u1Íidade8 de angulo adoptadM são: 

Grdo e sub-multiplos 
Gralk, multi plo e sub-multi plos 
Radiante e 
M illeaimos de vario e eystemas. 

Vejamos cada um{J. dessas unidades: 

Gráo 

O angulo ou arco de um grdo correiJ ponde c' 1/860 da circumJercncia. 
Então, uma circumferencia tem 860 gráos e um quadrante ou angulo 

reclo tem 90 grdos. 

O grdo tem como sub-muUi plos o minuto e o segt,ndo. O segu11do é a 
sexagesima parte M minuto, e este a sexageiJima- parte do gráo. Dahi dizer-se 
que o grdo e seus S1,b-multiplos correspondem ao syst ema. sexagesi11l~· 

A convenção para -repreiJentar o gráo e seus sub-multi plos é respecll· 
VU1nenle 0 1 

" 

Assim 87° e5' tJ~" Zém-se 87 grdos ~5 minu~os e 82 segundos. 
Se qui zessemos fracções de segundo adoptariamos fracções decimaes 
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Para exprimil-os. Assim 16",B8 Mm-se 15 segundos c glJ cent&imos do se­
OUndo. 

Poderiamos adoptar lambem jracções decima.es para o minuto ou para 
o fJTdo. 

Assi?n B7°,825 e B6°16',S78. 

7. Para o grdo não é usual mas po.ra o minuto é cammum (Tabella. de tiro 
6 do Schneider Pg. 25). E' bom reter qu~ cada decimo de minuto oole 6". 

E' usual tambem tomar-se para unidade de angulo o viguimo (do gráo) 
CJUe corr~ponde a 8'. O quadrante é dividido em 1800 vig681·mos e a circum­
Jerencia em 7.ZOO. 

Oe grdos e minutos são utilizados no arca nivel e podem exprimir o a~ 
UUlo de queda, de incidencia., de sitio e de tiro. E' a unida.d~ de angulo mai$ 
U~ali:~ada. O vig~i1TW utiliaa-se para aooli~áo do garfo e do angulo d~ 
hro no 155C. 

Grado 

O angulo ou arco de um grado carresponde a 1/400 da circumferencia. 
Nessas condições a circu.mjerencia. tem 400 Grados c o quadrante ou 

angulo recto tem 100 Grados. 
O Grado tem para sub-multiplos o minut.o e o scgumlo, podendo tambe1n 

128 fracções de. Grado serem apresr;ntadas como fracções decimaes; 

O Grrulo tem 100 minutos c o minuto 100 segundos. Dahi dízer~e que 
0 Grado e seus sub-multiplos carrespondem ao systema centesimal. E ca1no 
03 sub-multiplos do Grado são di!ferrmtcs dos do gráo e têm a mesma deno­
mi~ão, pm·a não haver confusão, sempre que se tratar de sub-multip~ 
ck grado, e houver possibilidade de engano, accresccntaremos o termo "cen­
leaimal". 

Assim: "tantos minulos cenles-imaes". 
A conver~íão para representar o grado c seus sub-multipl()s é reapcdi-

vamente G • " 

Assim: 87 G 2ó'8S", 
f25'SS" 
87GS58S, 
87GS5, 

lêm-se 87 Grados í35 minutos e Bi segundos; 
lém-se S5 minutos centesimaea e BB segundos. 
lênt-Be 87 Grados 258f decimos mill~imos do Grado. 
lên~rse 87 Grados e B5 centígrados. 

Evidenietnente é preferível tllilizar as fracçõcs de grado Bimple31118nte 
em fracções decimaes abandonando o aparente aspecto de numero complexo 
qtUJ apresenta a denomin~ão de minutos e segundos centesimaes. 

Aliás, as transformaçõea de um para outro dos dois 1nodos de e3ereoer 
aa fracções d{) grado são simplessima~ e dispensam ezplicaçõcs. 
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Auim: SiG,l f 'SO'' = 82G,1Z8. 
O Grado é usado em T opographia c Geod~ia especialmente quando 

utilizados instrumentos francezes graduados nessa unidade. 
O decigrado, decima parte do grado, é, hoje em dia, a divisão regula· 

mentar no ezerciw francez. Possuímos alguns binoculos com essa dirti~ão. 

Adoplando como unidade o decigrado, o quadrcmtc é dividido em 1000 
e a. circumferencia em 4000 decigrados. 

O Decagrado, multiplo do Grado., lambem é usado. Como exemplos tem03 
C?S graphicos para a determinação das componentes da velocidade· do r•enlo 
(Manual Cml. Bia. e Tabella do 155). 

Radiante e Millesimos 

. O comprimenl.o de uma circumfercncia, e~sina-1ws · a Geometria, á 2 1t r. 
Assim, disponws de um modo de ·medir a circumfercncia tendo para 

unidade o raio. A circumferencia terá então l3 3t: arcos do comprimento do 
raio. A cada arco de comprimenl.o de um raio, corresponde um angulo ccntral 
que tem a denominação de radiante. Portanw, a circumferencia comprc­
hende g 3t: radiantes. 

Poderíamos definir radianw conw sendo ~ 3t: ela circumfercncia para 
generalizar o modo de definir uma unidade de angulo; mas a sua defi1liçtío 
mais perfeita é a que fico u dita acima, implicitamente. é o angulo ccutr~l 
que comprehcnde um arco do comprimento de um raio. O radiante é a unt· 
dade natural de angu.lo, pois não nasceu a sua determinação da divisão da 
ci.rcumferencia em um numero arbitraria de partes eguaes . 

Por ser 3t: = 8,14-159 .. ... , a circ'!pnferencia terá 6,>d8811i .. · · ra· 
àiantes. 

Portanto o 1·adiante é um.a unidade de angulo muito grande. A.doptenws 
para a medida de angu.los menores t'm sub-multipw do radiante corr!J8pon­
dente á milluima parte desse e que chamaremos de millesimo. 

Então, o millesimo é o angulo central qu.c comprclwndc wn arco de com· 
primento egual a millesima parte do raio, e a circt~mferencia terá 6íf8S,18 
. . . . . miUcsimos. 

JY!a.a, como veremos quattdo estudarmos as caracteristical! das unidade..~ 
angulares, uma unidade que corr~ponde a uma fraC{ão tão exdru:cula da 
circumferencia não é prati ca. 

Procurou-se determinar uma diltisão da circwmferencia 11roxima de 
6f88 e que fosse praticamente adoptavel como unidade de ang1tlo! A' si11~plcs 
!tis la verifica-se que os numeras que mais convem, nas condições ae1ma • 
são respectivamente 6400 e 600. 

Os angu.los correspondent~ a 1/6400 e 1/6000 da circumfercncia con­
tinuaram a ser chamados impropriamente de miUesimos e para distinguil-os 
do verdadeiro miUesimo foramr-lhe acre8cidas as den{)minações "systema 
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1800" ' e "llystema 1500" respedt't•alnente, :f ~•A· 11u mero.! esses r c ere"'"" ao qUll-
drame. 

Qtwl dos dois systemas preferir 'I 

- 111i litarmente, em muitos casos, é facil determinar a tangente de um 
angulo, e, por fim, obter o proprio angulo. 

A 11sim, é commum termos (fig. 1) o desnivelamenlo AB, a reduzida 
CB e rle:ejarmo.! o angulo C que é o decli11e. 

Ora, a trigonometria nos ensina q11e 

AB A 
= tg c 

CB 

c B 
/"11.1 

Para o caso rla determinação do .'titio, e para muitos casos, obteremos 
lambem com relativa fa cilidade a tangente trigonometrica do an!]lllo. 

· Como o numero de millesimos (verdadeiro) de um angulo é àado pelo 
rc.mltado do prod11clo por mil rla relação tmlt·e n.9 comprimentos do arco e 
rlo 1·aio, no,q peq~tenos an{}ulos , em que a tangente (1) e o arco tllm quasi n 
mesmo comprimento, verificaremos que o numero que exprime a t.g. é appro­
ximadamenle mil vezes menor do que a~uelle que exprime o angulo em mil­
lesimos. 

Qual dos doia sys(em.as d~ millesiuws praticos (o de 1600 O!L de 1500) 
determinará maior semeUumça entre a tangente e a miUesima parte do nu­
mero que exprime o angulo em cada um desses systemas V A tabclla que se 
segue evidencia ser o millesúno 1600, o qual, além de ser mais pratico do 
ponto de vista do nttmero de partes em que é dividida a circumft:rencia, do 
que o millesimo verdadeiro, é Lambem mais prati co do que aquclle elo ponto 
de viata de determi nar 0 angulo com a simples obtenção da /allgcnte, pois o 
limite dessa determinação é muito maior no systema 1600 do que em outro 
qualquer systema. 

(0 O comprimento dn tnogente aqui referido, é medido 1obre a tnogeote geom&­
t~ioa o..rnduzid11 poln origem do nr co. e desse ponto A lnterseoçllo da tangente oom o 
daametro que paeen pela extremidade do aroo. 
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-
Grtios T angente MiUesimos Mi Uesimos J'\lf iUesimos Se110 

Radiante 1600 1500 
(verdadeiro) "Rima lho" -

1 0,017 11 18 17 
~ 

0,011 
~ 0,086 Só 86 88 

o 0,086 c .. 
8 0,05~ ã õ~ 58 50 ~ 0,05S 

:0 

4 0.070 "' 70 71 67. 0,070 .... 
5 0,087 87 89 88 0,087 
6 0,105 105 :E_ 107 100 0,105 

- - D __ 

7 0,1~8 1f t ~ 1fJ4 107 0,1 SíJ 
0,141 

. 
1J, i 0,189 8 140 188 

9 0,158 õ 157 160 150 0,156 c 

10 0,176 
.. 

175 178 167 0,111,. ~ 

11 0,194 192 196 188 0,191 . - -
1~ 0,~18 1309 õ 1318 200 0,208 
18 O,B81 2fJ7 & 281 1317 O,SB5 
14 0,21,.9 $1,8 .. 21,9 fJ88 O,BJ,i 

15 0 ,268 282 j 1367 250 O,B59 
18 0,287 279 284 287 0,276 
17 0,806 296 SOB 288 o,e9e 
18 0,826 811,. õ8eo 800 0,809 
19 0,844 8813 ~888 817 O,SS6 
so 0,884 81,9 ~856 sss O,S4E 

ÜBSERV AÇÕES 

I - A tangente tri grmometrica de um. angulo é expressa quasi sempre 
por um. numero decimal, (pode ser expressa por numeras inteiro ou fracção 
ordinaria) 

assim: tg n = 0,81 ou tg n = e, 875~ etc. 

N em tolks os calculoa exigem a mesma precisão, e, sob o pont~ de vista 
pratico-militar, são sufficientes em muitos casos 8 decimaes, senlk por tal 
motivo a tangente de um angulo expressa s6mente aU o miUesimo (8 deci­
·maea). 
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Não conj undi1· o termo millesimo (fracção decimal) com o seu homo­
grap}IO millesimo (uni dade angular). 

• Assim: tg x = O,fa18 le-se tg x é egual a !HS miUesimoB (Jracção dt}o 
Cintal). 

Recorrendo a u ma labella encontraremos que o angulo :z: é egual a 1S.0
, 

ou 218 miUesimos (unidade angular, systema 1800). 
II - Se ti vermos a tange-nte de um ang1do podemos determinar rapi-­

d.anumte (mtllii pZicando por mil) esse angulo em millesimos, demro de certos 
hmites. 

-Assim lg x = 0,249 donde :z: = >249'". 
Acima de 0,800 o erro comeUido nessa determinação não pode ser des· 

presad<,, conforme ~ .facil verificar na tabella 81Lprtl. Mas jl.L8tamenle nos 
Pequenos angulos é que o artilheiro encontra opportunidade de procurar 
obter o t'alor' do angulo conhecendo sua tangente. A' medida qiLB o angulo 
vae crescendo, mai or vae sendo o erro que se con!Cile deterrrunando, por esse 
processo, o angulo com auxilio da tangBfZte. 

8 

45oou ao o''' 

tooom A 
fij 2 

Na fi gura e em que AO é egual a A.B, no trian.gulo reclangulo isosceles 
AOB, fica erndenciado que esse erro altinge a SOO"' pois a t~mgente do an-­
gulo BOA é 1 ou mil milles-imos (fracção decimal), e, pelo processo acima, o 
angulo seria de 1000'", mas na realidade, co1110 é de conhecimento geral, 
e8Be angulo mede apenas 4Jj •0 otL 800"'. 

Para o caso do angulo de 90.0 é facil verifi car que o valor do a1tgulo 
sendo apenas de 1600'" o seu resultado seria egual a oo "' pelo processo acima 
o erro attingido 'J!Ortanto a oo "'. 

lll- Praticamente, na ArtiU1aria, o unico miUesimo adaptado é o do 
systema 1,600 pelo que sempre que um a11gulo for expresso em millesimos 
sem ser chamado a aUenção sobre o systema adaptado, esse será o de 1800. 

IV- Pelo e~posto verif'ica-se que "não se toma o mil!esimo pratico 
pelo verdadeiro" (como erradamente se diz) elles sl1o unidades de angulos 
diversas. O miUesi·m.o pratico é o unico usado militarmente, o verdadeiro não 
tem applicação militar . 
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Portanto o míllesimo é o nngulo ou arco correspondente a 1/fll,OO ela cir­
cumferencia, isso constitue a definição precisa de miUesimo pratico. 

Uma ciret~mferencia tem 61,00 miUesimos e o q1tadrante e angulo reclo 
1600 millesimos. A convenção para representar o millesimo é: 
j.l OU 

111 
OU 0

/
00 

Qttasi todos os nossos apparelJws goniometr-icos siio gradttados em "' 
e no sentido da marcha dos ponleiros do relogio. 

V - PO"i cuidadosamente evitada, si bem que não esteja propriamenle 
errada, a muita usada expressão: "tomar o cmgulo pela tangente". 

Ha razão para isso: Já sabemo.~ que si tivernos 288 miUesimos (fmcção) 
para valor da tangente, teremos 288 millesimos (angulo) para valor do an· 
gula. E o que fi?.emos na determinação do nn(lulo foi "tomar o angulo pela 
langfmte". TTerbalmente nenhum inconveniente smge, mas, quando se trata 
de escrever a tangente e o angulo, vemos que ha um certo inconveniente no uso 
da -expressão referida. 

A tangente é escripta: 0,288; o angulo é eSC1"Í]Jto: 288"'. 
A simples contemplafão dos oolo1·e.~ ar-itlmwticos desse.s dois numeros 

evidencia hauer alguma impropriedade em se dizer: " tomar o angulo pela 
tangente". 

VI - Para a determinação de um angulo, desde que se conheça uma de 
suas linhas trigonometricas, basta 1·ecorrer a uma labeUa. 

Conlwcendo-se a tangente de um ang11lo j(l, verificamos um meio pmtico 
de rlelerminal-o, dentro de certos lünites, sem o recurso á Tabella. 

Cmhecendo-se o seno lambem facilmente será obtido o angulo, dentro 
de certos limites. 

Sabe-se que nos pequenos angulos a tangente e o seno .~iio quasi eguaes. 
Assim, comparl}mos o numero que exprime o seno com os que ex·primem 

o respectivo angulo em millesimos nos va1'Íos systemas. (tabella de pg. 668). 
V enficamos que o mm1ero que exprime o seno é mil vezes menor do que n 
que exprime o angulo em miaesimos dentro de certos limil.es, e o systema de 
millesimos, em que esse limite é maior, é o do miaesimo verdadeiro. (300"'). 
Então é faet"l determinar o angulo em miUesimo uerdadeiro quando é conhe· 
cido o seu seno, e, co1no o miUesi1no verdadeiro não é usado, depois de de· 
terminar o angulo nessa tmidade devemos corwerlel-o em miaesimo pratico. 
Para isso basta saber que a differença entre os numeras que exprimem ttm 
angulo nos dois systemas de miUesimos é e(lllal a cerca de 1/óO do oolor do 
angulo em qualquer desses systemas. De jacto: 

n n' 6288n' (6J,00-8f!78)n' 117n' 1 

-- = -- :. n = --- n ' -::- n = ------ = ---- - n' 
6~8S 6400 6400 6400 8400 60 

(Continóa) 
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Sobre preparação dos Tiros 
de Artilharia 

669 

Cmt. 1/1', VERNOUX 

Traducçiío do Major VERISSIMO 

li) PREPARAÇÃO DO TiRO (1) 

A preparação se faz segundo a ordem e as indicaçõeR do 
quadro fig. 4. 

As operações consignadas nas linhas 1, 2 e 3 são prepa­
radas de antemão, pelo Cmt. da Bia. 

Depois : 

n.) FH a Bia. cMá ?·solada, preenchE>m-sr fi::! linhns 4-5 e 6, 

antes do tiro. 
b) Si ao contrario, a Bia. está grupada, os rcsultttdos da 

linha. G podem ser dado~ dirrctn.mente prlo Grupo. 

Feito isto, o Cmt. da Bia. executn, então, as oprrnçõcs 

indicadas nn. linha 7 e 8. 

III) DEPURAÇÃO 

-A depuraÇão tem por fim a utiliz!.lção dos resultados da 

rrgulação para: 

- a melhora da ajustagem dos tiros u\t.Niorcs dA. Bia. 

ou de uma Bia. Vizinha. 

1) Estas operações sã.o sempre as mesmas, qualquer que seja o genero 
de tiro (nenhuma. differença. entre prepa.raçfio completa, transporte 

de tiro, "amarraçiio do tiro etc."). 
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P ara isso, determina-se, após cada regulação, quer a cor­
recção global, quer a con·ecção 1·esidual (2) que foi revelada 
Operar, então, segundo as indicações das linhas 10 e 11 do 
quadro fig . 4. 

IV) UTILIZAÇÃO DOS . RESULTADOS DA DEP URAÇÃO 

E m todo este estudo, t emos supposto que os elementos 
topograpbicos da peça directriz (posição e direcção) são co­
nhecidos com uma certa precisão . A depw·ação do tiro per­
mitte corrigir os e1Tos topograpbicos, quando elles são fracos. 
E m caso cont rario ella dá resultados illusorios . 

. Além disso, a ut ilização dos elementos de t iro de uma Bia. 
por uma outra Bia . exige coherencia de preparação topo­
graphica das diversas Bias. 

Aliás, a depuração só é interessante quando se conhecem as 
coo.rdenadas do objeclivo sob o qual é executado o ti1·o. 

· E' o caso encarado aqui (no paragrapho seguinte exami­
naremos o caso em que as coordenadas do objectivo são mal 
conhecidas) . 

A - Não se pottde dete1mina1· senão a C07'1"ecção global (con­
dições do momento desconhecidas). 

A "con-ecção global" determinada não pode servir senão 
dw·ante um tempo estrictamente limitado, quer para os tiros 
da mesma Bia, quer para os tiros das Bias. vi zinhas. 

Ut).lizar, esta correcção, fazendo variar proporcional­
mente a distanC'ia de ti ro. 

B- Pottde-se determina?· a correcção residual (condi~ões do 
momento bem conhecidas). 

2) A depuração em "correcçíio residual" é mais completa. que a. revelada. 
pela. "correcção global", ma~ só· pode ser conseguida. quando se conhe­
cem bem os elementos da "correcção do momento"; 



QUADRO FIG. 4 

EVENT O DE ALTURA N ULA 

D I REÇÃO A LCANCE Caso em QUO a tn-
bella dá o evento 

Caso em que a ta-
bella d6. o evento 

em luncção dn em luncçilo da 
diBtancia topo- distancia corrigida 
gmpbica. 

1 Angulo de trans- Distancia topo Evento de Bue 
E lementos de porto do base rcalculo ou gra- l~orrespendente a 
Base (B) (calculo ou gra- phico) Diflerença · etancia topo-

phico). de altitude (sitio) gmpbica). 

Muniçilo lmpoetn ou esoolhidn segundo o obiectivo, a diBtancia t()pegrn~hica e as 
(P:rolectil-ee- onracteristicas do terreno (eonsistencia- inclinaç!lo) nas vizin anças do 
poleta.-c.nrga) . objeotivo. 

2 · Correcçilode~ Correcçllodc\ C orrecção de~ Corrccçüo Deriv.nçilo dl Vo+d2 V o Corr d1Vo+d2 V o Corr d 1Vo+d2 V o Corr 
FL-m (F) + Correcçiio fixa +Correcçilo /fixa + Correcçilo fixa 

do dp do dp d o dp 

3 Angulo ~ Angulo Dlola• O. \ IWooto ' IWooto E lementos do do trans- do topogm- Distan- doBase+) de Ba.-
Base Rotifi- porto + trane- pbioa + nia r e- Corer- se Reli-
cados R~B+ deriva.- ) porto Correcçllo tificn- cçilo FL-m / ficado 
+ P çilo r otifi- Fixa. da 

oado. 

4 Somma das cor-
· correcçilo do Correcçilo do Wy recçõee corres- Como para o nl- Como para o nl-
Momen to (P) pendentes dos di- canee canee 

versos elementos 
conhecidos (d3 V o 
d H, W:c) . 

5 
Correcçilo Re- Correcoilo Resi- Correcç!lo Resi- Correoçl!o Resi- Correctilo Resi-
eidual (deter- dual dual dual dual 
minad.n pelos 
t iros a nte-
riores) ccp> 

6 
Como para o al- Como para o ai-Correoçrto glo- C.noo"• j C.•- ""-)"'" bal domomon -doWy+ çllo oilo do r llo cànoo cance 

too=P+cp correooilo ~loba! momento ~f:,gal 
r esidual orno - + corre- o mo- ... 

monto cçilo reei· monto 
dual . .... 

7 A•.Wodo D'"""'\ ··~ .... 1 E"'" ~ Elementos do transpor to( topogra- Bneo + correepon-
P artidn + corre- Angu- phioa + Corro- Even- dente a Even-
D-B +F+ oçil.o total lo do corre- D is- cçllo total to dietancin to 

+P+qJ - ou angulo trane- cçllo total tancia ou Evento do do partida do ... ·m~- ..... r ,.._ I .. de Bneo Par- + corre- Par-
"'R +c porte re- de tannia re- Par- retüicado tida cçllo glo- tida. 

tificado par- tifioada tidn +corro- bru+cor-
+corre- tida + corre- cçilo glo- recç!ío 
oç!ío glo- cção glo- bal fixn. 

bal bal 

8 A partir d.n vigi- (Tabellas numo- Evento de partida Idem 

Commandos lanoia (angulo de ricas) Distancia (corrigido, ee fOr 
t ranesorte de de partida (angulo o caso, ds altura 
parti a) de tiroJ+Sitio + typo) 

correcçl\o con~le-
mentar s::: an~ o 
de nlevaçilo e 
partida. -----

9 Deriva do regula- Angulo de eleva- Evento de rcgu- Idem 
E lementos do çllo--Deriva de çilo de regulaçi\o lnçl\o (altura 

regulaoilo ( T) vigilannia"' nngu- depurado do sitio nulln). 
lo do transporte ~distancia de r c-
do regulação. gulnçlio. 

10 Angulo de trans- Distanoia do re- Evento do rcgu-
lnçüo-evouto de 

Correcro Glo- porto de regula- gulnçi\o-distan-
base retificado "' 

baldo ~ura- ç!ío--angulo do oin retificada- corrccçl\o global 
çl\o o- -R transporte retifi- Correoo!ío glo bnl 

cado - correcçilo de depuraçilo. de dopurnçilo, 
global de depura-
o!ío. 

11 Correcç!ío Global Idem I dom 

Correcç!ío reei - do depuraollo -
dual de depu- Correcçllo do mo-
raçll<)-o- P "!~?.t~-=i~~f':ie.. 
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A "corrccção residual" e devida ao conhecimento insu­
ficiente: 

-do regimen d. a peça directriz ~ : . . .. .... . .... alcance 
-da tara da polvora . . . . . . . . . . . . . . . e 
-dos dados da tabella de tiro .............. evento 

- dos dados topographicos da peça e do objectivo ~ direcção 
alcance e 

-dos elementos nerologicos evento. 

a) Si não se tem nenhuma idéa sobre as principaes cs.usas 
de erro, conservar a "correcção residual" expressa em angulo 
(direcção), metros (alcance) segundo ou divisão do corrector 
(evento) e utilizai-a tal qual, nos tiros ulteriores, qualquer 
que seja a distancia. 

Operar de igual modo no tiro vertical 

b) Si a "correcção residual" é attribuida, sobretudo, ao 
máo conhecimento dos elementos aerologicos, utilizar, de pre­
ferencia, a "correcção residual", proporcionalmente a d1'st.aMia. 

c) Si a "correcção 1·esidual" é attribuida a erros topogra­
phicos relativos a peça, utilizai-a, como se disse no § a. 

d) Si a "correcção residual" é attribuida ao máo conhe­
cimento dos regimens (da peça directriz e da polvora) elln. 
pode ser transformada em dVo. 

Utilizar, neste caso, a media dos differentes tiros e não 
utilizar o dVo obtido, senão para a Bia.. que os executou. 

C - De uma maneira geral, não utilizar as correcção de de­
puração (global ou residual) senão com a mesma mu­
nição. 

Utilizar a "con-ecção re~dual" para um novo lote, si as 
caracteristicas relativas dos dois lotes empregados (o anterior 
e o novo) são bem· conhecidos. ' 
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Não esquecer que a correçcão globA.l ou a correcção re­
sidual a empregar variam, de uma maneú·a continua, com o 
tempo. 

E em consequencia, se tiros successivos revelam corre­
cções de depm:ação variando de uma maneira descontínua, 
adoptar uma variação media para os t iros ultE>riores. 

V- C ASO EM QUE SE CONHECEM MAL AS COORDENADAS DO 

ORJECTIVO 

As correcções de depuração só são utilizaveis nos dois 
casos seguintes: 

A - Si os elementos do momento são bem conhecidos, dete1~ 

minar a "con ecção residual" que, se pode suppor, contendo 
os erros relativos ao objectivo. Utilizar, nos tiros ulte­
rim·es, essa mesma correcção residuàl, (pam o mesmo ob· 
jectivo e com a 111esma B1'a). 

B- Pode-se utilizar os resultados do tiro, para deter­
minar as coordenadas approximadas do objectivo. 

Para isso- tendo os elementos de 1·egulação (3) sub­
trae-se as co,.recções tolaes (4), conhecidas no momento do 
tiro correspondentes a distancia supposta do objectivo. 

Obtem-se então, os ·elementos de base (suppostos) do ob­
jcctivo. 

Verüicar, sobre a carta, se não foi feito erro de altitude 
impm'tante (5) . Em caso affirmativo, recomeçar a determi­
nação dos elementos base do objectivo, com a nova altitude. 

3) Depurados da differença de altitnde supposta, segundo a região pre­
sumida do objeetivo. 

4) Correcções totaes e não globaes. 
5) Um erro de altitude deve ser considerado importante quando elle cor· 

1 
responde a um erro, em alcance, O,H> -- do alcance fig. 1. 

100 . 
O 11rro que pode então resultar -sobre a direcção da Bia (rataché) 
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Desses elementos de base, deduzir as coordenadas x, y, z 
do objectivo. Estas coordenadas podem ser utiliz1das, para o 
tiro de uma Bia. vizinha, sobre o mesmo objcctivo. 

\1 - APPJJICAÇ'ÕES 

A- Transporte do tiro, 1·etomada do tiro, amarração do tiro 
('' r a t tachemen t' ') . 

Estes t res problemas são tratados da mesma maneira: 

- preparação, de antemão dos elementos do base re­
ctificados 

- applicação, a esses elementos, (no momento do tiro) 
da correcção global calculada pelo Cmt. da Bia. ou imposta 
pelo Cmt. do Grupo. 

Si a corrccção global é calculada pelo Cmt. de Bia., ella 
comportará, a cOITecção do momento e, si possível, a cor­
recção residual utilizada como foi indicado no § I\'. 

B - Organização do tiro no Grupo 

Esta organiz.:tção é baseada sobre o seguinte facto: a 
correcção global, para uma certa munição, é ~t mesma, (n'unl 
instante dado) para todas ' as Bias. do Grupo atirando a 
mesma distancia. 

Fi o. 1 

aroarruda é sempre inferior a 2 

milessimos. bi a distancia entro as 

Bias fôr inferior a 1/5 do nlcn.nce. 

Com o mat~ ial de tiro tenso . 

um erro de altitude Oll de 10 ms. 

é já suffioicnte para justificnr novo 

calculo. 
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A variação da correcção global com a distancia pode ser 
facilmente d~terminada: 

a) Si os elementos aerologicos do momento são mal 
conhecidos- admittir que a correcção global varia propor-
cionalmente com a distancia •• 

éorrectio 
dó 

mom en/o 

Fig . . 1 

b) Si, ao contrario, os elementos aerologicos do momento 
são bem conhecidos, traçar, no momento de cada sondagem, 
uma curva (fig. 2) dando as variações da correcções do mo­
mento com a distancia. Considerar então a correcção global 
com uma variação paralella a esta curva. 

A variação da correcção global, com o tempo, deve ser 
continua. Pode-se, então, determinar (direcção, alcance, even­
to) para uma certa distancia: 

a) por uma sondagem- completa- adiccionando se hou­
ver logar, as correoções residuaes conhecidas. 

b) pela regulação peroutente de uma Bia. (primeiro esta­
gio da depuração) . 

c) pela regulação .em tempo, de uma Bia. 
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Desse modo, se o Cmt. do Grupo escolheu uma distancia 
origem do t iro (escolhida na media das distancias dos diffe­
rentes objectivos) é suficiente fazer estabelecer: 

L o Uma curva (para essa distancia origem) da variação 
da correcção global com o tempo (fig. 3). 

) 

-c::J 
..o 
o 

I 

O' 

Fi g. a 

Com esta curva será determinado, a cada instante- por 
meio de uma simples interpola~ã.o, a correcção global a ap­
plicar á distancia origem 

2.0 Uma curva da var iação da correcçã.o global com a 
djstancia (fig . 2) . 

Com esta curva (e para uma variação parnllcla tl. ella) 
determinar-se-á a correcção global a uma distancia qualquer. 

(Contillú'l). 

O Regulamento de EducBção Pbysica faz falta a qualquer 
official arregimentado. 

__,...,.,--- Preço 8$000, 
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Artilheiro amigo. Confira a. lista abaixo para ver se sua 
bibliotbeca está completa . 

M émoi1·es, Marechal Joffre............... . ... . .. . 878400 

Noções de topographia de campanha, General Paes de 
Andrade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7SOOO 

Noções de desenho topogm phico, Ten. Cel. Paulino de 
Souza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8$000 

Noções de topologia, Ten. Cel. Paulino de Souza. . . .. 58000 

Questions d' A1·tillerie antiaériep.ne, Cmt. P . Nauthier 7$100 

1"! anuel dtt Gradé de V Artt1le1ie. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 163800 

Balística externa, Cap. Morgado da Hora. .. ...... 148000 

A T ecnica do Tiro de Costa Cap. Ary Silveira:. . . 30$000 

Notas sobre o emprego da a1·ti lharia, Major I. J . Vc-
rissimo . ......... . ........ : . . . . . . . . . . . . . . . . . lOSOOO 

Def esa de costa e o l:iro costeiro, 1.0 Ton . Gomos da 
Silva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 8S000 

O tiro da artilhm·ia de costa, (Lraducçãu) . . . . . . . . . 48000 

Ligações e Transm·issões, Cap. Joset tc............ . 68000 

Signali sação a braços e optiw. , Cap. Lima Figueiredo 1$000 

O p?'Íncipiante de 1·adio, Cap. Lima Figueiredo . . . . 3$000 

Transposição dos cursos d'agua para todas as an nas, 
Cap. Lima Figueiredo ....... . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 

Notas á ma1·gem dos exercicios tacticos, Major Tra-
vasses . . . . . . . . . . . . . . . . . :-.-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

'Telemetros, Ten. Cel. Dermeval. ................ . 

Orienta~ão em campanha, Ten. Cel. Dermeval. . .. . 

6$000 

3$000 

3$000 

Para o porte -cobramos de $500 a 1$000 por volume. 



AO ALTO: Posse do novo Ministro da Guerra. 
AO CENTRO: Officialidade da Escola Militar no dia da reabertura dos cursoh 
EM BAIXO: Os novos technicos do Exercito.- -· 
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RUMOS DO ESTADO MODERNO 

Cap. 0LYl\1PlO MounÃo FILHO 

O agnosticismo liberal em assumptos moraes c econo­
micos, bem como a estructuração politica estata l demo-liberal 
baseada no sufragio universal, (a pcior forma de praticnr a 
democracia), fizeram surgir phcnomenos morbidos (moracs, 
polit.icos c economicos) os mais graves. 

O agnosticiso1o philosophico moral do Bsl'.ado Liberal 
permittiu a campanha materialist.a que conduziu as gcra~·õrs 

actuaes, de um lado para o immcdial iemo sob varias formas: 
ansia de goso, descnfrcaménto de paixões que só o espiTit.ua­
Jismo pode conter; de outro lado ao pessimismo, ao scpticismo 
e á falta de coragem e de energia para a lucta, a falta de fé, 
geradora do desprezo aos nobres sentimentos de pat riotismo 
e aos sagrados deveres de farnilia. 

Os resultados são funestos e faceis de serem constatados 
em todos os ramos da actividade bumana . 

Aqui no Brasil é visivel o seu effeito: os moços não têm 
mais ideaes e só querem trabalhar pensando no di a de hojr; 
para. elles o passado é um desconhecido c o futuro uma ficção; 
só se preoccupam comsigo mesmos c com os dias que estão 
vivendo. 

O uso do sufragio universal como meio do praticar a de­
mocracia teve como primeira consequencia a arregimentação 
cahotica de individuas em torno de programmas afim de, f:t· 
zendo o nt~mero-maioria, alcançarem a posso do Estado. Pela 
pura doutrina liberal-democratica, uma vez alcançado o poder 
por um partido, seus representantes devem fazer um governo 
" para todos, adversarios ou não" . 

Sobre a inexequibilidade de semelhante doutrina não é 
convenienLe se demorar. 

A principio os partidos cujas bases são, em geral, certas 
forças, socialmente rest rictas (plutocracias, regionalismos, per-
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sonalismos, etc.), alcançando o poder não fica,·am em con­
dições de cumprir os programmas propostos porque, as for~as 
organiza'das Extra-Estado e que os ba,iam apoiado na lucta, 
desviaram ,o emprego das forças estataes em seu proveito. 

Perdidas as esperanças nos programma , os cidadãos co­
meçaram a appelar então para homens e surgiu o personal?"smo 
tão inocuo c inefficiente quant.o os partidos de progranunas 
partida.rios. 

O ~,.gnosticismo economico, a economia liberal baseada 
sobre o ,principio biologico e brutal da selecção, firmando a 
lei da offerta c da procura sem nenhuma. prcoccupa<;>iio de 
ordem moral, deu origem inicialmente, ao individualismo c>co­
nomico que se hipertrophiou e gerou :1. economia de grupos 
prom ptos para a luctn: emquanto uns se enriqueciam exage­
radamente, outros se empobreciam até o limite max.imo; o 
gmpo do capital passou a opprimir o grupo do trabalho. Dabi 
a proletariazaçã.o rapida das massas sociaes. 

Surgiu então o phcnomeno morbido da lucta de classes 
proprio e peculiar ao rcgimen liberal. Emquanto as classes se 
arregimentam cn.da vez mais, para tentarem a posse do Es­
tado afim de explorai-o em seu proprio beneficio, o Estado, de 
braços cruzados beatificamente, assiste impassível e estoico, 
o desenvolvimento dtl. Jucta, a espera daquellc que a. devomrá. 

Assim pois, o uso do sufragio universal (a peior forma. de 
praticar a democracia) e o agnosticismo economico da li­
beral-democracia, em intima combinação, gera1·am a lucta de 
classes que se desencadeia, interessando ao Estado, fraca c 
impotente entidade para contei-a. 

Deste modo, solicitado ora por uma, ora por outnt das 
forças em presença, tangidos pelas crises geradas em conse­
quencia da falta de um plano na economia, o Estado Liberal 
foi , por um esforc;o de adaptação, transformando :;c de t a! 
1nodo que, hoje, no mundo, não ha mais nem um Estado Li­
beral pe.rfeito. 

A Liberal Democracia mo1~eu, 
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O Est~do não pode ser nem forte nem fraco, nem miniJllO, 
nem maximo. 

N em o optimismo de Rousseau creando o Estado Minirno, 
nem o pessimismo de Hobes creando o Leviathan: o Estado é 
o E stado. 

A Liberal-Democracia não conseguiu realizar um Estado; 
ficou na tentativa fracassada. Os Estados, ditos fortes (cüctu· 
duras, etc.) não são Estados, são hyper trofias anti-humanas 
e portanto anti-sociaes. 

A Humanidade não admitte mais nem o contractualiBD10 

nem a collectivi sação que r edu z o individuo a um mc'ro alga­
rismo, ou antes, á uma simples exprf'ssão numerica. 

· O Estado Moderno se confundirá com a N ação c o in­
dividuo, dentro do seu circulo economico, será livre c conser­
vará sua personalidade. 

O Estado Moderno não poderá ser agnostico em assuJll· 
ptos de moral;· não poderá permittir mais que a cconomin, 
manobrada exclusivamente pela lei da offerta e da procurn 
opprima, imoralmente, os mais fracos. 

A chamada "Democracia" expressa pelo sufragio univcr::al 
não poderá e não será, praticada pelo Estado Moderno. 

O Estado Moderno, em sua estructuração, terá orgãos 
capazes de intervir na educação e de nJfi rmar o primado elo 
Espíri to sobre a Materia, impedindo a propagação disso\vcn lr 
do materialismo. 

O E stado Moderno terá uma estructuração política baflea· 
da no sufragio economico ou profissional e jamais no sufragin 
universal; com isso será tirado o individuo da plano confuso 
do liberalismo político e resit ituido ao seu circulo economico 
onde elle exercerá o voto; doutro lado, o Estado será formado 
por todas as classes productoras ficando, n aturalmente, abo­
lidos os decantados "partidos políticos" por inócuos e inef­
ficientes. 

O Estado será de todos c a Nação se articulará coi11 o 
Estado: não será, portanto, nem forte, nem fraco, nem ma-

' 
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ximo, nem munmo e não poderá, tampouco, ser manejado 
por nenlmma força extra-estado. 

Só então terá elle estructuração propria para fazer a edu­
cação dirigida e a economia tambem dirigida. 

Além disto será o unico Estado em que, automaticamente 
:ls classes armadas nada terão a vêr com a politica: ellas não 
podem se synd_icalisar. 

Assumptos do proximo numero : 

Organizaçdo d'uma posiçdo, pelo General NOEL. 

Dever Supremo- T en.·Cel. JOÃO PEREIRA. 

O problem a do tiro das metralhadoras por cima das tro­

pas amigas- Major BRAYNER. 

Os imponderaveis da guerra - O Medo - Cap. ALCIN-

DO N. PEREIRA. 

Protecçd o coll ectiva contra o gaz- T en. WIEDERSPAHN. 

Tiro d e Artilharia- Cap. MURICY. 

Forças armadas, partidarismo e política - Cap. SERG IO 

MARINH O . 

A le m destas muitas outras coll aborações. 
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O POVO BRASILEIRO E OS ARICOS 

Pelo 1.0 Ten. H . O . WmocRSPAHN. 

Fala-se tanto de sangue arico ou aryano. pureza d e raça. etc. com 
forte dose de proposital m a lícia e ridículo que a penas demonstram o pouco 
conhecimento que se procura alardear a 1espeito de umn questão que deve 
obrigatoriamente encabeçar toda e qualque r iniciativa honesta e sincera­
mente naciona l a respeito do grave e vita l problema immigrativo no 
Brasil. 

S6 o desconhecimento da verdadeira noção de raça a ryana ou arica. 
tronco commum dos povos a ricos que construíra m a nossa civili:~:ação 

psychica e m ateria l e aos quaes a humanidade deve todos os progressos 
c inventos moraes, scien tificos. artís ticos e m a teriaes, poderá explicar 
certas a ffirmativas que teimam em ser inoculad as no nosso povo. Ex­
plicam . m as de m aneira alguma justificam. 

Quaes são pois os povos que se entroncam na antign raça aric:a, tam­
bcm conhecida por indo-curopea e indo-germanica ? Quaes s uas origens e 
migrações? Quaes as ligações de sangue que unem psychic:a e moral­
mente todos os povos do occidente? 

Segundo os anthropologistas e sociologos Grosses e Guenther. de­
vemos entender como raça um agrupamento de seres humanos que se ca­
racterizam. graças ús suas associações, dos demais por suas qualidades 
somaticas e psychicas peculiares que se vêm reproduzindo constante­
mente. 

Dentro des ta concepção, n enhum povo do mundo civilizado de hoje 
poderá ser classificado, em rigor, como raça pura, pois já n ão existem 
mais igualdades somaticas ou physicas. Comtudo h a preponderancia de 
sangue do cha mado ramo arico, indo-europe u ou indo-germanico nas 
populações europeas, apezar d as correntes semito-arabes' nos povos do 
Sul d a lberica e da mesma parte da lta lia, b em mais puros na phase do 
inicio do povoamento do Brasil no que se refere á nobreza e á plebe lu­
sitanas. 

O amigo da verdade não encontra em livro algum de divulgação 
ou de ensino popular, sem mencionar os scientificos, d a Allemanha in­
contestavelmente renascida moral, economic:a e administrativamente 
sob o regimen d a d isciplina e do patriotismo hitlerista, a mais leve af­
firmação da existencia de raças d entro da definição que referimos. E' 
que a incomprehensão dos que cita m Lapouge e Gobineau confundem a 
parte, isto é o povo germanico, com o todo, isto ê os povos aricos. 

Tem sido pois este um argumento sob ejamente usado numa cam­
panha de egoísmo, fraudes, infamias, má fé e mentiras por um povo ex-
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clusivista e inassimilavel, cuja moral e sentir se chocam com os nossos, 
aliado a auxiliares dos demais povos contra a Allemanha, em flagrante 
desrespeito á hospitalidade dos que o acolheram. prejudicando o bom 
entendimento directo entre as nações. na garantia da paz e da bôa har­
monia externa. Ao par disto perde muito mais a verdade scientifica e a 
anthropologia ante o odio de uma minoria mundial perigosa, doentia 
physica e mentalmente, e contraria á todas as patrias. 

ASsim na lbe rica, origem dos primeiros fluxos que conquistaram e 
povoaram a nossa Patria, antes das immigrações a.ricas, dominavam os 
povos de raça ibero., da qual hoje se pretende sejam os vascainhos seus 
deradeiros remanescentes, pois não tem sido possível ligai-os aos demais 
ramos d a antiguidade e da pre-historia européa. "Mas a invasão aryana, 
que, fundindo-se com os iberos ou bascos primitivos. os seus antigos ha­
bitantes conhecidos, deram origem aos celtiberos". (0 ExERCITO PoR­
TUCUES, Cel. Henrique de Campos Ferreira Lima). 

Quando da regiiio de Cachemira começaram os aricos a se movimen· 
t a r, levados por pressões de visinhos ou ameaças de caracter cysmico, 
ja haviam attingido um elevado grau de cultura para a epoca. Usavam 
o ferro e ha b itavam em casas de troncos de madeira. Seus costumes as­
signalavam já então os traços psychicos ca racterísticos de nossos usos e 
costumes occidentaes que tanto nos differenciam dos povos semitas, ha­
mitas, extremo-asiaticos e, sobtetudo, do povo · judaico. 

Os indianos, persas, greco-latinos, celtas, germanos e leto-slavos apre­
sentam pontos de coincidencia insophismaveis do ponto de vista lin­
guistico. d a comparação das idéas religiosas e jurídicas e da estructura 
p sychica com a raça arica, pois é esta o tronco commum daquelles. Deste 
tronco espiritua l e de sangue commum nos veiu a noção elevada de amor 
á fa mília que cultua mos com tanto ardor, o respc:ito sagrado ás noções 
da etica e de honoralibidade, além do conhecimento dos nossos animaes 
domesticas que temos e seu emprego actual. 

Já então o cavallo e o boi serviam para o transporte e tiro, cães 
para a guarda, etc . Conheciam o arado e a lareira familiar , vegetaes crus 
e cosidos em vasilhame de barro, o sal como codimento, o hidromel. etc. 

Mesmo antes das migrações imperava a mais estricta cooperação 
mutua entre os d iversos indivíduos. familias e clans, onde o trabalho 
manual era um deve r, onde reinava um profundo sentimento religioso e 
de respeito aos preceitos de moral que regiam a vida privada e publica. 
Contrariamente aos co3tumes extremo-asiaticos, semitas e hamitas, não 
era permittido nem a polygamia, nem o consorcio entre consanguineos. 

Iniciaram as migrações os ramos mais adeantados dos aricos, se­
guidos, ap6s grandes intervallos pelos outros situados mais ao Norte e 
Nordeste. Seu empujo repeliu d!lante de si as raças semíticas e ibero.. 
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Estas se espalha ram pela s ua actual região e pela costa nortea fricana 
até a l beria , respectivamente. 

Os ramos ancos e m1graram m a 1s ou menos n a seguinte ordem: 

I .0 iranio-indio; 
2.0 greco-la tino; 
3.0 celta: 
4.0 germanico; 
5 .0 leto-slavo. 

Atraz dos aricos vieram m ais t a rde os d e raça mongolica, como os 
citas, á va ros, hunos e t artaros. 

Breve o san6ue a rico creava aquella civilizaçã o brilhan te d os tem pos 
he roicos do lndostão. do qua l seus grandiosos documentos a rcheolo­
gicos e a rchitectonicos provam lá todo esple n dor e pujança. Certas cor­
rentes, levad as pelas semelha nças d as ob ras su r prehenden tes d as civi­
lizações pre -colombianas do Jucatan e do Perú com as das lndias , pre­
tende m ligai-as a um tron co com m um , ao qua l n a t-ura lmen te fogem os 
ameríndios que hab itava m no Bras il colonia. 

Seguiu-se o fo rm idavel lmperio Medo-P e rsa. a c iv ilização b rilhante 
da H elade e o todo poderoso im perio d os C ezares. Com a decadencia 
mora l e espiritua l , coin cid indo s intomaticam ente com a racial. graças 
aos influxos semít icos orientalizantes, sob revêm o luxo, a sensua l idade. 
a bestialidade feroz e sanguinar ia dos instinctos freud ianos que corroiu 
aquellas civilizações, tomando-as inaptas, m a te rialist as, indiscipli­
nadas , venaes e fracas. Ruiu por terra o g rande imperio m edite rraneo 
quan do não ma is represen tava um domínio arico e sim orien talizado e 
mesmo semitizado em s uas m ani fes tações moraes , intelectuaes, ps ych icns 
e artis ticas. 

As raça s mediterraneas dos s u meros . ph en icios e jud eus que na Es­
pan h a cons tituía m e n tão nucleos dentro da maioria ibera e cel ta d os ha­
bi tantes das tribus dos cantabros. vasc6n ios. astur ios . galaicos e lusitanos. 
receberam entã o as grandes vantagen s m a t eriaes e espiritu aes d a civili­
zação a rica greco-la t ina que deixou t raços indeleveis na Ib éria. Com as in­
vasões d as trib us germanicas, os celt iberos ia m recebe r u m reforço fo rmi­
davel d e san gue a rico novo, que r com a fundação dos reinos Vand alo e Su­
eco, q uer de pois com o dos Visigodos. Desde e n tão os povoadores d a penín­
s ula v ieram constituir u m a grupa mento arico greco-latino-celta-germ n­
nico nas classes dominan tes, com t raços celtas entre a população r ura l e 
mesm o semitas entre as classes mercantis e in termediarias. Com o domínio 
mouro, tambem o san gue d este veiu a se int roduzir, p rincipalmente na 
população rura l me ridional. 
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Mas estas misturas de raças vieram gerando aos poucos certos agru­
pamentos p sycb icos nos povos oriundos dos escombros do lmperio Romano 
e n as n ovas nacionalidade.;. Assim a designação de raça vêm a ser dada 
pelo v ulgo ás proprias na cionalidades que no occidente da Europa e aqui 
na Americn s empre se destacaram por um elevado sent ir de heroismo. ho­
norabilidade , desprendimento. culto do dever e amôr á fnmilia e á P atria 
que o atavismo arico soube manter até nossos dias, upezar d as vagas de 
a ssa l tos dos unicos e verdadeiros inimigos de nossa civilização. 

Com t1 historia da civilização christã-arica-occidental. em sua essencia 
espirit ual , · desligou-se a Europa do sentir m a terialista e do cult~ sensua l 
que soprava do Oriente Prox.imo, que accelerara nas orgias e luxuria a 
q u éda fragorosa do throno dos Cezares. após sua desaryanizaçiio psychica 
prog ressiva, consequencia da desaryanização de sangue. 

Apezar da coopera ção asiatica inicial dos ameríndios e depois dos ne­
gros. escravos ou não, poude o elemento arico lusitano dominar rapid a­
mente no B ra s il o chaos étnico que se esboçava com os ma ma lucos de Pi­
ratininga. livrando-nos assim das consequencias fataes que assolaram por 
um século os antigos domínios h ispanicos no Novo Mundo. Contudo a me­
r índios e negros vieram se fundir na nossa estructura psycbica étnica. luc­
tando hombro a hombro com os aricos da Ibéria pela conquista e conser­
vação das terras do Brasil, nas fadigas e sofrimentos das offensivas ban­
deirantes, nas guerras con trn os mercadores judeu-flamengos no Nordeste, 
nas luctas sem tregua s na b·acia Platina desde Colonia do Sacramento até 
Cerro Corá. Os tres sangues se fu ndiram num só corpo espiritua l e mornl. 
capaz de todos os enthusiasmos, todos os sacrifícios. todos os traços for ­
tes de caracter e lealdade pela Nação que juntos crearam na America. 

Somos pois um prolongamento da civilização a rica-occidental-portu­
gueza, h e rdada dos tempos brilhantes do predomínio do ramo celta-roma­
no-germ anico no povo lusitano. O latinismo é essencialmente a rico­
occidental-mediterraneo, com~ o germ anismo o é asico-nordico. Os 
pontos de concordancia moraes e espirituaes entre ambos siio tamanhos 
que ás vezes julgamos que nossa estructura psychica tende m nis para o 
nordico do que para o mediterraneo. que lamentavelmente vem se asia­
tificando cada vez mais. O retrato espirit ual do allemiio da Rhenania co­
incide espantosamente com o do proprio lusitano, com o do proprio brasi­

leiro l 

Todos os originarios dos dh;ersos povos aricos europeus e americanos 
apresentam entre s i um grau de assimilação espantoso. ante o phenomeno 
da absoluta inassimilação psychica dos membros do povo juda ico. Este 
não é nem raça. nem communidade religiosa e artística. E ' um povo, uml\ 
n acionalidade que paira acima das patrias. E' internacionalista por excel­
lcncia e seu neo-messianismo exclusivista o convenceu que, pelo super-ca-

• 
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pitalismo e pela destruição d os élos moraes e n acion aes dos demais povos, 
seu destino será dominar o mundo p elo terror e pela força. 

Nosso povo brasileiro que vem numa curva crescente de a rianização 
de raça-sangue para cimentar nossa raça-espírito, tem recebido em seu 
seio peri.gosas correntes de povos que vem quebrar com o seu concurso a 
continuidade de nosso viver histórico. Devemos nunca esquecer que para 
nós raça é unid ade de sentimentos, unidade moral, unidade psychica den­
tro de nosso sentir a rico-christão-occidental. A s correntes immigratorias 
constructivas e bem seleccionadas vêm apenas confirmar o predomínio 
a rico do nosso sentir , écho inconteste do nosso san gue . 

Bem acertada andou pois a "Sociedade d os Amigos de Alberto Tor­
res" quando se manifestou contraria a imigração de ele mentos não-aricos, 
isto é grupos de judeus, assyrios , japonezes e o utros povos asiaticos como 
nocivos ao povôamento productivo d o nosso hinterland. O "Diario Offi­
cial" d e 13 de Agosto de 1934, p agina 16.702, publicou um despacho do 
Ministro do Trabalho dentro do m esmo sentir e d e accordo com o parecer 
dos respectivos technicos de que "sobre o ingresso d e israelitas no pniz. 
que se vêm entregar ao exercício de profissões estra nhas á lavoura, este 
Departamento tem se manifestado sempre de modo contrario." 

Todas as naciona lidades conscientes têm procurado se defender, umas 
pela selecção immigratoria physica individua l e outras excluindo da direção 
politico-economica e d a cathedra os elementos a rrivis tas de povos de pen­
sar e sentimentos contraries ao d a nacionalidade hospitaleira. Este foi o 
caso da Allemanha, n acionalidade já formada e de não immigração presen­
temente, que procedeu energicamente com os judeus n ascidos lá ou não, 
pois exerciam antes de Hitle r um verdadeiro monopolio politico-partidario. 
mercantil , do ensino, do cinema e do theatro. 

A seleção de coeficiente immigratorio só poderá resolver o problema da 
d efeza espiritual e mora l d a nacionalidade quando orientada para a ver­
dadeira anthropologia aliada á uma cultura medica e racinl sincera e livre 
de preconcei tos de medo e defesa de indivíduos cujo unico argumento é a 
compra d e consciencias pelo ouro internacional. Não serve pois nem a 
questão de idioma, nem a do loga r do nascimento. Estes argumentos não · 
fazem de um pelle-vermelha que fala inglez um a n glo-saxão, nem do ju­
deu nascido em Berlim um não-judeu ! 

Uma orientação assim tem contornado todas as d isposições da carta 
constitucional d e 16 de julho de 1934 e os despachos já referidos do 
Ministerio do Tra balho. Assim levas immensas t e m entrado nos portos 
do Brasil e estas levas não se destinam ao "hinterland" e sim aos maiores 
centros onde vem fazer uma concorresnia cerrada aos pequenos indus­
triaes e commerciantes brasileiros. Entrando como "allemães" sendo na 
verdade israelitas que se achavam na Allemanha em 1933, ou tambem 
como "polonezes", "ukranianos" e mesmo "norteamericanos" têm feito 

• 
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sentir aqui no nosso Brasil a mesm~ invasão nos mesmos quadros que na 
França, Inglaterra, Allemanha e Estados Unidos. 

Um exame rapido feito pelas nossas livrarias, pelos nossos program­
mas de cinemas e theatros, pelas doutrinas destruidoras que echoam das 
proprias cathedras gymnasiaes e superiores encherá de magua ao verdadeiro 
brasileiro votado a não ser o seu proprio guia dentro da sua propria Pa­
tria. Se souber apreender nas entrelinhas dos jornaes consolar-se-á con­
tudo com paizes acima mencionados e mais a Belgica, a Polonia, e a Ho­
anda. Mas tambem estes povos já iniciaram a lucta espiritual pelas 

respectivas emancipações nacionaes, ensinando ao povo os locaes e os no­
mes onde se encontram os unicos inimigos das patrias e da civilização. 

Os Exercitas têm sido em toda parte as grandes reservas do espírito 
nacional combalido pelas campanhas internacionalistas do atavismo mo­
ral de um povo doentio e sem patria. Dos Exercitas têm sahido as grandes 
correntes espirituaes que vem soprando pelo mundo, reconstruindo uma 
civilização de ordem, paz, disciplina, cooperação, moral. honra e trabalho. 
Quando os Exerci tos se acham combalidos, como em 1789 na F rança e em 
1917 na Russia, as .~acionalidades naufragam no chaos do negativismo, 
primeiro choque dissolvente. 

Ao Exercito Brasileiro cabe tambem repôr na a lma nacional o impe­
rio do brasileirismo. Nada ternos que ver com os odios particulares dos 
arrivistas que ora estão querendo envenenar nossos corações com o seu 
neo-messianismo para cercear nosso direito de vida brasileira .. Nosso lu­
gar es tará ao lado dos que não aspiram nossa destruição para engrandeci­
mento de nosso povo, pois o Brasil precisa de colonos e não de mercadeja· 
dores, especuladores de ouro velho e germens das ideologias contrarias ao 
nosso sentir de aricos-christãos-occidentaes. Não desegemos pois que nos­
sos filhos paguem innocentemente com scenas dos tempos sinistrios e san­
guinarios de Rosas, Facundo, das rebeliões do passado mexicano, dos 
"mas3acres de setembro I" 

Precisamos nos convencer de que "BRASILEIRO SO' SE E ' DE ES­
PIRITO. DE SENTIMENTO, DE CARACTER" (Elísio de Carvalho) 
e não sóment~ de idioma e de nascença I 

NOTAS SOBRE O EMPREGO DA ARTILHARIA 

Major Verissimo 

Pree.o: 10$000 
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PED AG OGIA 

" N 'oublions jamais qu'être officier c'est, 
avant tout, ê tre instructeur et educateur" 

Marechal P~TAIN 

CATEGORIAS DE 
"T~STES"- FORMAS 
QUE PODEM 
REVESTIR 

Pe lo Cap. 
JOÃ O RIBEIRO PINHEIRO 

Os "testes" podem ser agru· 
pados em trez grandes cate· 
gorias: a) "testes" de mqum· 
ção; b) "testes" de diagnostico; 
c) "testes" de pratica. 

Os "testes" de inquirição têm 
por fim avaliar até onde vai os co· 

n hecimentos, as capacidades dos a lumnos em determinada ma· 
teria. Talvez possam subdividir-se em dois grupos: os "testes" 
de inventario completo dos factos e processos, como os "testes" 
de Osburn, de Wilson e de B uswell e os "testes" de informa­
ção que recaem sobre exemplos, escolhidos ao acaso, de factos 
e processos, como os de C levela nd , Wilson, Woody, e tc. 

Os "testes" de inquirição mostram aos p rofessores e aos 
inspectores se o aproveitamento está acima ou abaixo da 
norma e permittem medir os resultados obtidos numa escola 
ou num systema escola r , comparando-os com os obtidos noutra 
escola ou system a escolar. Os "testes" de inquiri ção são col­
lectivos. A construcção do "teste" de inquirição constituiu , 
durante os primeiros annos do movimento d as m edidas edu· 
cati vas, a principal preoccupáção e o unico objectivo. H a 
annos para cá, porém, começou-se a prestar uma crescente 
a ttenção á construcção de "testes" de diágnostico. O "teste" 
de diagnostico tem duas funcções principaes: a p rimeira con­
s iste em d escobrir os erros que os a lumnos comettem nas ope­
rações, processos e problem as; a segunda em descobrir as cau­
sas destes erros. E' sobre os resultados obtidos que se organiza 
o ensino correctivo das deficiencias encontradas. 

Os "testes" de diagnostico ~ão applicados no inicio, no 
decurso e no fim do período de ensino da m ateria. Os "testes" 

I 
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d e diagnos t ico podem ser collectivos e individuaes. P elos 
"testes " collectiv os d escobrem-se os typos de erros. O d ia­
gnostico individua l comple ta a descoberta dos typos de 
erro, pela d escober ta das causas de e.rro, para se pode­
r em corrigir estas ca usas, pela applicação duma instrucção 

especia l. E n t re O s ' ' t ests" evitarão a variabili- os "testes" de 
di a g no s ti c o dade do eriterio nas notas convem men-
c!Onar os d e escolares Buswell , Brue-

ckner, Courtis, 1s j ohn , Monroe, 
Sto n, etc. Os "testes" 
d e diagnostico são seguidos de 
•'t e ste s " d e o) C. : p r atica q ue 
t êm por func- : ção fornecer a 
pra tica n eces- H • saria para cor-a 
ri gir as diffic ul- : dadcs e os er-
ros dia gnosti- l O : : cados. En trc 
es tes " t estes" I I são de citar a • • • 
collecção ddee os •. e :. :. "tes tes" de 
p r a t i c a Courtis, c os 11 11 • • 
d e Stude b a- 11 I 11 • k 

11 l!l 11 11 cr. 
A lém destes • • 11 • " testes" podc-oo • • • • 

mo s a i n da 11 ••111• IH 11 I 11 11 
que têm por 111 • • • • • • a • • 

mencionar os 
funcção medir 

'd d llll .., ., •••• a cap act a e • • ••• ••• <>om que o 
I • D D IIIIII.IIR f a umno e:l.{ecu- 111 • IIIISIIRlilaa• ta as tare as, 

c aquelles que têm por func-

ção t reina r O Re1ultado de 117 provas de hlsto rla , ind,ividuo em 
ag i) ida d e e Julgado• por va rlos professores. (Notas adaptabi lidade 
intellectua l,co- dada• pe lo p rocesso centesimal). mo diz Thorn-

dike. Entre estes ultirnos syndiquemos os seguintes: a) "tes­
tes" d e selecção, que se compõem de exercícios e proble­
m as, c a da um com cinco ou mais respostas ao lado, entre 
as quaes o a lumno tem que escolher a bôa; b) "testes" de 
a casalamento que são constituídos por duas series de oito 
o u m ais topicos , tendo o alumno que indicar que topicos, na 
s erie 8 , cor respondem aos topicos da serie A; r) " testes" de 
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lacuna , em que o a lumno tem de pre~encher as pa lavras, nu­
m eros ou signaes em branco; d) " testes" de differença e iden­
tidade que consist em em series de pares de n umeros , q uan ti­
dades e expressões numericas, sendo necessar io que o a lumno 
indiq ue se cada par t em o m esmo valor ou valor d ifferente, 
m a rcando o pa r com a letra convenciona l; e) " testes" de 
v erdade e fa lsidade compostos duma serie de fórmulas, regras. 
defi n ições, operações, e tc., t endo o al umno que indicar por 
um signal convencional se o topico dado d e cada vez é fa lso 
ou ve rdadeiro. Alguns "testes" podem ser agrupados sob a 
categoria de "testes" de "cap acidade" , "poder" ou "habili­
d ade" , quando têm por fi m medir a t é q ue pon to o a lumno é 
capaz de resolver. p rob lemas ou fazer exercícios ca da vez mais 
difficeis. 

P a ra concluir devemos assigna la r com B uswell, que no 
desenvolv imento do movimento dos " tes tes" um estadio novo 
surgiu com a organiz:lção de serv iços de m edidas, em que a 
a pplicação system a tica dos " testes" se conver teu n uma par te 
organica da actividade escola r . A acceitação dos "testes" 
como fazendo parte do p rocedimen to do ensino normal é a 
consequencia logica dos estadios anteriores, m ov imen to este 
que tem produzido os m a is beneficos resultados. 

R EV ISTAS 

Rccchcmos e agradecemos: 
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Revi~ta de Educação Physica (Abril 1935). 
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Educação Moral e Educação 
Physíca 

Pelo Cap . .IGNACIO DE FRE ITAS ROLL/JJJ 

Todos os regulamentos mili tares proclamam que- "o valor guer­
reiro de uma tropa reside não s6 na potenr.ia material, que resulta do 
armamento e do preparo para o combt~ie, mas tambem n!l. for~a moral, 
que torna quadros e homens c!!. pazes de vencer as mais duras provas" . 

" A força moral do soldado tem por base a fé na grandeza c nos dc>s­
tiuos da Patria, a convirçií.o de defender m~a causa justa, a <:onftançn 
nos chefes e camaradas c c Rcnlimenfo do proprio valor como combatente·•. 

"E xalta r o patriotismo, desenvolver o espíri to do sacrifício c o sen­
timento do dever militar, inspirar confianc;a e fll.Zcr comprehendet a ne­
cessidade da disciplina - eis o objecLo de educçiio moral do soldado". 

Dizem ainda os mesmos regulamentos:- "desenvolvem-se o pa­
t riot.ismo, o espírito de sa<:rificio e o sentimento do dever mih1,ar por 
meio de prelcc(,'ões sobre factos notaveis da H istoria, sobre espisodios 
colhidos nul' nossas guerras, sobre a R istoria. da Unidade c sobro !teontc­
ci.mentos da actuaHdade". 

A grande guerra 19 14-1918 deu um formidavel desmentido a umu 
infinidade de especulações referentes a moral p ropaladas em tempo de 
paz e transformou muitas dessas idéas preconcebida~ que se tinham sobre 
seu valor. Só a lerrivcl prova de fogo permi t i iu assenta.L' aos combalcntes, 
um juizo baseado na experienci11. de suas .a t i iludes em presença da morte. 

E m ultima analysc: E ' combatendo como se chega a ser soldado. O 
estalido das granadas, o sib ilo das balas, M cargas de bayonetas, as an­
gustiosas partidas para. o assalto, a ptesença continua. do perigo, a ameaça 
permanente da morte vão virilisando pouco a poucc os caracteres e tem­
perando os animoa. Dir-se-ia que essa espada de Damocles suspensa per­
petuamente sobre a cabeça do combatente, conclue por ad01mecer seu 
inst incto de conservação, fazendo das tropas, t ropas aguerridas dispostas 
a realizar quanto se exija dellas. 

Todos os outros procedimentos de treinamento para o perigo uúo 
são mais que accessorios e pequenos jogos em comparação ao habito 
brutal do campo de batalha. E ntretanto, como 6 durante o tempo de 
paz que os instructores forjam e afiam a espada da guerra, é então oe­
cessario recorrer-se ahi a todos os meios de educação - mesmo os mais 
m odestos - para conservar as qualidades hereditarias de valent ia e de 



A Defesa Naciond-· 693 

combatibil i~adc d e _uma ~B.ÇR. e enriquecer desses predicados as gerações 
novas, tendo em v1sta a possibilidade de um perigo sempre imminentc. 

Na. primeira fila dos methodos de preparação moral, os phylosophos 
rollocaram a cultura. corporal. Tiveram elles mais confianç-a na virtude 
da acçiio que n a das palavras. 

"Para endurecer a alma é preciso antes endurecer os musculos" dizia 
~Iont.aigne. 

A gymnastica abrangendo a pratica de todos os exercícios que tor­
nam o homem mais corajoso, ma.is intrepido, mais intelligente, mais sen­
sível, mais forte, mais habilidoso, mais adestrado, mais veloz, mais flc­
xivel c mais agi!, não 1·est.a a menor duvida, que ella será a. collaborad01a 
indispensa.vel c valiosíssima, para. a preparação moral o social das g~ 
rações jovens. 

Assim comprehcndida, a educação physica podo ser considerada niio 
s6 como uma preparação physica par!l a guerra, como lambem uma pre­
paração mural, visto como a vida do soldado em campanha. co!15iste, 
tanto em resistir a fadiga como em vencer os so[frimcntos c em desprezar 
os perigos. 

F irmado assim que, em t.cwpo de paz, é a cducaç:io physica a forma 
de trabalho ma is aconselhavel para uma preparação compatível com ~s 
e.xigencius da. gucn a moderna, vejamos como el\a. dá ao homem 0 scnll­
mento do proprio valor como combatente. A força moral do soldado 
maniem-se graças ao espirit.o de disciplina que garante a eslricta obe-

diencia as ordens recebidas. . . 
Dizendo João Rousseau: "quant.o mais debil é o corpo, mais orden~ 

e quant.o mais forlc 6, mais obedece" , impõe-nos a ccnvicção do que 50 

pode haver real disciplina quando 0 nosso proprio corpo obedecer as 
ordens emanadas do lloss~ proprio cu. Os nossos sen~dos ~m conta~~ 
com o mundo exteriot· percebem as sensações, as reSlStenclas, as exci­
tações de fóra c transmittem essas impressões aos centros ~~rvosos; a 
massa. cinzenta do cerebro est.ando apt.a. para. interpretar e uttlizar essas 
advertencias, trans miitirá sem hesitação, suas ordens aos ~rg!ios mo-

' . d dos rop1dos c pre-
tores, os quaes obedecendo por me1o de a.ctos or coa • 
ci~s, fornecem-nos a verdadeira oomprehensão das palavras ~~~~u:ea:~ 

Uma optuna opporLuuidade para. se accentuar a poSSl a 
6 

d d di . rua da vontade e 
escnvolvimento do espirilo de obedienci·t, c 501P 

1 
' d 

do systema nervoso é durante a. execução düs flexionaiDentos, quan ° .011 

' h um rythmo phy&O­
executantes estão sob a imposi~·ão de acompan ar 
logico e mechanico. 

Fer nando de M agalhães tambem nos mostra eloquenl.ellleDl~, cohmo 

d 
· · lio d "Na educaçuo P Y-

a e ucação pbysica exerce o seu papel disciP a or. . 
· h · . "b seguunento de suas 

mca a u m conJuncto de espectaes attr1 utos que 0 f 
regra-s t ira milagrosamente do corpo e da alma dos homens. A orma, 

' 

-
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culto dessa. educação, compõe o individuo organisado na simetria e na 
proporção. Verdadeiro trabalho de arte. Arte viva. Orgulba.-se o criador 
do que é, ascende a criatura para. o que deseja ser. Nos traços da. sime­
tria e da proporção, resalta a. inspiração de uma doutrina ;apa.z de con­
feiçoa.r grandes realizações. 

A simetria representa a disciplina; a proporção é a synthese da con­
formidade. Desta maneira, manipulam-se caracteres e virtudes. O fun­
damento da educação physica está na observancia das boas normas da. 
obediencia. O corpo humano é uma sinergia. Sinergia é a collaboração 
ao lidaria. dos esforços". 

"O espirito acompanha essa evolução sentindo como o perfeito pode 
surgir do disforme. Dahi a pouco seus actos como os musculos, entre­
gam-se a disciplina e a. moderação, e, como os musculos, seus actos che­
gam a harmonia e ao rythmo". 

Uma educação pbysica raciocinada. e metbodica., naturalmente, con­
duzira. o organismo a uma concordancia funccional, irradiadora. duma 
alegria de viver, de optimismo sadio, de uma tendencia natural para. o 
bem, de uma alegria natural e communicativa, requisitos indispensa.veis 
para o viver em harmonia no seio da colectivida.de e propicia.doras de 
um ambiente feliz . 

Sluys qisse: "A educação pbysica é a sciencia do movimento e de 
suas a.pplicações moraes''. Encarando mais um a~cto moral vejamos 
como é deveras a.dmiravel verificar a acção moderadora dos exercícios 
pbyeicos sobre os impulsos sexuaes desregrados. Esta affirmação foi 
comprovada pelas innumeras observat,:ões em penitenciarias, onde a mas­
turbação e a pederastia campeavam desbragada.mente. A indolencia da 
vida sedentaria leva. os detentos para os cubículos, sem necessidade de 
um repouso compensador para as energias gastas durante o dia, sur­
gindo, em consequencia, os pensamentos maus qUe se manifestam de 
variadissimas formas. O trabalho physico não só exige um repouso com­
pensador das energias gasta~ como tambem é um derivativo para o pen­
samento, prendendo-o naturalmente aos jogos do campeonato dos dif­
ferentes desportos, aos lances mais sensa.cionaes de determinadas provas, 
a melhor forma de compoeição de equipes etc. etc. 

Identica observação, tem sido feita em diversas Unidades do Exer­
cito onde se pratica com enthusiasmo a. educação physica. As horas vagas 
durante o dia são aproveitadas pino. gosar o prazer emanado da pratica 
dos desportos e durante a noite são naturalmente dedicadas a.o repouso 
indispensavel. A observação tem demonstrado, ainda, que os "habitués" 
da zona do meretrício, aquelles que, por embriaguez ou não, comettem 
desordens e desatinos nas ruas da cidade, desmoralizando a farda que 
vestem, não pertencem a phalange de athletas composta de seres de tem-
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pera viril e possuidora. de verdadeiro culto pela saude, pela belelza e pela 
i orça. 

U ma. outra observação tambem interessante, é como a vida das 
praias, das piscinas e dos estadios tem desviado a mocidade, que se en­
trega. a. pratica. dos desportos, dos vicios que degradam a humanidade. 

Vemos ta.mbem a cada passo o que caracteriza os seres que se en­
trega.m de corpo e alma a. ina{}tividade de uma vida sedent.aria; arras­
tam uma vida precn.ria. de encr[tia. geral, envelhecem prematuramente, 
curvam a. espinha dorsal, os seus pulmões funccionam mal, o seu coração 
é debil, o conjuncto das propriedades vitaes não os habilita a repdodu­
zirem-se uorma.lmente afim de, por essa forma cumpruem a lei elevada 
de selecção de espP.cie. As faculdades moraes apresentam os mesmos phe­
nomenos negativos. O seu caracter é sombrio; o amor pela humanidade 
cede lugar a. um individualismo desmedido, creando em torno destes 
anormaes um ambiente tendente e:"<clusivamente para o mal e para uma 
debilidade moral incompativel com as necessidades do convívio social. 

Firmados os a-spectos da acção disciplinadora da Educaçúo Physicn, 
vejamos agora, como ella vne incutir a confiança no combatente tor­
nando-o capaz de maior desprendimento. 

O General Spire, ex-chefe da Missão Franceza, em a sua conferencia 
"[nfa.ntaria em lucta contra a fadiga", chama attenção para a reacç.ão 
reciproca. das fadigas do cerebro e a dcs musculos, dizendo: 

"E' a-ssim que os homens moralmente abatidos (e o abatimento moral 
outra. cousa não é sinão uma fagida de vontade, isto é, do cerebro) sen­
tem, mais depressa que os outros, seus musculos fatigarem-se. E recipro­
c;a.mente, mais o musculo se cansa, mais a vontade deve fazer esforço 
para. obter trn.lml h o desse musculo, donde maior fa.di~ do cerebro" · 

Senhores !· Eis como a [alta. de resistencia a estafa poderá acarretar 
males gravíssimos, desmoralizando uma tropa desde a marcha para o 
campo da. lucta. e annulla.ndo-a, por consequcncio., paro. o momento su­
premo do combate. 

Estes males podem ser evitados complet.amente por uma judiciosa 
preparação physica., da qual colheremos beneficos resultados, expressos 
pela lucta mais efficaz contra os molestias, e pelo emprego da machina 
humana. com o ma..,:i.mo de rendimento e o minimo dispcndio de energia. 
Teremos assim, a.t.tingido o objectivo da conquista de resistencia, que é 
uma. das melhores qualidades almejadas pela pratica consciente da. Edu­
cação Physioa, deixando a. fadiga dos musculos, a. fadiga. do cerzbro e a 
fadiga. geral como resultante do emprego das energias humanas até o ex­
tremo do pernicioso exagero: 

As a.pplicações, e.xercicios natura.es e utilita.rios, aperfeiçoam as qu~Y 
lida.des adquiridas pelas outras formas de trabalho. Aperfeizoando par­
ticularmente u destreza, - a maneira de se empregar com a maxima 



6Q6 A DejeiJa Nacional 

harmonia, preclsao, ligeireza e economia - consliluem, Lambem, para 
atenuar o instincto de conservação no futuro combatente, pondo-o cons­
tantemente em contacto com o perigo. Cada. vez que o homem se encontra 
em presença. do perigo experimenta um a repulsa inst.inctiva: é o caso do 
gymnasta que tem que saltar um obstaculo e tem medo de cahir e ferir-l!e; 
é o caso do cavalleiro que tem medo de montar um cavnlto bravo; é o caso 
de um soldado que tem de passar por cima. de um portico de 8 metros 
de altura e tem receio de ter uma vert igem. Em todos f'Stes casos o cere­
bro deve exteriorizar uma vontade raciocinada puro. empurrar o curpo 
para frente. 

Esta repulsa natural que exige tanta energia para vencel-n, 6 di­
minuida ao mínimo tornando-se até nulla, quando acompanhada do um 
treinamento methodico c progressivo. Assim o gymnasta que t.em meio 
de transpor uma viga á altura de 8 metros, lransport'l. facilmente a alttull 
de 1 metro, de 2 metros, de 3, de 4, finalmente de 8 e até de mais. O que 
acontece então? Naturalmente esses chamados frequentes de energia, 
esse contacto com o perigo, concluem por vencer o instincto de conser­
vação, dando destemor pelo perigo, espirito de sacrifício, sangue frio, 
perseveran!:a, confiança., em si, enthusiasmo uudacia e coragem; quali­
dades moraes e11.1:raordinarias que os homens nunca apl·enderão por meio 
de prelecções e que adquiridas no estadio ou no terreno revolvido de ohs­
taculos, ficarão cimentados no espirito do soldado, para applical-os na 
vida pratica ou no campo de batalha, em beneficio da coleoLividade. O 
vencer diario dos obstaculos encontrados no esta.dio t.ornuriío o homem 
um vencedor, que enfrentará at; aspere as da Juet.a. pela. vida com o mos· 
mo espirito desportivo, predisposto a. supporta.r Lodas as privuções e 
contrariedade da vida, a vencer Loda.s al.l difficuldades, a Lriumpblll' de 
todos os perigos e de todos os obsta.culos que encontre, u prestar, emfim, 
serviços nssignalados ao Estado e a. Humanidade. 

Preparada a machina humana para agir individualmente, vejamos 
como a educação physica vae cooperar de maneira efficientc no combate 
ao individualismo corrosivo que campeia em todas as camadas sociaes, 
collocando-a harmonicamente no meio colectivo que é 0 que mais inte­
ressa e necessita a sociedade, quer em tempo de paz, quer em tempo de 
guerra. 

Nioguem põe em duvida o grande valor dos jogos como elcsneulo 
fundamental na. formação do caracter. E ste está. baseado nos instinrtoa 
e nas emoções. A conducta do homem depende de seus sentimentos, mais 
que dos pensamentos e é assim que desejos e emoções têm uma influencia 
poderosa na realização dos seus actos. Como os instintos e as emoções 
mais importantes exigem para sua completa expressiio, a activido.de mus­
cular, é evidente que os jogos devem ser um fnctor de alto valor na for­
maç!io do caracter; 
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Os desportos collect1VOS são considerados como o coroamento da 
educação pbysica, porque, na vida pratica, apenas em circumstnncias 
excepcionaes, . temos . necessidade de fazer appello ao mesmo tempo a 
toda. a. potenCia phys1ca e a. todas as fontes do espírito e da vontade para 
assegurar a. victoria, cujos beneficios repousam sómente na. obtenção da 
sa.u~e e do prazer. A coragem physica para. não temer os golpes, a au­
daCia e perseverança para não deixar dominar-se pela fadiga, e disciplina 
para obedecer as regras do jogo e no chefe da equipe, a modestia para niio 
sncnficar o interesse ela equipe pelo prazer de se destacar em prejuízo do 
~u partido e paro. applaudir o seu adversa.rio quando vict.orioso, tudo 
ISSO é o bastante para mostrar que nenhuma outra occasiúo é mais fa­
voravel ao jovem atWeta para testemunhar o seu prazer pelo esforço e 
ap tidão para vencer todas as difficuldades. 

O estadio é uma escola onde se cultiva o cararter. Isto niio signif1cn 
que só por si seja sufficiente a pratica do basket-ball, do foot-ball e de 
qualquer jogo para. cultivar as qualidades de alt.ruismo, de amizade, de 
gentileza, de justiça, de honestidade, de respeito, de generosidade, de 
corteaia, de lealdade, de liberdade, de obediencia, de moralidade, de opti­
mismo, de cooperação e sociabilidade. Não ! A obra principal, a respon­
~:~Bbilidade total, corresponde ao meslle ou instructor. Este é quem, da 
mesma forma que o mestre modela 0 caracter das crianças nos campos 
de jogos, deve reeducar seus homens, pois, o estadio offerece a opportu­
nidade pa1a praticar esses ensinamentos no ambiente mais propicio na 
forma mais natural e nos momentos em que clla pode ser mais efficaz, 
tocando-lhe no intimo do homem. Este quando joga. dá cl{psmsão aos 
KCUS sent iment.oH, demonst ra suas tendcncias, deixa. de Indo esta capa ele 
verniz social c se manifesta tal como 6, isto 6, mostra. sua verdadeira per­
sonalidade. Um individuo que é desleal, egoísta ou grosseiro, porá em evi­
dencia todas estas mtis qualidades quando estiver entregue nos jogos. 
Eis a.hi a opporlunidade para 0 instructor consciencioso, bem conhecer 
seus homens e tambem reprimir essas qualidades e evidenciar as boas. 
Assim como é certo que 0 jogo sob a. direcr;iio ou controle de uma _pessoa 
competente e dedicada, pode ser considera<lo com um ,factor cv1dente­
mente efflcaz para minist rar esses bons ensinamentos, niio é menos certo 
que, praticados sem direcc;úo, CJS resultados podem ser o~poslo!!. O es­
pírito de solidariedade e cooperaçíio, a coragem, o reconhcc1m~to de um 
capitão ou chefe evidenciado nas pugnas desportivas, constituem pie­
ciosa prepa.raçiio para 0 trabalho em commum desde a rcüttla elementar 
para o combate até aí:! grandes unidades. 

Assim comprehenclida. a educação physica. pode ser considerada, niio 
sómente como uma preparação physica pam a gue~a, seniio tambem 
como uma solida preparação moral, uma vev; que a Vldn do soldado em 
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campanha consiste, tanto em resistir s. fadign. como em vencer os sof­
frimentos e desprezar os perigos. 

Encarada sob este superior aspecto, a taref11. do instructor de edu­
cação níio pode, absolutamente, ser encarada como de um gymnasta ou 
desportista mais ou menos habil. Annualmente, a. nação confia a estes 
jovens, novoR contingentes, os quaes, infelizmente, na sua maioria não 
representam o que ha de mais sadio, mais forte e mais viril no paiz. En­
tretanto, mesmo a$im, representam eUes um capital de energia e de força 
physica: Esse capital elles deverão fazel-o fructificar, para uma vez des­
incorpora.dos, irradiarem em todas as classes socines, com,o uma recru­
descencia de forças vivas, pondo assim a disposiçiio de todo genero de 
au roridade, braços mais vigorosos, peitos mais for tes e vontades mais 
temperadas. Eis aqui, a maneira das classes armadas indemnizareru 
amplamente as despezas julgadas exageradas com o serviço militar, me­
lhorando physica e moralmente os soldados c · fortificando as gerações 
successivas. 

O Cmt. Bernard nos fornece a chave de ouro para fechar estas con­
siderações, sobre a educção moral e a educaçiio physica, dizendo: 

"Todos os grandes escriptores militares estão de accordo em glo­
rúicar a influencia da força moral na guerra: O elemento moral é o tei 
das batalha-s''. 

"0 educador physico, consciente da gru.ndeza de seu papel, tem 
igualmente o direito de reinvidicar esta out.ra verdade, corolnrio da pri­
meira". 

"A força pbysica de um povo (: um dos elemento.s primordiaes da 
victoria". 

Temas o prazer d e communicar aos nossos cal­

lab o r adores que d urante o prim e iro se mestre a 

nossa tiragem augme nto u d e 800 exemplares, 

exgotando -se rapidame nte. A inda é po uco. 

t misté r que em cada official te nhamos am fe ito r. 
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Bravo ! Cadetes e Aspirantes 
As noticias que nos chegam, dia a dia, das Republicas do 

Prata, são de molde a encher-nos de contentamento e a en­
vaidecer-nos. 

A par das manifestações de cordialidade inte rnacional 
que definem aos olhos do mundo uma mentalidade sã de en­
tendimento mutuo e de alevantado espírito d e cooperação. 
manifestações que são o apanagio das nossas relações com os 
outros povos, enche-nos de orgulho a m aneira brilhante por 
que se tem apresentado aos povos ami gos os nossos jovens 
representantes militares de terra e mar. 

Vimol-os daqui, coin o's olhos da a lma, nos magestosos 
desfiles sob as palmas frene ticas e os brados unisonos de uma 
multidão que sabe ainda bem comprehender a grandeza da 
profissão militar. Presentimos a emoção que se apoderou de 
suas almas ante a responsabilidade da represen tação e ante 
o confronto com os a destrados cadetes e aspirantes vizinhos. 
que sabemos serem insuperaveis no garbo marcial. Mas ta m­
bem contavamos e tínhamos fé no seu acendrado ardor pa­
triotico, capaz d e fazer de todas as fraquezas uma força unica, 
para hombrear em correcção e garbo com os seus collegas ar­
gen tinos e uruguayos. 

Estão de parabens as nossas Escolas Milita r e Naval c 
os nossos cadetes e aspira ntes, que agora regressam vence­
dores incontestes de campanha ardua, mas ganha com honra 
e e legancia. 

Entre os louros colhidos e guardados com carinho, tra­
zem elles valiosa lição. O calor das manifestações e das vi­
brações dos povos amigos deu maior vigor ao espírito militar 
dos nossos futuros officiaes, mais perfeita consciencia do de­
ver indeclinavel do esforço incessante de cada um para te r-



Unidos pelo mesmo ideal 

Os cadetes argentinos e brasileiro s desfilando pelas ruas de Buenos Aires. 
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mos um Exercito e u m a Marinha de que possamos nos or­
gulh a r. Todos devem ter sentido essas necessidades e em con­
tacto com e sse organismo coheso e for te que é o Exercito Ar­
gentino, t e rão percebidos o quanto nos resta fazer. 

Com o nosso - Bravo I a nossa certeza de que a lição 
será aproveit ada e defen dida 

D iscurso proferido pelo Capitão Raul de 
Albuquerque, orador offícíal da turma dos 
engen heíros mílítares constructores na 
collação de grão realizada no dia 8 de Abril 
no salão nobré da Escola Polytechníca. 

Qua ndo C ícero , - mister é remontarmos ú h istorio an t iga, a fonte 
perennal e fecunda de eternos e nsinamentos - - e m meio da belleza e dos 
esplendores todos q ue cêrca ram aquella phase brilhante da oratoria, na­
quelles tempos dis tanciados em que o ve rbo empolgava a primitiva Roma. 
quando C ícero, senhores. coberto embora com os upplausos de esplen­
diJos triumphos. se a pproximava d~ t r ibuna, uma forte agitação in tima 
sempre o dominava. Tudo resultava , como elle propr io nos explica. com 
expressões cheias de s ince ridade, impressionantes mesmo, da timidez que 
o a ba tia: "Só o pensamen to da occasião em que tenho de tomar a pulavra. 
dizia elle , perturba minha a lma e faz tremer todo o meu corpo: " Non 
sol u m commoveor animo, sed etia m toto cor pore perhorresco " . 

Se este, porta nto, era o estado que dominava o genial romano nas 
occasiões em q ue se fazia ouvir, se isto se passava com "o mais apurado 
artista da pa lavra la tina", faci .mente podereis aquilatar as violentas im­
pressões que n esta hora me perturbam o espírito. 

Se tímido me encontro, no desempenho do encargo imposto pela 
bondade dos collegas, pa ra, interpretando-lhes os sentimentos. dizer-vos 
algo sob re a significação desta solemnidade, por out ro lado desvanecido 
s into-me, tambem. pela distincção de que fui a lvo; razão por que, aus­
culta ndo a consciencia e cedendo-lhe aos mandados aqui estou para cum­
prir o dever de obediencia ao convite honroso d a turma dos e ngenheiros 

m ilita res constructores. 
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* * * 
Meus senhores, um grande surto de progresso tem tido ultimamente 

o ensino militar brasileiro; é o que. realmente se constata com as ultimas 
creações de numerosos cursos especialisados. 

Justo era, portanto, que a Engenharia Militar cujas applicações 
evidentemente differem, em parte, das da Engenharia Civil, fosse bene­
ficiada, como o foi, com a creação da actual Escola Technica do Exer· 
cito, que desde 1930. data em que foi organizada, funcciona em conjuncto 
com a Escola Polytechnica. 

E com que prazer, senhores, tornamos a frequentar os bancos desta 
Escola onde ha annos, como estudantes de engenharia civil. passamos os 
dias mais risonhos de nossa juventude; e, agora, como alumnos da Es­
cola Technica do Exercito, aqui voltamos, pois, em busca de novos co­

nhecimentos que nos vão habilitar a resolver os multiplos e intrincados 
problemas da technica de construcção militar, para o nosso aperfeiçoa· 
mento dentro da especialização profissional. 

Com o evoluir constante e ininterrupto de todas as sciencias e artes, 
a necessidade da especialização se accentua e torna-se obrigatoria fa. 
zendo com que, neste organismo extremamente complexo que é o Exer· 
cito, tenha elle todos os seus orgãos especializados para que estejam 
aptos a produzir o melhor trabalho com o maximo rendimento. 

E assim vemos separadas as especl!ilizações rellltiva'3 ao commando, 
á tropa e ao material. 

Esta ultima é, especialmente; a que mais nos interessa como en· 
genheiros militares constructores que somos, para que possamos dotar 
a nossa instituição de uma preparação material á altura das responsa• 
bilidades confiadas pela Nação. 

Na guerra não só vale o effectivo numerico e a direcção de um exer• 
cito-; preciso é

1 
tambem 'o seu completo appare~hamento material. pois 

até hoje "todas a9 previsões foram sempre ultrapassadas"; procuramos 
determinar as necessidades e dar após os recursos indispensaveÍ!J. 

A engenharia militar tem sua grande parcella de trabalhos e co· 
operação nesta previsão; a ella cabe indiscutivelmente um papel prepon­
derante. 

Entretanto; senhores; parece-nos que este "desideratum" seria ple­
namente satisfeito e conseguido se a dividíssemos, dadas as differenças 
de missões; em engenharia militar de tropa e engenharia technica militar. 

A'quella caberia o preparo; o adextramento das unidades para; na 
guerra; "crear, dirigir e restabelecer as communicações e fazer os tra· 
balhos de installação de toda a natureza"; a ultima se inucmbiria, com a 
creação do Corpo de Engenheiros Militares, do estudo e resolução dos 
problemas de ordem technica estabelecidos pelos orgãos supremos de di­
recção. 
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B em conheceis as difficuldades que tem hoje o nosso official em 

concilia r o interesse d e bem servir na tropa e o de desobrigar-se das in­
cumbencias de assumptos essencialmente technicos, como ainda, o pre­
juízo que a carreta essa duplicidade de funcções ao preparo profissional; 
individua l e collectivo. 

As proprias realisações objectivas resentem-se , devido principal­
m ente á fa lta de continuidade na resolução de problemas cada vez mais 
complexos e que nos trazem o almejado aperfeiçoamento; aperfeiçoamento 
este, que para os engenheiros militares constructores, só é possível no que 
diz respeito, especialmente, á nossa defeza militar, pelo acurado estudo 
e a pratica nos paizes onde a s melhores applicações se fizeram sentir. 

Com o progredir incessante de todos os engenhos de combate ; es­
pecialmente os offensivos , necessario se tomou que as organisações de­
fensivas tivessem um semelhante desenvolvimento. 

Como as trans formações technicas se operam ininterruptamente 
vemos hoje novos materiaes substituírem, com vantagem, elementos 
constructivos j á consagrados. 

E o Brasil lucrou consideravelmente, neste particular ; com o ad­
vento do concreto armado, pois sua engenharia teve um progresso ex­
traordinario pelas multiplas e arrojadas a pplicações que diariamente se 
fazem notar e que o collocam como um dos maiores vanguardeiros de 

seu emprego. 
Far-sehiio sentir, na fortificação permanente de nosso solo; as ver­

d adeiras e eloquentes realidades do ambiente assim formado e capaz 
de prover sua imediata utilização, e a existencia do "material patrio­
tico" e puramente nacional. 

Resta-nos apenas entrar em contacto mais profundo com as minucias 
de sua technica relativamente a este emprego militar para entiio estar­
mos victoriosos na eterna lucta entre o canhão e a couraça. 

Desejamos , baseados nestes ensinamentos reaes, melhorar, pro­
gredir e implantar no nosso meio os mais uteis emprehendimentos com­
patíveis com o nosso apparelhamento bellico. 

* * * 
Snrs. D ignos de todos os louvores, porque se eleva no conceito de 

seus concidadãos, distinguindo-se como uma brilhante individualidade, 
é todo aquelle que transforma em acções e obras as esperanças que o 
inspiraram em sua juventude. 

Nas victorias que tendes alcançado como mestre insigne e militar 
de escol, corporificantes, Major Lehman Wellington Miller, em reali-



704 A Dr,ftsa Nacirmal 

dades esplendidas os vossos sonhos e anceios de moço. Na cathedra, 
como professor da Escola de Engenharia do Exercito e da Acade mia 
Militar dos Estados Unidos, além de outros importantes estabelecimentos 
de ensino, conseguistes, com os salutares e g randiloquos influxos de vossa 
aprimorada intelligencia e de vosso reconhecido saber . orientar e formar 
ínnumeras peliades de militares guiando-os d e accordo com as inno­
vações e as exigencias da complexa technic,a hodierna. 

Acompanhado de perto o formidavel desen volvimento que a vossa 
P a tria ha a ttingido no vasto campo das realisações militares, e tendo, 
ainda, contribuído com a vossa capacidade c<»nstructora para a s ua per­
feita e invejavel o rganização, possuis todos os requisitos necessarios para 
semear aos vossos e aos nossos irmãos, os conhecimentos de que todos 
precisam . 

Correspondestes, pois , ás grandiosas tradições de vossa naciona­
lidade - berço de tantos emprehendimentos. de tantos he r6es e de tantas 
glorias. 

Sendo, portanto. o M ajor Lehman Miller um estudioso extre nuo 
dos mais difficieis problemas de Fortificação Permanente, e possuidor de 
uma cultura e um preparo solidos. que o collocam entre as maiores figuras 
da Engenharia Militar Americana, o governo brasileiro sentiu-se hon­
rado em contractal-o, para que, como professor d a Escola Technica do 
Exercito viesse minis trar aos nossos oHiciaes as suas lições sempre sabias. 

E céldo, senhores, se fizeram sentir os beneficos resultados desta 
medida acertada. T ão vantajoso foi o a pproveitamento que tivemos com 

/ as su!Ul exposições praticas. tão numerosas foram as demonstrações dos 
profundos conhecimentos technicos do Mestre, e emfim, tão g1·andes 
foram, em menos de um a nno de magisterio, a sympnthia e a admiração 
que conquistou de seus discípulos, que não tivemos duvida em fazel-o 
paranympho d a turma. 

Esta é bem uma prova de que lhe reconhecemos os superio res dotes 
de espirico e de coração. 

E. / 
IS o que, em nome dos colleg!Ul, me cabia dizer-vos , presado para-

nympho, em agradecimento ás eloquentes e consta ntes provas de genti­
lezas com que nos soubestes cumular neste período pura nós tão fertil de 
aprendizagem. 

Nós, os componentes da segunda turma que após a reorganização 
do ensino d a engenha ria militar deixa esta Escola - sentinella avan­
çada dos estudos technicos, - faltar íamos a um dever de justiça se dei­
xassemos que passasse desapercebida a feliz direcção a ella imprimida 
pelo commandante. Coronel Alfredo Alberto de Alencastro. Ao digno 
Chefe, cujos trabalhos em prol do nosso estabelecimento tem excedido, 
de muito, a espectativa geral pelas suas multiplas realisações, quer do­
tando-o do indispensavel appa relhamento, quer propugnando pela cons· 
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~rucção d e seu edifício, a lém de outras iniciativas, a elle, portanto. ao 
mcansavel ba talhador, as nossas felicitações e o preito de nossa admiração. 

Ao M a jor P a ulo Bittencourt Amarante, este militar brioso e in­
telligen te, cuja capacidade de trabalho todos conhecemos e admiramos , 
e que se tornou indispensavel á orientação da cadeira de Fortificação 
Permanente, as nossas homenagens e o nosso reconhecimento. 

Queremos tambem deixar aqui consignados os nossos profundos agra· 
decimentos aos demais brilhantes e cultos professores da novel mas já 
conceituada E scola Technica do Exercito e da tradicional e fecunda Es­
cola Polylechnica do Rio de Janeiro. 

* * * 
Exa minando o modo por que se deve encarar a situação mundial 

do m omento, um grande pensador brasilei o observou. com admiravel 
poder de analyse, que "ficar muito atraz ou muito a lém de seu seculo é 
ver longe um erro que está ~rto e ver perto uma verdade que e.>tá longe". 
As verdadeiras aspirações de uma época, nós a devemos, indubitavel­
mente, sentir com os o lhos sempre voltados pa.ra o futuro. 

E, agora. principalmente, nestes idas agitados da civilização ho­
dierna, em que as confe rencias de Desarmamento não passam de mé1o 
formalismo, em que a paz não passa de " uma vã chimera a fluctuar, 
vagamente em a lgum; espíritos sonhadores", c o mundo se transforma 
num vasto campo militar; nestes dias convulsos da inquieta época actual 
em que tudo é incerteza e tudo hesitação. preci~o é tambem reconhecer· 
mos as necessidades que nos cercam c as realisaçõcs por cllas reclamadas. 

Não só porque tudo isto hajam observado. dotando o paiz dos mais 
modernos meios de dcfeza e pelo muito que têm feito em prol do Exer· 
cito, os nossos actuaes dirigentes são dignos de nossa admiração. 

Collegas engenheiros militares. finalizando. "um appello que vale 
por um toque de alvomda":- saibamos aproveitar a boa vontade de 
nossos C hfes, ba Lamo-nos. com ent-husiasmo. pelo maior aperfeiçoa· 
mento do Exercito Brasileiro. organizemol-o. technicamente. dentro das 
exigenc ias da época prestemos, assim, ao Brasil os nossos serviços c te· 

remos cumprido o nosso dever. 

A venda 1!!1 "A Defesa Nacional" 
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Sem commentaríos ... 

Sessão da Camara Municipal de 24 de Maio 

" O SR. AnLLA SoARES (Capitão tenente) - Sr. Presi­
dente, a Carnara não deve deixar passar a d ata de hoje sem que 
faça constar em seus annaes, o preito de homenagem que de­
vemos áquelles que, no dia 24 de Maio de 1866, pereceram pela 
Patria. 

E ' de todos conhecida a grande ephemeride da batalha 
de Tuyuty, onde o Brasil teve a suprema honra de merecer 
do Presidente Mitre, da Argen tina, as referencias mais caloro­
sas ao General Osorio, então commandante em chefe das forças 
que operavam naquella localidade. Foi esse militar o factor 
mais effi ciente, pela sua bravura e, sobretudo, pela sua intel­
ligencia de soldado, da victoria, que é numa das mais notaveis 
da Guerra do Paraguay. 

Assim, Sr. Presidente, é justo que a Cam ara Municipal. 
hoje, se associe ás manifestações que, em todo paiz, se estão 
realizando para commemorar facto tão auspicioso para a 
nossa Patria. , 

O SR. FREDERICO T ROITA (Capitão do Exercito)- Sr. 
Presidente, as considerações expendidas pelo S r. Atilla Soares. 
rela tivamente á data de hoje, são bem justas tendo-se em vista 
as considerações de ordem profissional do Vereador Atilla 
Soares, e seriam bem louvaveis , tambem, se partissem de 
min~a bocca, considerando que occupo um logar no J;.xercito 
Nac1onal. Entretanto, Sr. Presidente, eu penso que os factos 
guerreiro!i occorridos no passado, ou mesmo aquelles q~e es· 
tão em via de se desenrolar além das nossas fronteiras, são 
apenas dignos de reprovação e merecem, por consequencia, o 
olvido. Apenas devem ser lembrados, se n ecessario for para a 
concatenação simples, sem atavios e sem adornos de oratoria, 
na historia da civilização, mas não com o fim de exaltar, porém 
unicamente para mostrar todas as funestas consequencias 
quer de ordem humaJl?l, quer de ordem material, que a guerra 
impõe. Nem cabe em espírito algum a menor sombra de va· 
cillação na condemnação da guerra. Portanto, não é justo 
que se rememore, procurando glorificar, a s luctas entre nações, 
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principalmente quando essas nações, hoje em dia, caminham 
d e braço dado, na harmonia continental sul americana. 

Condemno formalmente todos os votos de glorificação de 
b a talhas e actos que se chamam de heroismo. Sei bem o que 
vem a ser uma campanha, porq ue tenho a vida callejada por 
v a rias dellas aqui no Brasil (sic.) . Sr. Presidente, dou meu 
voto em contra rio ao requerimento que está em discussão, e 
appello para a Camara Municipal para que, num voto livre, 
porém bastante justo, rejeite este requerimento, porque, hoje, 
dos homens, s6 deve partir um grito: viva a paz 1 Abaixo a 
guerra !" 

Bemdicta a Camara . Municipal, que pela totalidade dos 
seus membros (o vereador que se diz Capitão do Exercito foi 
unidade no seu protesto) levou as suas homenagens aos he­
roes de 24 de M aio - bemfeitores da Patria. 

O Exercito agradece aos Srs. veradores o gesto de pa­
triotismo, pois, está certo de que com elles está o povo do Rio 
de Janeiro, que nunca repudiou os seus heroes. 

Commentaríos e Humorismos 
Pelo Cel . POUPART 

Traduzido da " Revu.c d'Infa.nterie" pelo Cap. Bapti$W. Gonçalves. 

COIItM ANDO - ÜFF! CJAL - TROPA 

-Mais vale um chefe unico "regular" do que dois e.xoellon~. 

- A primem~ regra da escola de commando se parece com a ensi-
nada. ao ca.va.lleiro: 

" E antes de tudo não impeças leu cavallo de marchar". 
- Commandar é vêr e saber para prevêr c prov~r; acima do tudo 

isto: commandar é querer. 
- Commanda.r é prcvêr e provêr. Prevêr cspcculac;ão do espírito 

é mais que pwvêr, que exige acc;ão. 
- Quando à t ropa. se vê obrigada a sahir do pas:;o por si mesma. é 

porque o chefe se mostra. incapaz de comma.ndal-a. 
-o galão confere o direito ao commando; mas "ipso facto" não 

dá o modo para. delle se servir. 
Só a. confiança. do chefe, permitte ao subordinado a conftança em ai 

mesmo c o emprego sem restricc;ões de todos seus meios. 
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A desconfiança é esterelizante. E lla conduz a iiUJ.Cção c a passividade 
aquelles que siio suas victimas: o desconfiado c o que é objccto da ilcs­
confiança. 

A confiança ao contrario incita a acçiío. Mesmo admiLtiodo que o 
subordinado "ao agir" se eqmvoque tres vezes sobre quatro, pelo menos 
se obtem uma. acçiio efficaz contra zero. 

-O chefe é o ponto de apoio sobre o qual se escóra n t ropa para 
seu esforço. Para. que essa tropa dê o ma.ximo de rendimento precisa saber 
que o apoio é bastante seguro. 

-Um chefe militar, é julgado pela somma do bem esLar que pro­
cura. para. a sua tropa. no estacionamento e pela somma. de facilidades 
que lhe proporciona na execução das tarefas que a impõe. _ 

- A psychologia de um chefe retrata-se quando dá conducção da 
sua tropa nos momentos crít icos: combate, fadiga., epidemia etc. 

-Dentro da personalidade do official, a. de technico constitue o Eeu 
segundo grande papel sendo o primeiro: "o de conquistador de homens". 

-Os homens são mais facilmente conquistados com pequenas bon­
dades diarias, do que com um grande beneficio. 

- .\ s individualidades conquistam-se pclu in tclligcocia; !t Lropa 
pela paixão. 

Chefe: impõe-te, pois, aos teus offit·1a.cs e a t.ua chlSSc pelo cerobro; 
a tua t ropa. pelo <:oração. 

- Chefe: 11ntes de tudo faze-lo respeitar, é Leu dever; depois si pu­
deres procura ser querido que isto será a Lua grande força. 

- E ' melhor ser-se qualificado de chefe benevolo do que de chefe 
amaveL Um superior descortez, brutal ou múo não 6 um chefe. 

E xistem dtcfes duros, mas cm·tezes; outros são rlescoucert.autm;; 
ouLros demasiadamente brandos, enfiJll outros que são de um egoísmo 
iodüferentc. Nos primeiros podemos nos apoiar, nos segundos não nos 
atrevemos a fazel-o, nos tercei ros nos 6 proscripto o ftpoio c tta quart.n 
catep;oria nem de longe devemos nisso pensar. 

-Uma eptderme delicada ama um cootacto liso, suave, puro. 
- Um mau estomago eoloquece a Lodos os corações. 
- Não é necessario que se diga de um chefe: "tem mau caracter" 

oeru "tem bom caracter" mas é preciso que se diga: "tem ca.racler". 
Que cousa difficil é ser um chefe ! 
-Tem-se visto officiaes bravos, mas de espirito insufficieote; ins­

truidos roas sem vontade; babeis tacticos mas alocados nas suas decisões 
ou preoccupados em demasia. com a sua segurança pessoal e incapazes 
de agir sobre sua tropa ou Lrahidos por suas fort;as physicas. Estes homens 
não eram chefes. 

A qualidade principal do chefe é o equilíbrio nas suas faculdades de 
homem e nos seus conhecimentos geraes e profissionaes. 
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- Ha. grandes ·probabilidades para que sómenle uma verdade edul­
corada. chegue ao chefe pouco firme ou aspéro. Um superior só obtem as 
informações que merece. 

-Um chefe não pode ser cruel perante a verdade si niio tiver o "es­
tomago" de suportal-a mesmo quando lhe seja desagradavel. 

- A sinceridade absoluta é, em todos os escalões da hierarchia, o 
primeiro dever do subordinado perante seu superior. 

- Deve-se ler sempre a coragem moral de dizer a verdade ao chefe 
mesmo quando eila lhe seja desagravadel; mas o essencial não é ser desa­
agradavel e sim ser sincero. 

-A franqueza não necessita ser brutal para ser completa. Não é 
prP.Ciso tomar uma atittude dura ou dar a voz uma entonação aspera 
para dizer ao chefe uma verdade q'ue lhe é desagradavel. Deve-se-lhe a 
verdade completa; mas deve-se-lhe tambem o respeito, a cortezia e a 
consideração. 

- Os homens são conduzidos mais pelos seus defeitos do que pelas 
suas qualidades; desgraçado porém da chefe que conduza seus inferiores 
pelos seus defeitos. 

-Um bom chefe escuta e examina sempre com muita att.enção 
toda queixa e todo peditlo de um inferior, sendo isto o unico meio do fa­
zel-o acceitar aquillo que se é obrig!!.do a negar. 

- Quando reprehenderes a algum dos teus soldados só deves dei­
xai-o partir com um sorriso. . . ou urna \agriroa. 

-Não se deve temer ao chefe e muito menos as suas sanções; de­
ve-se temer desgostai-o. 

-E' uma grande qua.J.idade- e urna força - para um uhefe que 
djsso o que queria saber deixar em paz a todo mundo . 

..--As oreanças têm um sentido especial, uma intuição que us faz 
perceber sem equivocar-se a sinl'eridade dos sentimentos daquelles que 

, os dirigem; só se as conquistam com verdadeiros sentimentos. O adulto 
perde esta intuição e as vezes se deixa conquistar por sentimentos fingidos. 

- A bOa intenção num subordinado é insuficiente; é o sentimento 
do debil. A bOa vontade é a acçiio dos fortes: na bôa vontade ha vontade. 
Na noite do Natal os anjos contaram: "Paz sobre a terra aos homens de 
bôa vontade" c não de "bôas intenções" . Já se disse que: "0 mferno está. 
cheio de bens "intencionado~". 

- A guerra provou que os homens estimam por domais suas possi­
bilidades de esforço, de resistencia. O soldado sente-se ligado ao chefe 
que o faz triumphar naquillo que elle não se julgava capaz. 

- No decorrer da ultima guerra, a unidade a qual eu pertencia ob­
teve exito em alguns ataques- com bom ou mau tempo; mas sempre 
estavamos conçados antes da chegada á. base de partiua porém sempre 
atacamos sem que estivessemos "descançados" . 
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Sempre se teve o devido cuidado pura evitar as perdas. Teve-se o 
mesmo para evitar as fadigas ·? ... 

- o soldado efficiente no combate núo é aquclle que diz: " Quero 
morrer bem" e sim aquelle que declara "Quero reatar". 

- Deve-se cumprir com o dever sem ler comlemplações para com 
os maus1 sem desdem para. com os debeis, e sem despreço pan1 os zelosos. 

- A honra. é o absoluto no cumprimento do dever. 
- Agradar a todos é impossível pois que o mundo é const.ituido 

de duas categorias muito desiguaes em numero: os imbecis c uquelles que 
não os são. Não procure portanto o chefe agradar a todns, mas imponha-se 
a t.Qdos. 

-A Escola de Guerra. é nefasta aos medíocres. 
-Nos exercitas é grande o numero de aprendizes generaes: é uma 

desgraça. Os tenentes devem antes s~r aprendizes de capitães. 
-Ha uma grande differença entre a sciencia da guerra e um sys­

tema. Os medíocres que não podem alcançar a sciencia. se agarram a suu 
parodia: o systema. 

- O cuidado, as conclusões, a rapidez de lrabulho dos Estados 
Maiores economizam o sangue da tropa. Os officiaes de Estado l\laior 
devem ser santos. 

Um regulamento, um boletim official que "impeçam agir" devem 
ser queimados ... bem como as "pessoas" que interpretam os regula­
m entos e os boletins neste mesmo sentido. 

- Quando se tem o mando esquece-se as vezes que ,o nada. é omni­
potente. Todo homem seja elle P ascal ou Henry P oincarré, pode cn­
contra,r nos _seus semelhantes alguma cousa que aprender . 

' 

Do Almirante Pedro Frontín, o t.o Tenente Arthur 
AI vim Campos recebeu a carta abaixo 

Acuso' o recebimento de um exemplar do "Formularia para os Con­
selhos de Just iça Regimentaes" por vós organi.sado. 

Agradecendo-vos a gentileza, cabe-me informar-vos que ha tempos 
remeti, pelo oficio n.o 24 de 12-2-35, ao Snr. MinisLro da Guerra, tra­
balho identico organisado sobre o mesmo assunto pelo Sr. Capitão Niso 
de Vianna Montezuma, aconselhando a sua adoção oficial. 

Só por este motivo deixo de apresentar vosso trabalho ao Sr. Mi­
OJBtro da Guerre, ao qual comunicaria que se trata de um projecto de 
forroulario, org~do com cuidado e senso jurídico e_ que poderia vir 
a. ser adotado, feita uma. ligeira revisão. 
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Felicito-vos pela competencia e iut.eresse revelados em assuntos 
relativos á Justiça Militar, de que déstes prova com o vosso interessante 
projeto. 

Com apreço e consideração 
(a) PEDRO FRONTI="· 

A ALLEMANHA SEM GRILHÕES 

PAULO LÀT>ARTWJ 

Hitler não podia ter outra. attitude, senão a que adaptou em favor do 
r eerguiment.o da Allemanha. 

Nenhuma nação pode manter a integridade, a soberania. e a honra, 
sem Exercito e Marinha. efficientes e fortes. 

A Allemanha, que 6 um grande paiz habitado por um povo cul to, 
não pode ficar desarmada, sob a ameaça da Russia bolchevista, com seus 
processos mqngolicos, e sob a p~es~o da outras nações que a venceram, 
c:ada vez mais apparelhadas para a. guerra, em terra, mar e ar. 

Os povos dos outros continentes que se viram forçados a separar-se 
da A.llemanhu na grande guerrn, reconhecerão o direito que tem o Reich 
a reconquistar a forç-a e o prestigio a que attingiu, antes da conflabrração. 

Deante do poderio crescente do exercito vermelho, da marinha ver­
melha, da aviação vermelha e, sobretudo, lia verroelhissima cbimica bel­
lica dos soviets, a resurreiÇ!io da poderosa Allemanha., é uma. necessidade 
biologica da civilização occidcnt.al, maxim6 se algumas das grandes po­
tencias não t repidam em buscar o contacto perigoso da Russia com1I11\­
nista. 

A gritaria burocra.tica dos Estados rivaes da Allemanha não tem a 
sinceridade das manifestações a.uthenticas que sobem das massas. São 
demasiado theatraes para serem sentidas. 

A Allemanha teve um gesto que todos aguardavam. O que causava 
surpresa era a demora de Hitler em precipitar uma o.ttidute que merece 
louvores de todos os que admiram a cultura allemã, a operosidade do seu 
povo c o senso da raça para oppor ás investidas do bolchevismo a. resis­
tencia efficaz da. civili~ação christã. 

O povo allemiio, solidario homogeuenmente coro o Fuehrer niio re­
cuará, depois que rompeu os grilhões com que manietava a Allemanha 
um t ratado caduco. Os governos das nações que manifestam um ala.rma 
espectaculoso sentirão, em breve, que o seu clamor morrerá sem echo, sem 
vibração na a.custica do mundo civilizado. 

Transcripto da "A Nação". 
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SUGGESTÕES 
QUADRO DE INST~UCTORES 

Cap . I RA R UAN ELYZEU XAV I ER L EAL 

A c reação d e escola s e cursos imp rimiu , é innegavel, 
outra m en talida de aos quadros do Exercito, Sob o ponto de 
vis ta d e conhecimentos profissionaes e unidade d e doutrina , 
o Exercito d e hoje, é bem differente do d e quinze annos a traz. 
Isto é sabid~. Entretanto, a existencia dess as escolas e cursos 
e o seu d esenvolvim ento consta nte têm exigido, consequente­
m ente, um corpo d e instructores aptos e anima dos do enthu­
siasmo profissiona l. O lnstruc tor é q ue faz o a lumno e que 
d á prestigio á Escola. 

H a necessidade, portan to , d e seleccional-os e de m antel-os 
n o ca rgo por um tempo minim o , de m odo q ue as flutuações 

. no ensino sejam as m enores possíveis e que se ob tenha a uni­
dade de orientação . 

Que se tem feito no E xerci to a esse respeito ? 
A preciando o assumpto com isenção de a nimo podemos 

dizer que se t em feito a lguma cousa ; os ins t ructores têm sido 
escolhidos com certo c riterio en t re os offi ciaes que se d est acam 
n as E scolas de Armas e Est ado-Maior ou qualquer outro curso 
especial. Além disso a lguns avisos e instrucções exis t em re­
g ula ndo as funcções d e instructor e attribuindo v an tagens e 
obrigações aos que desem penha m o ca rgo. Is to, entre tanto, 
não é t ud o , nem o p rincipal. O ponto fundam ental nessa ques­
tã o de instruc tores não é sóm ente obter um quadro seleccio­
n ado. Um quadro seleccionado, porém instavel, não resolve 
o problem a . Torna -se ncessario u m q uadro d e instructores 
com est abilidad e minima nas fun cções. A lei d e m ovimentação 
veio ferir jus tamente este ponto m elindroso : ob rigando a a r- · 
regimentaçã o dos instructo res e , n ão contando estes o t empo 
passado nas suas importa n tes funcções como a rregimen-
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tado, provocou uma debandada geral nos quadros das es­
colas e, d a hi , uma crise no ensino. O problema não pode con­
tinuar a ser enca rado unilateralme11:te. Urge apreciar todas as 

. faces. Occorre-nos, por isso. as seguintes suggestões: 

I) C reação do quadro de officiaes instructores a exemplo. 
do Q. I. já existente dos sargentos. 

2) Obrigação de permanencia de dois annos e maxima de tres 
nesse quadro. 

3) Inclusão no quadro, unicamente, de officiaes com o Curso 
de Estado-Maior, da arma, serviço ou technico corres.­

pondente. 
4) Prestação , p elo candidato, de um exame de sufficiencia 

pedagogica para inclusão no quadro, ou um estagio de 
tres m ezes na Escola de Estado-Maior, na Direcção Geral 
d e Ensino d as Escolas de Armas, na Escola T echnica, 
de Saúde ou Yeterinaria, findo o qual o respectivo Di­
rector ou Commandante opinará sobre o candidato. 

Oas.: - O simples facto do official possuir o Curso de Estado 
Maior, da Arma, T echnico, etc., não quer dizer que 
o mesmo está em condições de instruir. O conheci­
mento pedagogico e o tirocínio são duas qualidades 
indispensaveis pa ra ensinar. 

5) Como condição decorrente da exigencia acima- creação 
d e uma cadeira de Pedagogia Militar nas Escolas de Armas. 

6) Contagem de 2 /3 do tempo passado no quadro como ar­
regimentado, além d as vantagens orçamentarias, já pre­
vistas, de dia rias e gratificações. 

7) Transferencia dos instructores do quadro, no fim de cada 
anno d e instrucção, para outras Escolas e Cursos, sendo 
necessario, desde que haja faltas num logar e excesso ou 
sufficiencia em outros. 

Eis ahi, a la rgos traços, uma collaboração sobre o assum­
pto que, naturalmente, não poderá ser resolvido apenas do 
modo indicado, mas talvez nessas bases e mediante um estudo 
mais acurado pelos competentes. 
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LIVROS QUE FAZEM FALTA 

EM QUALQUER BIBLIOTHECA 

Manobras da Circumscripção Militar (Se­

tembro de 1931) sob a di recção do 

Gen. Klinger ....... . . ............ . 

Ensinamentos tacticos sobre a O. I. na 

offensiva, T en. Cel.. Genti l Falcçlo .. 
A Defesa Nacional-T en. Cel. Genti l Falcão 

Operações de um O. I. durante a grande 

guer..-a, Gen. Gamelin e Cmt. Petibon 

A Batalha de St. Ouentin-Guise, T en. 

Cel. l anglet . . ............ - ...... . 

Impressões do estagio no exercito francez 

T en. Cel. Magalhães . .. .......... : 

Manual de licenças, Cap. Si lva ·.Barros 

Combate de infanteria, Major Soares dos 

Santos ............... . . . ... . ... . 

O s pombos correios e a defesa nacional 

Dr. Freitas lima ............ . . , .. . 

Pela gloria de Artigas, Cap. Salgado . . . . 

Formularia do Contador, Cap. José Salles 

Nos preços não incluímos porte 

4$000 

3$000 

5$000 

12$000 

6$000 

2$000 

7$000 

6$000 

3$000 

6$000 

4$000 
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4.0 B. C.- Cap. Carlos Coelho 

Cintra.. 
6.0 B. C.-
8.0 B. C. - Ten. Ramão Me n n.a 

Barreto. 
10.0 B. C.- Cap. Ernesto L ." Ma­

cha do. 
14.0 B. C. - Cap. Risoleto Barata 

de Azevedo. 
16.0 B. C. -
18.0 B. C.- Cap. José B. Araujo 

Sobrinho. 
20.0 B. C.- Cap Guilherme Jan­

sen Filho. 
22.0 B. C.-Ca.p. Leandro J. da Costa 
24.0 B. C.- Ten. A. C ollares Mo­

reira.. 

26.0 B. C. - Ca.p. Edgard Albuquer­
que Maranhão. 

Btl. Guardas - 1.0 T en. Aymar de 
Lima. 

1.o R. I.-Ca.p. Souza Aguiar. 
3.0 R. I. - 1." T en. Anthero de Al­

meida.. 
5.0 R. I. c 1 Btl. - Ten. Osror 

Bandeira. de Mello. 
TII/5.0 R. I. - 1.o T en. Alcides P. 

Coelho. 
I/6.0 R. I.-Ca.p. Joüo L. Camara 

Filho. 
8.0 R. I. e li Btl.- T en. Candido 

L. Villas Bôas. 
9.0 R. I. e II Btl. - 1.0 :I'en. Almir 

L . Furtado. 
11.0 R. I. -Lo Ten. Luiz de Faria. 
12.o R. I. Ca.p. Nilo Chaves. 
l /13.0 R . I. - Cap. lra.pua.n S. 

Freitas. 
3.0 B. C.- Ten. Moacyr JJ. Rezende. 
5.o B. C. - Cap. Da.cio Cezar. 
7.o C. B. - T en. Nelson do Carmo. 
9.0 B. C.- T en. Domingos Jorge 

Filho. 
13.0 B. C.-Asp. Heitor Vasconcellos 
15.o B. C. - Ch.p. H. A. Ca.stello 

Branco. 
17.0 B. C . - Cap. Armando Lua­

tosa M. Barroso. 
19.o B. C. -Ten. Murillo V. Mo-

reira. 
21.o B. C.- Ten. J os6 R. da .Rocha.: 
za.o B. c.-
25.0 B. C. - 1.0 Ten. André Mon­

teiro. 
27.0 B. C. - Ca.p. Mario da. S. Ma­

chado. 
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28.0 B. C. - Ten·. José de Britto 129.• B C.- Te o. Clovis de Maga-
Ca.rmello. lhães Gomes. 

Cavallaria. 

Q. G. da 2a D. C.- Cn.p. Hoche 
Pulcherio, 

R. Andra.deNeves-Ten. Sady T. 
Ciroe. 

2.•R. C.D.-2.•Ten. J osé P. Oliveira 
3.• R. C. D.- 2• 'l'en. Alvaro Vieira. 
5 .•R. C.D.-Ten. Llú?. M.R. Valença. 
2.0 R. c. I.-
4.• R. C,. I. - Ten. Agenor Medeiros 

Martins. 
6.• R. C. I. -
8.• R. C .I. - Cap. José R. Arruda. 
10.• R. C . I. - Ten. Lauro R. F. da 

S ilva.. 
12.• R. C. I. - 1.• Ten. Carlos Bra­

ga. Chagas. 

1.• R. C. D. - Cap. Cyro R. de 
Rezende. 

IV/2.• R. C. D.-Ten. J oão de 
Deus Cruz. 

4.• R. C. D.- Ten. Leonel J . 
Serra. 
L• R. C. I. - l0 Ten. Mario Pantoja 
3.• R. C.I. -
5.o R. C. I. -Major Sergio Corrêa 

da Costa. 
7. R. c. I.-
9.• R. C. I.- Cap. Marcos M. de 

Azambuja. 
11.• R . C. I.-Ten. Celso Monteiro 
13.0 R. c. I. -

1
14.• R. C. I. - Ten. Edson Con-

dessa. 

Artilharia 

Grupo Escola - Ten. Waldyr de B. 
Azevedo. 

2.• R. A. M.- Ten. llton da Fon­
toura. 

5.• R. A. M. - Ten. Antonio Lemos 
Filho. 

8.• R. A. M.- Ten. J. Omrife de 
Souza. 

1." G. A. Do: - Ten. Celso Ara.ripe. 
3.• G. A. Do. - Ten. Maury P. Li­

ma: 
5.• G. A. Do. - Ten. Henrique M. 

R. Mello. 
2.• G. O. - Cap. J oão C. da Fon­

seca. 
R. A. Mx.- Ten. Augusto C. do 

Nascimento. 
3.0 G. A. Ca.v. 

1.• R. A: M.- Cap. Edga.rd Mar­
condes Portugal. 

4.• R. A: M.-Cap. JoiW C. da. 
Fonseca. 

6.• R. A. M. - Cap. Lourival Do-
ederlin. 

g,o R. A. 1\1. - Cap. Arthhr da 
Costa Seixns. 

2.• G. A. Do. - Asp. Jonathas P. 
Lisboa. 

4.• G. A. Do.-Ten. Fernando 
Coelho. 

1.• G. O.- Ten. Francisco de A. 
Gonçalves. 

3.• G. O.- Teu. Eduardo Barros. 

l
i.• G. A. Co.v. 
2.• G. A. Cav. 1.• Ten: -Alberico 

Cordeiro: 
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4.0 G. 11.. Cav. - T eo. J osé M. Mou- 5.0 G. A. Cav. - Ten. Edson de 
riio. F igueiredo. 

6.0 G. A. Cav.- Fort. Santa Cruz - Ten. Mauricio 
Fort . S. J oiio- Ten. Mica\ das Cor- E. Pereira. 

r&!.. Fort. de Itaipú- Cap. Dr. Vou-
For t. de Obidos- Cap. AscendiDo zela.. 

de A. Lins. Fort. de Coimbra -
Fort de Copacabana - Ten. F iam a- Fort. do Vigia - Cap: Fernando 

rion P. de Campos. Bruce. 
Fort . de S. Luiz. - Fort. de Imbuhy -
Fort . Mal. Hermes- 1.0 Ten. I Fort. Mal. Luz. _._ 

Francillco X . Marques. Fort. Mal. Moura. -
Fort. da Lage- Ten. Americo Fer- ~ 

reira da Silva~ 

Engenharia 

Unidade Escola. -
2.0 B. Sap. -1.0 T en. Sebastião V. 

de Moraes. 

1.0 Btl. T ransm. - Asp. Eduardo 
D . Oliveira . 

3.0 B. Sap. - T en. Luiz Pessôa.. 
4.0 B. Sap.- Major Abe.cilio F. dos 

Reis. 
1.o B, Pnt . - Asp. Edgard Soter da 

Silveira. 
2.0 B. Pnt . l,O BLI. F. v.-

Aviação 

1.0 R. Av.-Ten. Oswaldo C. de 
Lima. 

4.0 R. Av. -
5.0 R. Av. - Ten. J ocelin B. Brasil 

1
2.0 R. Av. -
3.o R. Av. - Ten. 

1 Carvalho. 

Reserva 

Hcrrninio V. de 

C. P . O. R.L• R.M.-Teo.Nel- I C. P . O. R. 2.a R. M:- T en. Nes-
son R. de Carvalho. tor T anes. 

PoJ. Mil. D. F. - Major J oaquim I F . P. de S. P.-Major J osé Maria 
M. Amorim. dos Santos. 

Pol. Mil. da Bahia - Cel. Philadel- ~ 
pho Neves. 



• 
A DEFESA NACIONAL · 

- REVISTA DE ASSUMPTOS MILITARES 

lndice do 1.o Semestre de 1935 í ., 
LITERATURA- HTSTORIA- GEOGRAPHTA 

Pags. 
Ka Escola do EstndQ Maior ..... .......... . . ................ . 7 
Historia da guerra entre a Tríplice Alliança e o Paragt.ay - Ge-

neral Tasso Fmgoso . . . · ........ . .............. ........ ... . 13 
A' minha bandeira - Cap. Octatlio Marianle ....... ... .... . ... . . 18 
A batalha de Avahy - ílfanuel Galt•ez ............. . .. . .. ..... . 19 
Os imponderaveis na guerra - Cap. Jtlci11do Nunes Põrcira . .. . . . 22 
Trechos de Ouro ............ . ..... .. . . ........ ..... . . ..... . . 26 
Nogui - Felicio T erra . ........ . . .. . ..... . .. .. . .. .......... .. . 27 
Na. · Escola. do Estado Maior- Discurso pronunciado pelo Cap. 

Aluizio de Miranda Mendes no dia. do encerramento do curso 
da. E . E. l\!f . . ........... . .. . ..... . ...... _ ...... . ........ . 125 

O sorriso - Coronel Doury . .. . ... ... . .. . ................. .... . 133 
Resumo historiao da. formação geographica do Brasil - Cap. Lima 

Figueiredo ... . .................. .. . ... · . · · · · · · · · · · · · · · · · · 135 
Actnalidades scientificas - Maj .. Taymc de t1lmcida . ..... . ..... . 142 
Hist.oria. da. guerra. entre a Tríplice Alliança. e o Paraguay .. . .. . 252 
Resumo Historiao da formaçiio geographica do Brasil- Cap. 0-

ma Figueiredo . ..... . . . . ...... .. . . ........ ..... .. .. · · · · · · 256 
Os impondera.veis da guerra. - Cap. Alcindo N. Pereira ....... . 266 
Ca.pit.iío Ariosto Daemon ....... . ............ . . ..... . .. · . · . · · · 338 
Historia da. guerra entre a. Tríplice Allianc:a e o Brasil . . ..... . . 
Actualidades scientifica.s- Major Jayme de Almeida ......... . . . 

339 
345 

A guerra e sua preparação moral - 7'en. Cel. Joüo Pereira ..... . 45-l 
Resumo historiao da formação geogra.phica do Brasil - Cap. U-

ma Figueiredo . ......... ......... . ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Os impondera.veis da. guerra- Cap. Alcindo Nu1ws Pereira ..... . 
HistoriA. da. Guerra entre a Tríplice Allia.nc:a e o Paraguay- G~:~1. 

404 
470 

Tasso Fragoso . .... .. ... . . .... ..... ...... · · · · · · · · · · · · · · · · 568 
A atualidades scientificas- M rtj. J aymc de A /meicla .. . .. ....... . 577 

SECÇÃO DE INF ANT AlUA 

R evista de Infantaria (fra.nceza) - Major F'. Braull(:r . . . . . . . . . . . 33 
Directrizes e programmas de instntcçilo para o curso de candidatos 

n. sargentos no 2.0 Regimento de Infantaria - Cap. Ibsen 
Lopes de Castro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 



li A Defesa N ~nal 

Estudo tactico de um contra ataque pelo UI BU. do 14.0 R. L a 12 
dt> Abril de 1918 em Hangard-en-Santere - Cel. M angematin 

Pags. 

- Traducçüo do Cap. Claudio Duarte . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 52 
Lendo a Revista. de I nfantaria Franceza - Maj. F. Brayner.. . . 155 
A figuraçiío dos fogos de Infantaria e Artilharia nos exercícios de 

combate do pelotão. Figuraç.ão da Aviação - Ten. Nelson de 
Carvalho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162 

O emprego das bases de fogo. Traducçilo do Major F. Brayner.. 272 
Manobra de ala .... .. ...... .... ................. . . ..... . . . 
Lendo a Revista de Infantaria Franccza - Major fJrayner - . . . 355 
Conselhos para resolver uma situação tactica - Cap. ela .Silva 

Chaves. . ... . . . . . . . . . .... .. .............................. 363 
Lendo a "Revista de Infantaria" - Cap. Coelho dos /?rn"s. . . . . . . 474 
Indicações para a redacção do plano de organização do terreno no 

R. I. e ordem de execução no Batalhão- Cap. J . B. MaUos.... 478 
Consequencias do progresso dos ultimas v in te ao nos - Traduc-

çüo Tent. Cel. Cazeilles. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 568 
Situaçiio para estudo de acção dos Cmts. de R. L e Btl. no estabe­

lecimento dum plano de organização e duma ordem de execu-
ção- Cap. J . Bapli$la de M atlos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 590 

Evolução do combate de infantaria - Cap. Durval rle M agaUiiles 
Coelho... . . .. . .................................. . . . ..... 610 

SECÇÃO DE CA V ALLARIA 

Viatura para o transporte da metralhadora na cavallnria ...... · · 169 
A instrucçãi:> moderna de cavallaria allemã - TraducçrLo" do Ca7J. 

Baptista Gonçalves. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 172 
O cerne da cavallaria- Cap. F. Porltl.{Jal .. ................... · 374 
A ser aproveitado num programma de D . G.- Cap. Dantas Pi -

1nentel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 492 
A evolução da cavallaria- traducção do Cap. F. D. Ferreira Por-

tugal. .. .. ... . .. .. ........... ... ....................... . 494 
Exercícios de tactica de cavalla.ria - Cap. F. D. Ferreira Portu-

gal............... . .... . . . ...... . ....................... 628 

SECÇÃO DE ARTILHARIA 

Plano do emprego da artilharia para o golpe de mií.o do 336.o R. I. 
nos abrigos dos Cubitus- Traducção do Cap. Clat«lio Du,-
arle.. .... ...... .. ... ........ . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61 

O tiro com munição .toxica- Ten. H O. Wieder~palm ... . . · · ·. · 175 



A Defesa Nacional. 

P recisão do calculo logariliJmico, Cap. Lco11y Machado .. . . ... . . 
Sobre a preparaçi.ío dos tiros de Art ilha ria - Traducçüo- Mrrjor 

l1cl'issimo ................................ ............. . 
O novo regulamento de manohro. da art ifi1aria allcmã - Trnduc<;ão 

do Cap. Heitor Borges Fortes . . . . ........................ . 
U nidades ang·1lares- Cap. J oão 1\Ia.nocZ Lebrão ............... . 
Sobre a preparação dos tiros de artilhnria - Traduc<;ão- Mujor 

l'erissimo ........... . .. ... ...... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

SECÇÃO DE ARTILHARIA DE COSTA 

O "Cent ro de lnslruc~ão de Artilharia de Co~ta."- Maj. Bi11a 
J\!1 achado . ....................... . .......... · · · · · · · · · · · · · 

Dispositivo e mctbodo simples para o estudo da dispersão e rc~ula.­
ção do tiro na a rtilharia de costa, J.o Ten. Manuel rlc Campos 
Assumpção . ..... .. .................. ... ......... . ..... : 

TJeter minaçiio de dist.o.ncias, Ca p. 11'. Seixas. . ... · · · · · · · · · · · · 
As novas for t ificações francezas, Cap. J oão Ribeiro Pinheiro. · . 
O curso de aperfei~·oamento para sargentos- Cap . .Altamiro da 

Fon$era Braga ... ................... ····················· 
Algumas considerações sobre " treinamento" do pessoa• - t .• lc11. 

Léo Borges Fortes . ......... . .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
P ela costa ..................... ·' · . .. ...... . .......... · · · ... . 
D ete1 minações de dist.a.ncias . .............. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Officina. de precisi\o do C. I. A. C ... ...... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
M et.bodo americano de insltruc<:ão applicada.- Major Bina lllo-

chado .................. . ............. . . · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Effeil.o!! da r ot,açiio do. t<'rra. sobre o movimento dos projeolis-

J.o len. Manoel Campo Assump~ão . ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
A ponta ria em nossos canhões de costn- 1. o lcrl. l-to Borgc.~ fi' or-

les . ........... .. ........ . ........ ..... ................ . 

P ela Costa ........................ . : ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ventos ............... .. ..................... ··············· 
" l<'ire-control" , "Controle do fogo" ou " Direcção do fogo"·· · · · · 

SECÇÃO DE ENGE~HARIA 

A for tificação permanente durante a guerra de 1914-19\8- Tra-

ITI 

Pags. 
284 

:380 

508 
662 

669 

185 

290 
390 
396 

514 

518 
52t 
521 
522 

646 

650 

653 
657 
657 
658 

ducçiio do M aj. ;l rthur J . Pamphiro ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 71 
Operações da · companhia de engenharia 27/53 do. 47.• divisão na 

noite de 3 pa ra 4 de Setembro de 1918- Pelo Ca.p. De Solérc 
- Traducçdo do Ca p. Lima li'igariredo . · · · · · · · · · · · · · · · · · · . 76 

' 



' 

JV A Defesa N acional 

J.o Batalhão de Engenharia, Ccl. Borges For/r•i. . . . .. .. . . ... · . · 
A passadeira rolante, Traducç.io do Cap. L ima Pigueir..;do ..... · · 
A reorganizaçiio da a rma de Engenharia - T cn. Y. .. . . · · · · · · 
Das ferias - Suggestões . . , ..... . . .. .. . .. .. .. . . . ... . . . .... . . · · · 

SECÇ.~ü DE VETElU NARf A 

O stud book do cavallo crioulo . . ... ... . . ..... . . . .... . . ... . · · · 
Impressões do Rio Gran< ~e Pastoril, 1.0 'l'cn. A r111ando Habcllo de 

Oliveira .. . . .. . . ..... .. . .... ... ... .. ....... . . . . . . ... . . · · · 

,. 
SECÇÃO DE I NTENDENCLA 

Pags . 

300 
402 
524. 
5 ~8 

201 

416 

Calculos financeiros - 1.0 1'en. Jos(; SaUes. . . .. .. ..... .... . ..... 3 1 J 
Administrac:;<io dos corpos de tropa e rstahclc:·imcutos militares 

- 1.0 leu. /lu!/ úc Bclmorú Vaz .... 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 oo. 540 

SECÇÃO DE E D UCAÇÃO PIIYS ICA 

Homens para. o Brasil - M enotfi del P icchia. . . . . . . . . . . . . . . . . . 544 
Aos instructores de educação physica - aa1J. lgnacio l?oUi m . . . . 546 
Educa~·ão moral e eduCB.{}ão physica - Cap. I g11acio de Freitas Rol-

lim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 602 

SECÇÃO DE ESTUDOS SOClAES E PEDAGOGIA 

A immigração nos Estados Unidos - Gabriel Andrade . . . . .. . . . . . 80 
Separa tismo - Cap. Hygino de Barros Lemos... . . . . . . . . .. .. . .. . 0 1 
Política. Economica Nacional - J .o ten. José Salles.. . .. . .. . . . . . . 93 
A pedagogia moderna e o Exercito_: Cap. J biio Ribeiro Pinheiro. 85 
Constituição á technica escolar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 86 
Civiliaação em mudança . .. o. .... .. . . . . . . ..... . . . .. . . . ... . ... . 86 
Typos mentaes .. . . . ....... .. . o.. ... .. .... . . . .... .. ... . ..... . 813 
Constituição burgueza - Cap. F. Correta Lima . . ........ . . . .... 207 
As relações possíveis entre a religião e o est.ado - Benito M ussolini. 210 
A psychologia e o exercito - Cap. João Ribeiro Pinheiro ..... ... 215 
O official e a educação moral - Gen. von Kressemtcin.. . ....... 216 
O official e a educação política - Oliveira Vianna.. . .... . ... . . . 2 17 
O cinema e a pedagogia - Serrana e V enancio. . . . . . . . . . . . . . . . . 218 
Escola de Infantaria - Actividades do anno de 1934. . . . . . . . . . . 219 
Escola de Art ilharia - Actividades do anno de 1934... . .. ... . . . . 220 



A Defesa Nacional \ 

Pags. 
O exercito e o valor pcdagogico do cinema - Cap. J oão Hibriro 

Pird~eiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30, 

1 
C) papel do official no serviço militar universal - André J/ ourot".s 3og 
Pode o official desconhecer as questões sociaes- /.0 Tcn. I!. ll'ic-

derspahn.......... . ... . ................................. 310 
O valor do dinheiro - 1.0 Ten. J usé Salles .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40~ 

O exercito e a publicidade- Gen. illuns01t ...... ............... 410 
Pedagogia e educac;iio- Mile Diwkeim . . . . ......... . · .... · · · · · 411 
O individuo e a rotina- Van Loon ..... .... ..... . · · · · · · · · · · · 41'2 
Orientac;.ão P olit ico-Socja.J - Cap. A. F. Correia Lima . ........ ·. 530 
Os t.ests e o Exercito- Cap. J oã{) Ribeiro Pinheiro ....... ·· · ·· 536 
Rumos do Estado moderno - Cap. Olyntpio Mot1rão Pillw ...... 678 
O povo brasileiro e os aricos- 1.0 T c1t. H. O. lViederSJJalm. ... . 682 
Categorias de tests , formas que podem revestir - Cap. J oão /li -

beiro Pinheiro . . ............. .... . ..... ....... · · · · · · · · · · · 68S 

NOTlCIAH.lO E VARIEDADES 

O fut.uro do Brasil depende da cohesão e vigor das suas forças lO! 
O Brasil é o mais velho paiz do mundo ? ...... ···· · ····· · ··· · lO! 
.Minas terá uma fabrica de aviões ..... ....... · · · · · · · · · · · · · · · · 102 
O plebiscito do Sarre .... . ............. ... . ...... · · · · · · · · · · · · 102 
1\ Russia na Liga das Nac;ões ............. .. . . . ·. · · · · · · · · · · · · 103 
A. paz na. Europa ...... .. ...................... · · · · · · · · · · · · · 103 
:\ revolução hespanhola .. .. .... .. . . .......... · · · · · · · · · · · · · · · · 105 
A questão italo-et.hiopica ............ . ......... . · · · · · · · · · · · · · · 105 
General Bnudoim e Coronel Corbé .......... .. · · · · · · · · · · · · · · · · 106 
Livros novos ......................... . . .. . ...... · · · · · · · · · · · · 107 
Nova M. M. F ....... ........ ............... .. ... · · · · · · · · · · · 10 
Revistas estrangeiras ...... . ............ ...... · · · · · · · · · · · · · · · · l OS 
Bibliographia....... . . .................. , .... · · · · · · · · · · · · · · 226 
A guerra no Chaco ... . ...... , .... .. . . ........ · . · · · · · · · · · · · · · · 227 
Attingido pela compulsoria 0 General \\eygand. · · · · · · · · · · · · · · · 229 
Liga das Nações .................... .. ...... · · · · · · · · · · · · · · · · 229 
O padrão ouro .. . .... . ....... . ........... . .. · . · · · · · · · · · · · · · 23() 
A viadorcs ou suicidas 'l . ................. . .... · · · · · · · · · · · · · · · · 2a l 
Corno devem ser conferidas as ferias ... . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 232 
C) cathe :ra e os milita res .............. ······················ 233 
.\ nova missão militar franoezo. no Brasil. .. ····· · · · · · · · · · · · · · · 23·1 
l,j v ro novo ... . ... . ...... .... ..... .. ....... .. .. · · · · · · · · · · · · 2'1 , 

f) Instituto dos Sub-Tenentes c as iucongruencias da. sua fundaçuo 
- J.u Ten. L 1âz Martins Chaves ...... ····· .. · · · ·· .. · .. · .. · 3·. 



VI A Def esa .Vacional 

.\ pujança milit.u r nos Estados l;nidos . . . . . . . . . .......... . 
Emprego militar dos a uLogiros - Cu.p. Bapli.l1ta Gonçalves. . . . . . 3! 
O novo carro de combate " Christic"- Gu.p. Baptista C:on ça fr,cq... 3: 
O tempo do serviço militar na França .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
" A Defesa Nacional" . . .. .. .. . .... ................ . ..... . . . 
O protesto das Nações. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4Z 
ExpcJiçiio Jg!esias. .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
T eremos novamen te sangue nu. linde Cotomuo-Perua.na '?. . . . . . . . . 42 
Livros novos . . :. ... ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42 
Formulario.. ....... .. ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42 
Discurso promtnciado por occaeião da abertura dos cursos da Es­

cola do Estado Maior, pelo Chefe da Missão Militar F ranceza 
Gen. Koel. ... ... .......... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 

Revisão dos Regulamentos sobre a Instruc~·üo . . . . . . . . . . . . . . 55 
A economia mundial . . . . . . . . . . . ....... . ....... ·. . . . . . . . . . . . . . 55L 
Castello de curt.as. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 
Formularias para os Conselhos de .Juslic;a Regimentacs (Deser-

tores c insubmissos). . . . . . . . . . . . ........................ . 
Hravo ! Cadetes e aspirantes . . ....... . . .. .. . .......... . ..... . 
Sem commenturios .. . . . . . ....... . .. ... ... . ....... . ......... . . 
Discurso proferido pelo Cap. Raul de Albuq uerque, orador da. t ur-

ma dos engenheiros mil ita res const.ruclores na collac;ão de 
gráo realizada no dia 8 de Abril, no salão nobre da Escola P o-
lytechnlca . . .. . . . ..... .. .. ........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6' 

Commcnlurios e hum01 ismo - Traducr;1io Cu.p. Bctpti:~ta Gon-
çalves. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A Allemanha sem grilhões - Pa ulo Labarlhe .. . ......... . . . . . . . 
:::>uggest.ões - Cap. l raruam Elizeu Xavier Leal ..... . .... . .. . ... . 


